ds 4 
a Ava 
acq CI! ear 
veste LR a Mes ed cL 
dw Se NEN 


q » 


a cen 
d são ^ 4 


24 


BROGNOLO” 


REC PILADO , E SUBSTANCIADO 
m addi&damentos , de graviflimos Authores. 


METH ODO. 

ris breve. , muy fuave , € c utiliffimo de exorcizar ; 

xpelindo Demonios , € desfazendo feitiços: fe- 
gundo os Diétames “do Sagrado Evangelho. 

nforme amente y e Doutrina do Dontif- 

fimo Padre 
. CANDIDO BROGN NOLO 
Religiofo da Serafica Familia. 

Colligido, e Refumido , e Traduzido 


Jingua Latina, Italiana, e Hefpanhola na Pottu- 
pueza para clareza dos Exorciftas . , e bem ae 
joo cdm 


r- JOSEPH DE “JESU MARIA 
Uilyffipanenfe 
régador, e indigno filbó da Santa Provin- 
la da Arrabida da Ordem de S. Francif- | 
| qnto no Reyno de Portugal. (o, cs»: 4 A 
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IMMACULADA 


JONCEIC, AM DE MARIA. 
SANTISSIMA. T 
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M.DCC.XXX VII). 
Com coda 4 putem nece[f arias. 
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DEDI 
duet Y IMMACULADA | 


CONCEICAÒ 


DA SEMPRE VIRGEM © 


SENHORA © 


SANA nai fendo a 
SUE. vos ) Seberana Impe- 

4 do ps 

ratris do C60, e terra, devia dedicar- 


ft 


fe effe volume, e vm fe epa obra; 
conféffo que Jia roubo da tirania , e fa- 
tal effrago da correfpondencia fe para: 
fuia protecção procüraffe. € ontro di | 
crendo 29. 
Todo.elle, ou am ateria 7 que tra 
ta nao be-outra fono ado fagrado minife 
terio dos Exorcifmos, para por meyo dos 
Sagrados Evangelhos, Bencoens, e mais . 
aM) yfferios que em fi contêm expelir os | 
¿Demonios dos corpos dos pequeninos filhos 
voffos ( porque May unive fal fuis de to- 
dos 0$ mortaes ,) e fe ao inferno fzefes | 
tanta guerra tirando de fuas profundas 
“cavernas a tantas almas quantas rede. 
mio 0 infinito , incxtimavel, e preciofo 
Sangue dewoffo U nigeniro Filho Chrijão 
J ESU , o qual tronxe de vifo virginal 
Ventre fede fervida (prorentofa Senhora ) 
exercitar Voffo poder divilio contr a os ima 
fernais inimigos , bara que com o amparo 
delle livres, e por voffa intercecad fi jguros 
poffamos triunfar de todoo infer no, e 
lou varvos eternamente. Amen, ^ 
'O mais indigno filho, e que multo 
"wow we preza de efcravo voflo. 
Domingos Gonçalves. 


BROGNOLO. 


LECOPILADO , “E SUBSTANCIADO 
| asi pane xe inftruccoens de 
graviílimos Authores. — | 


UERATADOI 


fruge aos Senhores Exorciftas diria y 
de Santa Igreja de Deos. 


DICTAME I 


ba exiffencia dos Efpiritos , e feus ejfeitos, 
E. relpeétive à materia de que fe trata. 


Fm 


E» 


ARA riánifeftar Deos Eternoj 
MAL e Soberano feu immenfo, po- 
(55292 der, “e grandeza infinita, que ' 
rendo formar , e compor efles efphe- 


pros Orbes; primeiro do que à terra, 
| E A ! creou 


Genet, 3 


formou Anjos , fendo eftes como. 


. Tratádo I. ex 
Créoti- 0s Ceos : Jn principio crea) 
Deus Celum, & terram, logo no Ci 


Theologia enfina , huma fubftancia in 


corporea; e intellectual aos corpos nad 


unida. Com tres dotes , e excellencia: 
protentofas adornou Deos eftes Celef: 


- tiaes Efpiritos, Primeiro ; com a fubti- 


leza, com a qual penetraó oar, a terrà: 


€ todos os corpos ; naó occupaó lugar, 
nem tem corpo, e ló fe contem no lu. 


“gar diffiuitive , mas naO circunfcripti- 


ye. Segundo: coma invifibilidade, por: 
que n20 podem os Anjos fer viftos , e 
fó o poderiaó fer tomando corpos fan- 
taíticos , ou aerios. Terceiro : coma 
excellencia em que excedem às cor- 


—- poraes creaturas ; porque a creatura 


Dan. 
AG, Ap. 


corporal naturalmente obedece à efpi- 


ritual, em quanto ao movimento local: 
“afim fe collige da mefma ‘Efcriturà 
no paflo do Anjo com Daniel , quan: 
do nolaga dos Leoens ; em o de S. Pe: 
dio , quando por minifterio do Anj 


dient folto gas ¡cales e a porta ferre: 
di 


è 


Infrucgao aos Exorcifas. 3 
a Cidade fe lhe abrio; affim pódem 
s Anjos caufar , e exercer todas aquel- | 
is coufas , que poffa6 provir do mo- 
imento local dos corpos inferiores ; e 
ltimamente conhecem as naturezas , 
virtudes dos mineraes , das ervas, dos 
lanetas, dosanimaes; e de todas as 
reaturas : Omnia que fiunt ficut 
Deus finul actu , dr fcientia vifionis ; 
fupofto naó faibaó os Anjos todas as 
jufás que Deos fabe, pois a efte Se- 
hor nada he ccculto , e fabe tudo 
refentialiter , perfette , «& immuta- 
liter , conhecem ex difpofitione Di- 
ina os futuros , e os fegredos do co. 
aO. — i 
-Supofta pois; e indubitavelmente 
ereficada a exiftenera dos Anjos, co». 
10 já Plataô antiguamente elcrevera: — 
nter cetera , creaturam. fperitalem , Plato. 
ne Angelica eff , créavit , e a Sagra- _ 
a Eferitura repetidas vezes confirma, Dan, > 
leve advertir o difcreto que na crea- p 96: 
20 dos Anjos, havendo equidade en- Job. 
re alguns, entre outros houve tam- 33. 
hs | A ij bem 


e” 


4 “Tratado I 
bem limi Sini he verdade de 
| fora iguaes os Anjós: todos, porque 
todos fóráó Efpititos: immortaes , + 
invifiveis ; más diferem na fciencia 
fabedoria poder, e minifterios , affi 
como fe divifa nas creaturas. humanas; 
pois há homéns mais fortes , mais fas 
bios, mais poderozos', e com mayores 
dignidades, e occupagoens do que ou? 
tros , 0 que tudo entre os Anjos fa 

Deos conhece. a 
Muitos Theologos efcreveraó que 
algum Anjo maó he por natureza mais 
forte que durro Anjo bom; porém pe. 
la graça affentaó todos que o minima 
Anjo bom tem regimen fobre todos os 
D.Au- Anjos maos. Santo Agoftinho O con- 
8.1.3. firma : Spiritus Vite defertor , atque 
der péccator regitur per Spiritum Vita rá 
tionalem, pium , e s HU ua sa 
D. “Fallaó: fe; e trataó fe entre fi os Efpi: 
Tho- ritos porconceitos, ou palavras do en: 
más Ls tendimento.; donde o Doutor Angeli 
E Tm co fallando dos Efpiritos rebeldes, diz 
EE A dd invicem d d piani Pla 
. Falla 


Infiruccanians Exbrciffas. — 8 
' Falla6 tambem os Efpiritos aos ho- 
vens de dous modos ; Primeiro com 
lalavras locaes em o Corpo aerio que 
omad , mas naô fa6 ouvidas fenad 
lor aquelles: com quem direCtamen- 
e fallaó. Segundo : fallaó os homens 
j$ maos Efpiritos mudando de dotis 
nodos o:fentido às coufas : ou com o 
nftrumento da vifta imprimindo a 
maginagaó de alguma coufa , ou offe- 
ecendo à vifta , de outra coufa a fe- 
nelhanga.. Fallaô tambem os Anjos 
108; Demonios: moftiando-lhie: fem al- 
uma illuminagaó as efpecies do fen 
entendimento se: ¡he revela. muitas 
-oufas dos: Divinos Myíterios para 
que como exécntores da: Divina Juf- 
tica faffaó o que Deos lhe difpuzer, ou 
para exercicio dos bons, ou pata fu- 
plicio dos maos. guo A 


, ERN 


^ «d 


6 > Tratado L 


“D IC T A M E IL I2 


| Da exifencia dos E (piritos infornaes 


e rur NO 


Oustina ste opiniaó ios dos Pe 
ripateticos que ‘na6 havia De 
montos”, e aquellas ‘coufas que 20 
emonios fe atribuhia0 , eftas pel: 
virtude dos Corpos .Celeftes he qu 
fe obravaó. R efutaffe efta opinia6 , 
Íua nimia falfidade fe prova com . 
rezaó , com a authoridade , e com « 
exemplo ; $ com a rezaó : porque nai 
haveria efteitos efpirituaes malignos: 
fe tambem na6 houveffe malignos Ef 
piritos 4 Spiritu. enim Spir itualia no 
minantur 5 pelo que diz Santo Agofti 
nho: [terum videmus. multa fiert , qua 
nullo modo virtus Celeffium corpo 
rum facere pote. Affim como v. g 
fallar hum idiota varias linguas , dize 


| verfos , allegar authoridades; inter 
preter coufas obfcuras, e dificeis, ma 


nifefta 


lnffruccaó aos Exarcidas. — 7 
¡feftar o occulto revellar os fegredos, Deut. 
tallarem as Eftatuas, ———— n 
“Prova-fe com authoridade da Sa- a pet 
rada. Efcritura:, € Santos Padres. Às Tob.3 
la Eferitura faÓ tantas que por naó 9. Pl« 
ec extenfo naó repito todas, Íó os lu- den 
gares  aponto de algumas, € as mais 34.14 
reja 6 os Doutos apontadas em a Con- Bar-4« 
-ordancia da. Biblia. Às dos Padres 7: 

s . "Matth 
diz Santo Agoftinho : Prima opera 4. 24. 
tio fuit omnibus communis , fed in fe- Marc. 
cunda funt. deffincli , d. fic in primo 1:32: 
infanti omnesfuerunt boni, fed in. fe- whos 


cando: fuerunt. boni. d malis diVifi. Joann. 
Prolomeo : Malignos Spiritus demo- 7. 20. 
nes appellat. Plataó dizia : Invifibi- Att. » 
lium. poteftatum que Demones nuncu puts 
pantur. 1 19.20. 
-«Prova-fe com o exemplo : pois nas t. Tim 
letras Divinas , e humanas. fe allegad e, 
infinitos cafos , e fucceflos feitos , € dê Se 
occafionados pelos Demonios que de 16:& 
.nehum modo os: podia obrar a. virtu- a 
de dos Corpos Celeftes , leaó os dil- AF 
cretos a vida de Santo ‘Antaò;, € QUA z. 1.4. 
Eos NA 


9 Tratado 1. 

Sup- tros femelhantes Santos ; donde achas 
Rok raó calos notaveis. | Lm a 
Prhel.: " Verefica-fe pois aflertivamente-que: 
in4. ha Demonios ; Efpiritos Infernaes , os? 
bas quaes creados por Deos juntamente: 
pli, com os Celeftiaes Efpiritos, e poftos! 
inThis em o livre arbitrio , elegeraó eftes o! 
meo. bem, e efcolhzraó aquelles o mal; pe-" 
Jo que peccando ,.e feguindo a Lucis 
“fer, confpirando-fe contra Deos few 
reador, ‘do Ceo fe percipitaraô, pois: 

$ pela fua foberba, vangloria, e prefun-: 
çaô perderaS a vida beata; ^ — fui 
Alguns delles foraó expulfos ao In- 

ferno , para atormentar os peccadores;' 
milagi ficaraô em elle ar caligino(o: 

para a exercitaçao dos homens, fendo 
huns , e outros chamados genericas 
mente, Demonios. Peloque diz San- 
D.Au- to Agoftraho : Mer caliginofus y eff. 
pa 3*quafi carcer. Demonibus y ufque im 
iio. diem Juditii: 5-affim donde quer que: 
cip,30 08 Demonios efta6 , ahi tem o feu Ina 
ferno ; porque füpofto non atu. alli- 
gantur. igni RIVA; dun funt. iniffe 
caligimofa 


* 


Infirucção dos Exorcifas. 9 
aliginofo dere , tem a mefma pena co- 
io^ fe no Inferno eftivelfem. Alim dl 
expreffa a GlofTa ordinaria: Portant fap. a 
cum Demones iguem gebenne quonf> verb. 
He vadunt. so ©. 3d 1d 
- Vendo-fe: defpojadas da graca pere jog. 
ita + que como dizemos Theolo- mar. 
os Ef fatus glorie , e tambem da rotam. 
üperfeita , que ef? flatus merendt j Com. 
erdendo efte dom fobre natural , e Theo- 
elle a pureza da natureza, a fa log: 
aldade do livre arbitrio, 6 eftado da | 
inocencia , 05 dons da natureza, e a Ita in 
ifta de Deos , ficaraó logo Efpiritos jede 
upuros , conftituhidos inimigos do joo.de 
enero humano y: rationaes no. enten- Déia 
imento , intelligentes fem difcurfo, moni- 
abrisem a maldade , defejofos de fa- "^ 
ec mal, inchados pela fobérba , fem» — 
re-novos pelo engano, mudados fen- 
idos; manchaó os affectos , perturbad | 
os que vigiad:, -inquietaó por fonhos 
tos que-dormem , occafionaó doenças, 
xecitaó tempeftades, alteraó os humos 
es; transformaó-fe em Anjos de luz 
| HTRIT ie para 


10 Tratado I. 
para enganar, nos Idolos uzurpaó. pa- 
ra fi divinos cultos y apperecem dos 


“minar fobre os. bons. j lempre armaó 


traiçoens ao homem , mas levaó fem- 
pre comfigo o Inferno para onde quer 
que vao. 

He opiniaó feguida entre os Theo- 


Jogos; que perdendo os Demonios a 


Divina Graça naô perderaó os dons da 
natureza, pois lhe ficaraô eftes perfei- 


^ tiffimos'; e efplendidiffimos : afim o 


D.Di- efcreve S. Dionizio ; mas pela Paixaó , 
oni24 e morte de: JESU Chtifto Ihe Boa 


de Di- 
vin. d Fins |; x Po 
diminutos , que de fi fós nada já bi 


No- 


min. 


effes dons naturaes 120 debilitados, 


dem fazer mais que o que Deos lhé 
difpuzer ; ou permittir. 

Sim he verdade que muitas vetrfla 
obraó os Demonios pela virtude da fua 
natureza, com as quaes nos deixad 


muy admirados; mas:he, porque da: 
q quellas: coufas: que pertencem ao co. 


nhecimento.natütal, tiveraó elles co- 
nhecimento no principio da fua crea: 
çaó ; è aflim pela congruentia dos Fle 

mento: 


luffrticgaó aos Exorciffas. — 14 
mentos , e feus temperamientos appli- . 
«ando activa paffivis fazem os Demo- 
jlos acçoens que Deos ihe permitte 
que fobrenaturaes nos parecem , fu- 
nofto fejaó. naturaes. Affim infiniaó 
Santo Agoftinho , e Santo Thomas. | 

Ha entre os Demonios preferen- cap. 8. 
tas; difle-o. Carlos de Baucio : quia tom.3. 
preelatio eff bonum nature; e affim a detu- 
natural difpofigaó: dos Demonios re- Do 
quer que entre elles haja mando , e Tho- 
preferencia tanquam bonüm , dr ordo masi. 
naturalis; e-affim por ordem natural pope 
huns Demonios aos outros fe fubor- EA dog 
dinaó. E fundados nefta fezaó mur 2.. 
tos Exorciftas antigos efcreveraó que Carl. 
hum Demonio podia lançar fóra ou: Ue 
tro Demonio inferior, e que o Exor- pl.Arc 
cizante podia por preceito v. gi a Lu- Exorc 
cifer , ou Satanhaz que expelliffe os ^- 
mais Demonios dos corpos dos Ener- 
gumenos, O que na6 figo. 
°° Ha entre os Demonios dor, e ale- 
gria. Alegria que Ihe procede do mal, 

e naô do bem ; pelo que diz Santo 
pe | Agoftinho: 


D.Au- 


x * 


12 ass xod Patedbt i 
D.  Agoftinho : Diabolus poteftatem. DA 
Aus bet in eos qui Dei precepta. content 
Geni. Munt, d de: bac tam infelici pateftate 


contra letatur y dr fic in corporibus habitan- 


e tes gaudent. quia male agunt. Tem, 
17. "P tambem dor: naó do mal da culpa dos. 


peccadores, , mas nafcida da md: von-. 
tade quejaos; ‘homens tem, pois fe entrif=. 

‘ tecem , enraivecêm fe, eafligiflem-fe, 
quando os humanos aprehendem actos. 
opoítos à danada vontade diabolica ; 
porque defejando que todos os homens 
fe condenem , nem todos , mediamente 

, aDivina Graça fe chegaó a cond enacd ; 
- eaffim fica fruftrado o 1eu defejo.. 
Efta6. os Demonios totalmente pris, 
© vados da bemaventuranga que natural- 
‘©. mente pódem appetecer. Nunca que- 
soi rem moftrar que obedecem , mas faô 
para a obediencia conftrangidos ; ; áp- 
petecem muito as veneragoens , e de- 
fejaó fer adorados , mas pode-os o Ex- 
orcifta afear.com Eleitos e opro- 
pln, Drios y. pode-os efcarnecer , e illudir, 
103. ER que diz David : Draco: iffe quem 
A formaftt 


Infeuccao aos Exorcifas. — 13- 
pimaffi ad illndendum ei. E Job: Hoc Jab. e 
fh initum. figmenti Dei» quod fecit 775; 
Deus, d illudatur. | | 


DICTAME IL. 


Da pofibilidade que tem os Infernaes. 
Ejpiritos para vexar as creatu- 
ras humanas. 

Ue os Demonios poílaô vexat; 

e perleguir as humanas creatu- 
ras * já do que temos dito fe podia col- 
ligir, pois faô fubftancias incorporeas 
intelleétuaes , às quaes as creaturas 
corporeas de algum modo eftaó fogei- 
tas. Confta efta poffibilidade que os 
Demonios tem , de muitos lugares da Luce 
Sagrada Efcritura : como fe lê em Sad c. 4-8. 
Lucas , Sad Marcos; e Sa6 Mattheus ; Mare. 
comprova-fe tambem | das vidas dos FEAR 
Santos : em que fe lé expulfaraó dos 12.17 
corpos de creaturas humanas innume- 
raveis Demonios, fupondo fe. em tu- 
do a permiflaó Divina, e naó de outra 
: forte; 


14 Tratado T, | 
_D.Av- forte; o que Santo Agoftinho confir 
ede ma dizendo : Diabolus multa poteft 
c.78. Virtute fue nature xd quibus fun 
probibetur virtute Divina, 

.De dous modos pódem entrar os 
Demonis nos corpos humanos. O pri- 
meiro he contra a Alma): e defta 
forte entrando occupa6 o coragaó È 
o entendimento , e os fentidos , nao; 
com fua fubftancia porque illo fó pó- 

V.Be- de Deos , como explica Beda : Cur- 
ca juí- rentavit Satanas cor tuum , e fupof= 
sica to naô pódem occupar a Alma; eo. 
adAna: entendimento, cofturma6 machinar en- | 
niam. ganos, e fuggerir na vontade o vene- | 
no do peccado , e vexar a creatuta pa- | 

ra O feu exercicio, e merecimento, ou 

| 


. para oque Deos lhe determina. | 
A fegunda entrada , he contra os 
corpos , concorrendo fempre a pere | 
miffaó Divina , atormentando a crea» | 
tura, ou dentro, ou fóra ; de fora, mu- | 
dando-lhe a íattebià , eos fentidos | 
corporaes , ou tomando corpo. aereo, , 


ou o aos vexados , ferpentes, | 
| touro$, 


Infirucção aos Exorciffas. — 15 
ouros, feras medonhas , ou figuras 
arriveis. De dentro , atormentando , job. le 
!comprimindo as entranhas, e partes ses. 7- 
nteriores do corpo, caufando dores, Saule 
hagas, grandes agitaçoens ; € molef- Mis" 
ias, Ifto faz o Demonio de dous mo- 
los, ou por fi fó Simpliciter , ou inter - 
indo: Maleficio , Feiticeiro , ou Fei- 
iceira. - o | | 
¿Quando o Demonio faz femelhante 
ntrada , coftuma obíervar os tempe- 
amentos , humores , e qualidades da- 
quelle corpo , principalmente em que 
arte. daquelle compotto fifico póde 
haver mais facilmente alguma enfer- 
midade , porque entaó mais lhe abala 
os taes humores, inquieta os Efpiritos, 

e perturba as potencias, havendo mui- 
tas imaginagoens : e às vezes fazem os 
homens mudos, furdos , coxos , cegos, pes 
febricitantes , geraó graviffimas enfer- Eram 
midades, e outros tormentos grandes. uin 
Affim confta da Sagrada Efcritura , em Sir, 


Mat,12. 


him, e outro Teftamento..... Mare. 9. 
"4 : Luc, n, -— 
» Daqui provem. a cauía porque os up 

à Demontos 


Gal.3. 


36 ^" 0 Tratado T. 

Demonios acomme:tem mais, evexac 
os melencolicos. Primeiro: porque « 
humor melencolico com difficuldadi 
fe tira, e he de fua natureza inobedi 
ente, e rebelde. Segundo: porque c 
humor melencolico he mais apto par: 
gerar diverfas enfermidades, e incura: 
veis: porque fe he muito enxuto of. 
fende as membranas de cerebro ,'e: faz 
20 homem doudo ; fe offende e ven 
triculos , caufa apoplexia ; fe aos ner 
vos, convulcoes; fe aos olhos; ceguei 
ra. E ultimamente: gera raivas , frene 


deloc. zis, e odios; efcurece o entendimento. 


affecì. 


cap.7. 
A vic. 


ls. 


Fen.1 rag vezes os coftuma caufar o Demo: 
» nio , por iflo nos que padecem efta 


rurba a memoria , a rezaó , e juizo: 
Vide Galenum , & icons: E co 
mo eftes PES da melencolia mui: 


queixa muito fe occupa para que q 
Exorcifta fique dubio fe a queixa he 
natural, ou diabolica, eaffim melhoi 
aes vexar. | 
Tambem ‘entre os cazados cotta 
“mad impedir : a im gentratiyam ó 
et tit 


Infirucçao aos Exorciflas. — X7 
tam quod conjuges non [e conjungant. 
Aut reprimindo erectionem , aut obf- 
eruendo vias , aut furripiendo , vel 
D iruendo femina. 0 
. Tranfmuta tambem algumas vezes 
| creatura humana em. fórmas , € figu- 
ras beftiaes , o que fe naó pode fazer . 
oor virtude natural, nem realmentefe 
az pro virtude Diabolica , fenaô mu- 
dando as efpecies, € formando fantal- 
mas chimericas , eapparentescom que 
os fentidosfe enganem ; como tambem 
faz que hum corpo morto na apparen- + 
cia reviva. Pelo que diz Santo Agofli- y «ug: 
nho Mortales fenfes per phontafmata ss.4ec: 
decipiuatur , que vera mon Junt uobis dcl 
vera videntur. curar tomas 
. Efte engano póde-o fazer de dous 
modos Primeyro: porque como El- 
pinto move a imaginacaó do homem 
por hum moto local dos Elpiritos , € 
humores, e daqui fe cauf:O asappari- — .. 
‘goens imaginarias , como tambem OS jig, 
fonhos legundo Ariftoteles. Segundo: lb. de 
quaudo vizivelmente apparece em al- capos. 

| | |. guma 


SPE o 

APA 
pe Y 
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1308. — Z7ratado IH, | | 
guma figura, tomando corpo aereo, e 
por ifto pôde circumpór a qualquer 
coufa diga qualquer f forma, ou fiz 
gura. | 
Tambem os Demonios Eng efte] 
rilidade nas aryores , e feusfrutus, em: 
a procreagaó dos animaes, c aves. Ge. 
raó tempeltades voagulados frigidiffi-| 
mos humores; o que tudo fe collige da. 
7. Sagrada Efcritura em o Apocalypfe : 
7" Clamavit quatuor Angelis, quibus da-. 
tum e[t nocere terre , (6 mari dicens s. 
molite nocere terra, [o mari neque ar= 
boribus, Com a expofigaó dos Padres, 
“Muitas vezes te fazem fucubos, € ine 
D cubos ; outras vezes inficionaó as ca- 
Aug. fas, € perturbaó feus habitadores por 
ib-21 muitos modos; e tambem vexaó as cri- 
nd anças pequeninas. Santo Agoftinho ; 
Divi € S.Jeronymo o aflcvevaó Ultimamen- 
Hyer. te ainda aos Varoens fantos, e juftos fe 


pj atrevem a perleg vir, €. VEXaT.. 
Paul. 

Vide 
S.Job. 
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\ j | 
Das caufas porque ordinariamente 
Deos permitte , que os Demonios 
vexem , e atormentem as ba- 
masas creturas. | 

A Uitos homens ha no Mundo 
M huns pouco noticiofos das Le- 
as Divinas, e humanas, outros dif 
retos, € fabios , màs pouco adverti- 
OS , que com exageragaó fe admiraó 
c Ouvir, e ver que Deos permitta aos: 
lemonios entrem , Ou vexem as Crear; 
iras humanas , fendo eftas formadasa: 
nagem , e femelhança Divina, exil. 
ntes no gremio da Igreja, e fortaleci- 
as com os Sacramentos foberanos ; 
ira difluadir pois ao Douto Exrocil». 
|. € a qualquer outra creatura delta 
mples piedade , e ignorante compal- 
30 : Notem, dd 

He a Permillaó bum final da vontas. 
e Divina , na6 a refpeito do mal que 
HW D y Deos 


4g. NUDO T; 
Deos permitte , mas a refpeito dobem 
que deffe: modo permittido Deos ex- 
trahe 5 porque nró he Author dos ma- 
les, fenaô de todos os bens. Affim com 
o fentir dos Doutores parece O quiz 
Joan, dizer o Euanlifta S. Joao : Omnia per 
pla Zpfüm facta funt ( 1d eft. bona): C9 fine 
com. ¿p/0 factum eft n bil. (1d eft malum.) E 
lupolto a Filofofia nos enfine que : 
Theo- Non funt fatienda mala ut veniant bo- 
Adeo ua; como tambem a Moral Theolo- 
& Phi gia» nefte calo naó fe entende; eare- 
lofo- zaô he: porque.Deos permite o mal : 
phi. Jogo effe mal hebom, que de outra for- 
te por Deos nad feria permittião pois 
he Deos o Summo bem, € de nenhum 
es modo Author do-mal. | | 
ItaPhi - Bem he yerdade que os males em 
Do quanto males » naó faó bens que de 
Thom Outra forte feria Deos Author do mal, 
in p.p. O que he falfo : mas fendo juntamente 
0.49. males, e bens , tira Deos os bens def- 
art-2- fes melmos males. Afim o efcreveo o 
des. Doutor Angelico Bonum inventri po- 
art, 1. Left fine malo, fedmalum non poteft in- 
COSI pi veniri 
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veniri fine bono. E affim fe Deos per» 
mitte algum mal , he para tirar delle 
algum bem. Santo Agoftinho ponde- 
rando eftas accoens de Deos, diz: Me: Dou 
dius judicavit “Deus de malis bona fa: Aug, 
cere ,quam mala nulla effe permittere. inu 
O meímo Santo Agoftinho em outro * e 
lugar: Sicut iniqui male utuntur ba» Dout; 
nes operibus Det, fic è contra, Deus. Aug 
O mefmo Santo: Agoftinho em outra sd | 
porte : Profunt mala , vel ad delenda ore 
peccata , vel ad exercendam froban- 28. 
damque juftitiam , vel ad demon [trus Dont. 
dam bujus vite miferiam. Santo Tho- Aus. 
más Divina Sapientia. permittit ali- Do 
qua mala fieri per malos Angelos... Thom 
propter bona que ex eis elicit, E af v- p. 
fim. . Sum. «q 

Saó muitas as caufas porque -Deos ina 3) 
permitte vexem, e atormentemosDe- |<’. 
monios às creaturas humanas. Primei- 
ro: para queo homemobílinado nacul- . 
pa, para exemplo, e terror dosoutros ,. 
feja nefte , e no outro Mundo atro- 
mentado, Segundo: para que'os- que 
d Dii , nad: 


a» o Traltado 1. 2m 
naõ eítaô obítinados , fejaô fò nefte 
Mundo, pelas fuas culpas , punidos, 
Terceiro : Para que o homem caftiga- 
2 do. e perfequido pelo Demonio, tema, 
y et fuja de toda a offenfa de Deos. Quar- 
1 Reg (O * para caltigar alguma culpa parti» 
16.” Cular , ou pecado grande, fatisfazen- 
5. Ita do-fe à Juftica Divina. Quinto : para 
de o. queos que eftaó em graça, della nad 
4 Call defcaya0. Sexto : para converfaó, e 
12. arrependimento de alguns, pois mul: 
tos peccadores vendo aos outros atro- 
^." mentados , deixem.o caminho de feus 
7, a. i é ; | 
4: vicios, Setimo : para que o poder, € 
Ceco Mifericordia Divina juntamente fe 
nato manifeftem, Oitavo : para moítrar a 
Joan. virtude > € fantidade de alguma creas 
8 fra tura. Nono: para augmentar os mere- 
in Dif. Cimentos à creatura vexada Decimo + 
Divi para Deos provar, c purificar aos feus 
Ant. e[colhidos. Undecimo: para quea crea» 
ro Tra tura tenha o feu purgatorio nefte Mun- 
deTob do, e a gloria certa no outro. Duode- 
cimo: para que o Demonio fe confun- 
da, vendo que dos leus males refultaó. 


BE 
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às creaturas tantos bens, ao meímo 
tempo que lhe folicitava a predigaó. 
Eftas, e outras muytas faò as caulas 
porque Deos permite ferem as creatu- 
ras vexadas , e perleguidas pelo De- 
monio: todas podera o Direito ( feni - 
admiragaó ) advertir. ' 


DICTAME V 


Das qualidades de Demonios : 
| que hã, 


í * Omo o Demonio noflo cruel ini- 
migo coftuma de todos os mos 

‘dos que pôde, vexar , e perleguir as 
.€reaturas humanas ( quanto Deos lhe 
permitte, fab muytos os meyos, cin- 
finitas astentaçoens com que perfegue. 
“Muitos Exorciftas entenderaó pelos 
effeitos que nos Energumenos obfer- 
Varaü , e pelos nomes que obrigados 
do exorcirmo davaO., (oucom verda- 
de , ou com mentira ) 0$ Demonios 
.que aos Energumenos vexayaó, haver, 


 Bnij ^ — partis 
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particulares elquadras de Demonios 
que guiados por hum como capitaõ, é 
mandados por Lucifer como principe 
de todos perfeguiaó a huns com hum 
Vicio, ecóm outrosa outros; como ver. 
bi gracia : o melmo Lucifer, e lua co- 
mitiva com a loberba , Sathanàs,e feus 
companheiros com a laícivia, Beel- 
febú , Afmodeo . &c, eourroscom ou- 
tros diverfos vicios. * 
“Os Exorciftas mais experimentados , 
e modernos tambem pelas experiencias 
obfervadas têm por certo que ( con? 
fórme a opiniaó dos Santos Padres ) 
naó fó hà mando, e fuperioridade ene 
tre os Demonios, mas que fegundo as. 
Tuas incumbencias tem diverlos , no- 
mes, e interpretaçoens diverfas , tira- 
Bent das da mefma Efcritura. ME 
ent. d "i | ; si 
Reg. . Os nomes Demon , e Diabulus 130 
Prat. genericos para os Demonios todos ; 
de. “Demon figuifica fanguis fitiens. Dian 
ExorC boluste diriva 2 dia quod eft duo , ES bo- 
"Adv, 245, porque come os dous bocados do 
fingul Corpo, e alma”, € alguns Padres i 
E iu Jem 


] 
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bem querem que. o nome Satanás naô 
[o feja elpecifico, mas tambemgenerico- 
(Algumas vezes le chama ao Demonio 
Belial, que quer dizer Ab/que jugo. 
Outras vezes Beelfebu que fignifica 
‘vir mufcarum. Outros : Behemoth 
-que por dizer befta, eds tais quer fa- 
“zer os homens femelhantes . Outras : 
Satanas , que quer dizer adverfario , 

pois o he tanto à nofla bemaventuran- : 
‘ca. Outras : Afmodaus y que fignifica 
“Fatura juditit ; e defte he que mais 

propriamente dizem fer.o Demonio 
da fornicacaó. Outras vezes le chama 

Leviatbam que fignifica Additamen- 
(fum a efte tambem fe aplica mais | 
“proptiamenteà foberba , e delle dizem 
“fora o que tentou noflos primcyros 
"Pays. Outros fe chama Mamona, de- 
“monio da Avareza', e finalmente ou- 
“tros muitos nomes , € interpetaçoens | 
' lhe das os' Authores que por evitar a | 

extencaó nad individuo. 
^ cQ que ne(te ‘particular 'ovalio por 
- mais certo com à experiencia, € opi- 
rp niaü - 


ES. ire Tarda da 
mnia6 de Doutiffimos Exorcifta$ , he. 
que todos os Demonios com todos os 
vicios tentaó; e que com o peccado da 
Jaíciva mais particularmente | perfe- 
guem às creatutas vexadas , e com fa- 
‘cilidade fe naô acharaó muitas ( pri- 
cipalmente mulheres às quaes pela fra-: 
Divi gilidade do fexo , menos fortaleza de 
Bonav animo ;:€ dc cifcurlo ; ordinariamente 
in2. mais perfeguem ) que naó confeflem ; 
art 1, € digaó fer pelo Demonio. com o pec- 
D.fab. cado da lafcivia muy atormentadas, e 
Scot. :combatidas. 95 si | 
l.2.fét.  Dictaraó, e vereficara0 müytos Pa- 
“deft.7. dres ; e Doutores, e he opiniaó de to- 
coll dos os Theologos , e Cannoniftas ja fe- 
c.15. guiada, que ha Demonios inenbos , € 
Carl. juccubos ; porque algumas vezes pó- 
de dem os Demnios tomar cotpo aereo 
Bauc. | , : Pun. 
Mar, CD a fignra, e forma muliebres (9 rem 
del. babere cum borne ; ES confequeuter 
Rio. recrpere femen , ES confervare ilind in 
A fno naturali calore per aliquod tens. 
A pus. como tambem pôde tomar fór- 
Remo Ma de homem com corpo aereo , ($ 
| | rem 


Inftrucgad aos Exorciflas. 17 

em babere cum muliere , €S invulvans 
mulseris transfundere [emen quod res 
ceepit quando fuit fuccubus, Et boc mo- 
«do tribuitur Damoni generare , fcit- 
“cet quoad motum. localem , non quoad 
ipfam generationem , cujus principium 
mom eft vartus Demonios, aut corports 
ab eo aflumpti: fed'virtus illius ; cujus 
femen fuit. Donde a creatura gerada 
maó fica fendo filha do Demonio , fc» 
naó daquelle tal homem. Affim o ex- 
prefa Malleus maleficarum. Daqui fe 
diz que Merlino fora gerado pelo De- 
monio , do modo explicado guoad mo- : 
tum localem , non ex commixtione ve- E Pr 
ri bominis cum muliere Aflim fe col- fine. 
lige de meu Sapientiffimo Doutor Eí- Scot. 
coto ,.o que confirma a torrente dos D.Sub 
Theologos. |. / á nia 
.— Coftuma6 os Demonios incubosve- nor. — 
xar deita forte principalmente as mu» Meng. 
lheres que mais fe adornaó para eftei- loc.cit. 
to de provocar os homens ao feu laf. * !5* 
civo amor , e com grande efpeciali- — 
dade as que muito prezumem de ter 
grandes, 


Mal A 


male f. 
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Mens. 


loc.cit. 


Meng. 
Carl. i 
de 
RUC 
Mal. 
Malef 
pi 2. 
q Za 


grandes , e preciofos cabellos provos. 
cativos. Affim. adverte Menga , A 

Nem deve fer motivo de admiracaó 
que pofla o- Demonio contra a vonta- 
de de huma mulher , rez babere cum | 
¿bla 4 ( como mil vezes tem foccedi-- 
do ) porque antes do tal acto faz oDe- 
monio que a tal mulher naó poffa fal. . 
lar, nem moverle , nem forcejar, ou 
obrar de fi alguma acçaô. O que tudo 
pelos teus altos juizos Deos permitte 5 
€ no juizo do prudente Exorcifta fica 
o infinuar à crestura vexada nette par- 
ticular , ou quando pecca , ajudando-a 


. com efpirituaes remedios para quenaó . 


haja confentimento, ou complacencia. | 
E. eflas acgoens coltuma fazer o De- 
monio , ou por lua maldade propria , 


ou por cauta de maleficios.. > 


Os taes Demonios incubos , e fuc, 


“cubos he opiniaó muy provavel que. 


Mall.! 


malet. 
P- Ta 


q 4. 


125 da ordem inferior , deputados pa» 
ra femelhantes immundicias, pois faó 
preter nebiütatem nature Angelica 
efles actos. 41a. Malleus malef. nem 

M per 
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por iffo confta que os Demonios in- 
cubos , ou fuccubos exrecuilfe acfum 
fodomiticum , vel atium libidinofun 
extra vas naturale mulieris , neque 
attive neque paffive. Alim fe collize 
da Gloffa : Dabo te in manus Palefti. Clot. 
norum , id eft Demonum , qui etiam pi. 
erübefcant de via tua. fcelerata , m- 19. — 
teiligeudo vitium contra naturam. apud: 

De tres modos ha Demonios incu. Carl. 
bos. Primeiro : quando mulieres fe vo- po. 
luntarie Demonibus  incübis | fubjici- demo- 
unt ut funt Malefice. Segundo: quan- do in- 
do quis cum incubis aut fucchis con. tros 
tra voluntatem involvitar à malefr. Ned: 
cis. Terceiro : quando contra ommtug v... 
voluntatem , mulieres ab incubis De- Mall. 
montbus moleftantur. E deétes dousul: malef. 
rimos modos ordinariamente he por P-L.e- 
maleficio : porque os Demonios à inf- bia. | 
tancia de feiticeiras afim como hu- pa, 
mas vez coftumad caufar às creaturas & ali. 
grandes queixas, a(fim tambem eítes 
infolentiffimos males. 


DI- 
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DICTAME VI. 


Das qualidades que ba de peo 
ninbados , e creaturas vexadas 
pelo Demonio, 
E muitos, e diverfos modos faò 
vexadas pelo Demonio as crea-: 
turas humanas, e pelos effeitos que ef. 
tas experimenta , enellas ie oblerva, 
he que fe collige o modo com que fe 
denorminaó. 

Ha fogeitos obfeffos., outros pofef- 
fos, outros maleficiados, outros polef- 
fos , e maleficiados, outros maleficia. . 
dos, eobfeffoss ha arrepricios; pitho- 
nicos, lunaticos , falcinados; e dettes to» 
dos huns fg dizem Energumenos ous - 
tras vezes Sadomioniphedos , Outras 
vexados. 
A Para deftinguir primeiremente os 

obfeflos dos poleffos ha difficuidade , 
e opiniaó entre os Authores. Alguns. 
Ry negaò que hajapoteflos , fenaó 


obleffos 


— Inftrucgabàos Exorcifias, — 3t. 
obfeffos fô ; outros a deftincaó que 


admittem entre obíeffos , e poleflos , 
he que fuppofto em huns, e outroso 
Demonio falle , ufe de feus membros, 
*accoens , caufe moleftias, etormen- 
'os quafi iguaes , nos pofeffos ufa de- 
todos os feus fentidos, e fica totalinen- 
te fora de fi a crearura , porém .naó 


iffim em os obfeffos porque neítes fica 


ivre a parte fuperior. Mas: aexperien- 
zia tem moftrado muitas vezes o con- 
rario. | | 


Brognolo diz que ‘os obfeffos por- p 


Cand. 
rog. 


oiamente fa6 aquelles nos quaes o hic. 


Demonio naó cítá, masíó pelo Demonio 


que extra exiftente faó atormentados , Hildeg 


* afliétos. O que fe comprova em hu. d 


E 


ma revelacaó da Beata Hildegardes re. reel, 
ferida por Delrio. >. | relar.à 
- Que os pofeflos fa6 aquelles em cu. Delrio 


os corpos o Demonio «0x tamguam 


154 2. 
i 


forma inu formans 3 neque tamquam pars Ma zic 
us exiftit , mas ló ut afiftens baco, vel p. Y.q. 


tis ut infirumeuto organico ufurus. 


4. Íect. 


Que os Arrepticios 1a0 aquelles que 7* 


pelo, 
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pelo , Degionia {a6.no ar fuípenfos,,. 
ou em quanto fa6 arrebatados pelo ar... 
Os Pithonicos: quando tem no corpo; 
efpirito;que advinha. Os Lunaticos | 
- emquanto fé nos crefcentes , ou min- | 
guantes da Lua faó atromentados. Os. 
fatcinados:. quando a fazer alguma ac» 
630, ou.a dizer palavras faó pelo Re, | 
monio conftrangidos 
Os maleficiados tô, faó aquelles que | 
por pacto, que com o Demonio fazem 
as feiticeiras ( precedendo ordinaria». 
mente rediculos finais ,,) Íaô pela ini- | 
qua virtude do Demonio: moleftados, | 
com queixas, e activas dores de que | 
“muitas vezes foccede. ( fenad recor-.| 
rem aos Exorciltas ) perderem a vida ; | 
e pelos.memos n maleficos (. deque abai- | 
xo trataremos  caüfaó. outros inuitos 
effcitos. como lad em humas creatu- 
ras aborrecimento, eodios; em ontrass | 
+, lasíciuo amor; em humas: impotencias 
em outras: impenetrabilidade. E final. | 
mente outros muitos que por ferem. 
- fabiaos., naó repito. - | | 


AA 
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Os maleficiados pofeflos faò aquels 
lese s que pela força do pacto, e pela 
inalicia do Démonio cooperando os 
meímos maleficios , e permitrindo o 
Deos, éftaó juntamente maleficiados, 
&pelo. Demonio poíTuidos. Os obfefs 
{os maleficiados : fa6 aquelles que naó 
tó (¿como difle) tem feitiços, imas ht. | 
mas. vezes potefiative j € outras pres 
fentialiter pela força do pio. faô pe 
lo Demonio júntamé com obteiToens 
atormentados ; é perfeguidos ; e deto- 
dos eftes que tenho expreffado ; ; chas 
ináó-fé -endemmoninhados huns, pros 
ut Sub Demonis fotéflate funt, Chas 
(na6-fe ourrós Enerpamenos bront ob- 
fef:vexati; vel pófe ffi. È 0596 nale» 
ficiados, 

«Quando 8 Demonio led fer por | 
tialoficio entra nas créatüiras y ordina» 7 
tiaménté fecónhéce ter poder em to- E 


do feu: corpo, &fazer diverfas! Opera» E PEDRO 
goens mas «potencias fenfitivas inter- Silk 


nas; € externas da mefita crestura ast 
po e entra por maleficio Brosn 
TYPI E ordina- 
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PESE ES exifte em PR pir: 1 
te do ) corpo, como na cabeça, no cos. 


raçaô , no langue, no cftomago,, ou em 
- alguma outra parte; ¡Com advertena 


cia porém; que efta mayor liberdade . 
do Demonio lhe na0 «provem da fua | 
vontade; ou da obra do maleficio, mas: | 
à Deo permittente por alguma: came 
fa, que ou pode ferai Bc ou 


ad Tab rat creature, 
Tambem algumas; vezes code en- 
trar O Lonato na Creatura por hu. 


ma imaginaga0 , oucimaginando» que | 
 eftá vexada do inimigo naõ o eftando, | 
e fica muitas vezes oblefía na0 o feas | 
do; tambem por melancolia:, ou 'por ‘| 


defefpétagaó da Divina: Mifericordia, 
e piedade; e tambem algumas vezes 


por temor, cu medo: Waclbcort entra 
"- nas creaturas pequenas 5: que , ou nad. 


tem ainda, ou jd tem» ufo de razaó: y pot 
culpa de fcus pays 5 ou. de quem: Ihe 


afliftir fe os nad benzer , e comfé os. 


encomendar à Divina Piedade , e Pd 
; tecga0 de Dcos, fi 
210 9 “Algumas 


d 
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«+ Alguimas vezes entra o Demonia 
hos corpos dos grandes peccadotes n20 
fó. permitrindo-o Deos mas tambem 
‘mandando-o porém raras vezes vexa 
lamelmo Demonio aos taes peccadores 
grandes inoleftando-os no corpo; fem 
que Deos o mande; para que mais os 
atormenté na alma; poisfabe de cer 
to que.haó de; fer da fua jurifdiga0 5 
fenaó fizerem antes penitencia de -{uas 
enlifada sum, osigi Dopod esinsJinuoni 
^Nem fe ha de darcredito do.Demo- s;sgiza 
nio fe difler pela boca da creatura ob- 1. Decal 
feífa que he alma de algüm condemna- Ni. 
do ; ou naó'condemnado ; pois mente; ba 
porque a alma de hum defunto nunca cepto; | 
entra éni outro corpo ¿e aflim entenda- otio 
fe que he Demonio; Ita 5a aches Del. :5 47 
rio; Foftadoapad Brogonolo; |. huecos. 
inMatra 


Alguns Exorciftas tiveraó para Moss. 
que as creaturas nad tem ¡Demonios sir. 
fe vemiquie os raes Demonios sha6 fal- marés. 

- la6. más ditas creaturas ; Mmas:D2Ó, tem qria. 
fazaÓ ; porque tnui!tas vezes nad falstuca 
laó ¿e fe moftra afim ho lagtado Tex; Ra 


eu c toj 
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to;antes como todo o empenho, e ar- | 
dil do Demonio he occultar-fe para: 


que os Exorciftas o naô perfigaó ,e 
expulfem , muitas vezes naó falla ; ou» 


tra faz-fe ignorante outras finge que 


neó entende nem fabe o que fe diz, e 


na prefenga dos Exorciftas, e pefloas | 
Doutas fufpende os feus efteitos, já | 
paraque o Exorcifta fe engane y e fe. 


retire ,já para que affim elle , como os 


circunftantes fagaó juizo, que tudo o. 


que o enfermo diz he fingrdo, e nad 


ha alli cóufa de Demonio. Aqui fe ad- 


verte por reverencia dé Deos aos Ex- 
“orciftas que afim como de leve nao 
devem crer que alguma creatura tem 
Demonio, ou maleficio fem obfervar- 
examinar , e achar finais ao menos pro, 


vaveis; tambem , fenaó deve perfua- 


dir nem crer de leve que nada tem fem 


fazer repetidos exames, e conjecturas, 
indagando algum final, e fazendo pre- 


ceitos probativos, para que as creatu- 
ras naó padegaó , e defefperem , e de 
“outra forte he infamar o proximo. 

ven | Os 


toa 
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«Os peccadores que (ad inveterados 
‘na culpa faraó com muita difficulda- 
de, Tambem! as peffoas efpirituaes ; 
porque a eftas engara o Demonio fug- 
| gerindo lhe que Deas quer. padeçaô 
affim ji e mente.: E outras com eftulti- 
“cia pedem a Deos o ferem affim ator- 

mentadas. 


D:1:C- T AMEI. 


Signa certa “dr evidentia Demoniaci ; 
latino idiomate expreffa , ne 
ignorantibus Occajio detur 
ficlionum, 


“1 (73 Um aliquis rudus aut igna- 
rus deftincte,, et ordinate dif- 
currit de quaftionibus Philofophicis 
aut Theologicis , eft Demoniacus, vel 
Angelicus. - | 5 aur 
2. Cum quis idiota aut linguarum 
ignarus, loquitur lingua Latina, vel 
aliis linguis extraneis quas nunquam 
didicit neque intelexit, ^; É 
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2" /Owindo egrotus eft ignarus lins 
gue Latine: ac rudus, & clare ac pers 
fecte Exorciftam Latine loquentem in- 
relligit, precipue | li gustus Favino 
idiomáte. 

4 Quando ceuta annuntiat , res 
mota adducit, futura predicit, & fi» 


milia , que. naturaliter fieri & Íciri nes | 


gueunt, 

& um quis delirio laborat , ( & 
fi adíit ) nulla alia affectus egritudine 
ab Exorcita percipitur “in nomine:JE> 
SU ut defigat nocere illi, fi immedia- 
te cefferdelirium, ant phrenefis dif- 
cedat , & ftatim ordinate difcurrat. 

6. Quando quis concididit velut 


mortuus; & furit fine mora ad' prace- 


ptum ab Exorciíta factum in nomine 
JESU, 

i22: c5€uman aliqua arte cotparis 
efi aliquis dolor, vel tumor, fi ad fi- 
gnum Crücis; ; &' preceptum Demoni 


factum in bmp JESI: recedi na cef. | 


fato j 
B Sii ipopinsta fine caufa velit fi 


PA 


bi 


| 
| 


. — dnfiuccas aos Exorcifas. - 39 
bimortem inferre, fe precipitet, aut — 
in ignem femittat, & non fequatur ma- 
Jum aliquod. é | 
‘ig: Quando imaginationi fe repre. 
fentant re in honeftz vehementes cons 
tra imagines Chrifti, Marte, &. San- 
Eorum, & fi eodem tempore (entiat in. 
capite ut plumbum , nt aquam frigi- 
dam , vel ferrum ignitum; & hoc fugit: 
ad fignum Crucis, & invocationem nos 
minis JESI. | ig 
40. Quando quis Sacramenta, Sa- 
cramentalia , reliquias, & omnes res fa» 
cras contra fuam. voluntatemi odit & 

abhorret; dio opiwib 113 vb Sepe 
as Cum Aliquis, nulla precedens 
te tribulatione , agitatus fe deíperat, 
& fe dilacerar , fe percuric : aut in pus. 
“teum , lacum, vel ab alto fe peicipitaty 

vel fimilia facit. | | | 

12 Cum fubito patienti lumen au», 
fertür, & fubito reftituirur. Si frequens 
ter accidit. (oli. nnos 01359203. 
13 Quando. patiens dierno teme. 
pore nihil videt , nocturno vero ben; 
Cp. videte 


4n. cao ob ratadoi 
videt ; & fi fciens legere ; legit fine luz 
mine , itaut dies videtur nox; & nox; | 
dies. * 
14 Quando fubito variatur audi- | 
fus , itaut patiens fit furdus, & poftea | 
bene audiat , fi hoc eyeniat in audien= | 
do Touches 

i5 | Si ultra at dg aut novem 
dias patiens nihl comedit, aut parum, 
et tamen fortis eft , & pinguis ficut 
prius, 

16 Si loquitur de mutatio ( ati 
te) fupra propriam capacitatem, nifi: 
confter probabiliter ex. ejus fanétitate, 
vel aligade id aus divino afflante Ípi- 
situ. 
“18 Cum ventusquidam vehemens 
difcurrir per totum corpus ad mo- 
dum formicarum , vel ad modum fer= 
pentis velogiter quaqua verfum fer 


pit 


19 Departatio cosparis, et illius 
clevatio contra voluntatem patientis, 


er non videtur à à quo Separternr aut 
glevetur, 


3o Yo: 


| = Infirucçadaos Exorcifías, 41 
40: Vociferationes, clamores , fci- 
10 veftium , arrotationes dentium , & 
amilia , fi patiens non eft ftultus, 

^21  Visfeu impulfus fupra natu- 
lam patientis: nt cum homo natura de- 
bilis non poteft teneri à multis; cum 
manibus ac dentibus frangit ferrum, 
& alia fimilia facit. | 

22 Quando prater naturam ver- 

ba profert, habet linguam tumidam , & 
nigram , vel inflatur guttur, vel dif- 
tinguitur anguíte , itaut videatur 'vel- 
le ttrangulari, Mero + 
22 Si diverforum animalium vo- 
cesimitantur , & fic audiuntur rugi- 
tus leonum , balatus ovium ; boum mu-. 
gitus latratus canum A porcorum gru- 
gnitus , & fimilia. dom 
| 1024 Si varia prater naturam vident, 
& audiunt. 197 
|--25.. Simaximo odio homines pro- 
feguntur. —— | Lad 
- 26 Si mültoties exponuut fe pre- 
| cipitiis, la nor s 


i3 


| horribiles, 28/Si 


27. Si terribiles habent oculos & | 


42 Tratado T. | 
PE Si remanent tamquam fenfibu 
deftituti. Ù 
29. Quando corpus maximo pon- 
dere afficitur, itaut à multis perfonis 
elevari non poffit , nec moveri de uno: 
ad alterum locum, & przíertim ad los! 
cum exorcifmi. - I 
30 Dino Ecclafistn ingredi ne? i 
quit, imoab Ecclefia fugir, & aquam. 
benedictam non tangit ; Deque confen- | 
tit, 511210 
31 Si clamant cum alidüas reii=) 
quias capiti fuperponas , (etiam Oc» 
culte ) 6 eas volunt projicere aut cons 
tra Miniftrum (c iracos oftendunt, 
422. Silimagines Sanctorum (presi 
cipue - Chrifti Crucifixi , & Mariz ): 
nollunt infpicere, nec de oículari ,1m-: 
mo projiciunt ¿Ex confpuunt; & Sacra 
verba proferre negliunt , & fi ca pros 
nuatiaverint balbutir rodtadedr , autta- 
lia verba corrumpunt , & tedium gras. 
ve demonftrant , vel tandem ea ed 
cere non pbffüat 


33 Cum fuperpofita: capiti manu 
| duds 


Infruccad dos Exorcifas. — 43 
lacra ad lectionem Evangeliorum con- 
‘grbatur zgrotus , cor plufquam folt- 
or palpiraverit y fenfus occupantur, 
ruttz Íudoris defluunt , intollerabiles 
inxietates fentit, ftridores ufque ad 
Coelum mittit , fe profternit siut fot 


ig facit, ^ | 5 | à 


|pICTAME VII 


Sigua conjeluralia fen probabilia Da- 
| v yuddttonidciao d 39 3:1:10 
, Uando continuo patienti fi- 
o X P var apparitiones in honefte 
fortite: moventes phantafiam ac f1ocu- 
lis:viderentur. ^ ^ De 
oz Quando quis, natura non timi- 
dus, haber imaginationes, vifiones hor« 
nbiles , ac precipitiorum, - pui 
13 Quando aparent vifiones rerum 
 fpititualium frequenter, & patiens non 
babet fundamentum fanctitatis, & vir- 
rá Quando: fentiunt allocutiones 
Í | Interiores. 


/ 


44 Y Tratado i b. 
interiores formata, & cognofcit illas 
à Deo non effe. B: E 

Quando fomnia ge. in ordinas 
ta , & terribilia vel libidinofa in ped 
fona timorata , et cafta. 

6 Quando quis. repente fine cau: 
fa oblivifcitur omnium fÍcientiarum; 
vel art;um , quibus rite. erat inftru- 
&us . 

7 Quando quis poft multa , vel 
deftincta, vel confufa enarrata, repente 
MED et non recordatur dixiíte. 

“Quando quis przter fuam con- 
Ug amat obfcura ac tetra loca, 
ct quzret horrores folitudinis , focies 
tatem abhorrens. 4 

9 Quando quis fanz mentis inopi- 
nato incipit pericula amare, et dag 
re, et alia fimilia. | : 

10. Quando quis amicos , parens 
tes, et maxime Sacerdotes fifa caufa 
odio haber. 

11 Quando quis fagit hominum; 
parentum , et amicorum familiaritas 
tem, nec orationi , aut meditationi 

vacat 


— Infruccaò dos Exotciffas. — 485 
acat ; fed accedia praífus'ac melen- 
holia preter: confuetudinem , & ine- 
»uationem folus permanet ; fine pra» 
edente gravi tribulatione. | 
12 Quando quis fine caufa fugit 
acerdotes , Ecclefias , Divina Officia, 
Aiffas audire , quamvis aliás fit devo- | 
us, & bone conicientiz. | 
13 Quando quis fugit, & abhor- 
ét habitare \magis in uno. cubiculo 
jam inalio , in una Civitate quam in 
lía abfque caufa, nec eam fcit. > - ^ ^ 
“14 Quando quis oculis fanus fu- 
jit lucem omni fuo conatu. id 
15 Quando quis triftatur, & do- 
et, & de qua caufa triftetur, vel qua 
parte doleat , hefcit ; nec eft aliqua 
caufa triftitiz naturalis. ' 
16 Quando quis audet facere ali: 
quid excedens naturam humanam ; & 
vires nature , fia Deo rencít. i 
“17 Quando quis fubir fponte pe- 
icula mortisy aut fe precipitar, & nia» 
net fine periculo, sa 2 
"48 Quando quis timorata confct- 
E | cntiz 


46 . Frátado TS 
entiz án. anta contra fe jahr irafa 
€itülr contra: parentes, contra Deum; 
“Be Sanctos y acira motas, profert blaí-: 
femias contrasipfosi dpt j 
19 Quando patiens. videat res alis 
Quas ac funt ; üt verbi Bratia: ; fi videat 
canem ut hominem.. Ig, 1 
20 Quando videt caedunt dns 
hund monítruofa eum minantem. - 
Quando aliqua quz erant ans 
te cuba fubrrahuntur, ut non videang 
tur, & fubirò apparenti y. o 
22: Quanda patiens audit: quand 
voces fe vocantes , & iie maxime (at; 
tendit, | 4v 
i3 y. Quando quis per. multos men 
| {es n non. Povinho guitare parem aut car» 
nem aut aliquid aliud comeftible quod, 
pitips guftabat (fine egritudine.) 
2524. Quando. patiens magis abhors, 
tet cibum benedictum ; quam alinm. (o 
—25 Quando; ex ore patienris ex- 
eunt foctorés infernales ut falphbcisy 
ipifcis &e,.; « y 
^ 26 Quando quis contra folitiim 
nature 


Inftruccao dos Exbrciffas. — 42. — 
iatura fuz nimio tumore ac pingüedi- | 
pe afficitur in aliqua corporis parte, 
¿de toto corpore ( abfque, egritudi- 
He'dut'aliquacaufa.) ^ ^: 7 
27 Quando quis fanus. cibum di- 
serere non poteft in ftomacho licet in , 
>0' habeat calorem. | WE 
^28 Quandooculi patientis fic per: ., 
turbantur , ut terfeant videntes ,aC : 
terribiliter. afpiciant Exorciftam , aut | 
circunftantes. —— Me | 

| 29 Quando quis triftatur , fudo- 
ris que guttas emitit ad prefentiam - 
Sacérdotu; & non aliorum ; ad pers” 
ceptionem Euchariftiz , ad ipfins In. 
Mila) elevationem, ad cetera fpiri- o 
tualia exertitia, & ^d precépta Exot- 7 
PE e Te e e 
Lugo" Quando lachrymas plorat fime... 
caufa , & nefcit quid ploret ;aut fi eft >! 
fümor contiñuus in auribus fine pro- 
babili caufa. : Va; | MOIS o ee. 
Signa maleficii funt infraexpofita. . 


pU . Di: 
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DICTAME IX; an 


Murs Ses ecomprova-fe que ba males 
| a fitt. e maleficioss 


Etaó cet eindubitavel o had 
Leon. ver maleficios , e maleficos , que. 
c20. contta da meíma Samp Efcritura ye 
etiam Letrashumanas; pelo que com a Ley 
Do Divina, Canonica , e Civil facilmente: 
I8.&'- m ip 
Paral. fe comprova. No (HM diz Deos : 
c.10. Maleficos non patieris vivere. No Levis 
Levit tico: Anima que declinaverit ad. Ma? 
P gos O Ariolos, & fornicata cum eis 
Can.c. fuerit , pouam faciem... meam contra: 
Perve- eam , dr intetficiam illam. de medio pos 
nit.26 puli. No meimo Levitico: Non detli- 
E n netis ad Magos , nec ab Artolis aisquid 
Jur. c. fufcitemiui. " 
contra | Tambem fe prova com o Direita 
Canonico: Incantatores , fortilegi , e 
Wat Malefici velut. Chrifti inimici in fequi 
Cleric. debent. No mefmo Direito, e em mais 
VH lugares fe mottra. Na queltaó Cleri- 


CUS) 


 Jnftrucgaó aos Exorciftas. — 49. 
cus, vel Lacus aut Monachus incanta- Laici 
tiones, CO malefitia fequtus ex com-gur | 
municatur. E naqueitad Siguis Epyf- o | 
copus diz: Epy/copus, vel'Prestyrer to 
malefitia fequens,privetur bouore. |. Epic. 

Prova-fe tambem nas Leys, e Di. 26. q. 
reito Civil: fu Lege facientes incam 5º 
tati0nes, pro ut dicitur inLege eorum. Erro 
Es qui Demones invocant funt capt- deMa. 
te punieudi, Tambem com Santo lef. Se 
Agoltin*o, Santo Thomas, e outros Ma 
muitos Doutores, e Padres. Ws 

Paraíe cooperar o maleficio cof- Multi; 
tuma primeiro oDemonio enganar o c. ead, 
malefico reprefentandoihe algú fim “US: 
efpiritual, e bom, mas apparente, e 15 
occultaméte venenofo,induzindo-0 c 17. 
a que ufedos Nomes deChriito, e de Divi 
Maria; de certashervas,cerabenta, e Tho- 
finalmente de cutras mais coufas, e, 7^. 
rediculas palavras, ate q os feparaGarr, 1. 
da uniao dalgreja. Pelo 4 diz Santo D Au. 
Agollinho: Firgunt Spiritus mali Su 
umbras qua[dam honoris fibi metipfise di: 
ut, fic decipiant cos qui feguantur Yoon. 


eta y 


so © Tratado T. Y. 
Feito pois pela preverfa creatura. 
o pacto com o Demonio, e tambem 
feitostaes, ou quaes finaes de feitigo: 
com que o Demonio os engana infi- 
nuando lhe q os occultem para que 
o feitiço com affiftencia do mefmo 
Demonio prevaleíça [o q he redicu- 
lo, porque Demon non poteft allegare 
« fignts) como o Demonio pôde appli- 
car attiva paffivis, ES paffiva atiivis, 
principia logo a obrar conforme a 
vontade do maleficio, ou feiticeiro, 
e obfervando os humores da creatu- 
ra que pertendem vexar a atormenta |. 
de muitos modos, como já expuz, 
tanto, quanto Deos lhe permite: e - 
já parece que o Profeta laias lame- | 
- tava elta multida6 de femelhantes 
If. Peccadores feiticeiros, e maleficos 
to. Que neltas eras vemos: ¿am Mundi 
Vicec. ve/bere ad occafum declinante, S ma. 
do&t.5 litia beminum crefcente, © charita- 
folmi zo refrigeftente , Juperabundat om. 
a 3° mis maleficiorum iniquitas; — 00 * 
. Adverte o Douto Vicecomes, que 


, 


In'trucga? aos Exorciftas. 5 
tambem ha finais em alguns malefi- 
ciados, os quaes algumas vezesfenaó 
podem aprehender, eíó por circun- 
ftancias , ou fofpeitas fe chega a col- 
legir, como ordinariamente faó 08 
maleficios que fe fazem paraincit: £ 
amor,ou odio;efterilidade,(9 filza. 

"T ambem as creaturas irracionaes, 
e os meninos q naò tem ufo de re- 
720pódem fer maleficiados; mas nos 
taes meninos com defticuldade fe 
conhece, pois não fabem dizer o 4 ,, 
fentem, mas com diligencia fe lhe ¡e 
devem bufcar as camas,e exorcifalos. Cop: 

O DoutoJeronymo Mengo efcre- Arc. 
ve Qfó coma vifta phde humMalefi. Fxor- 
co,ou Feiticeira maleficiar qualquer Go" 
creatura, tum refpeitu potentie ge- fup. il- 
nerative,tumrefpettualiarum infr. lud. 
mitatum, Para authorifar efte dizer "ie. 
aponta a Gloffa : O<infenfati Galata ji, 
qui vos faftinavit non obedire veri Rich. 
tati, ante quorum oculos F E SUS deMe. 
Chriftus preferiptus efl , in vobis “Vik 
Cracifixus. Richardo de MediaVilla | 
dns dá 


Dii | he Ri. 
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he da mefma opiniad; e a rezam em 
:Qfe fundaò, he porq pela força do 
«pacto, q a feiticeira, ou malefico faz 
.com o Demonio, pôde o mefmo De- 
monio inficionar o ar contigo deíde 

a viíta da feiticeir:«té a prefença da 
peíloa que intenta maleficiar,e af- 
> «fim ficar maleficiada a creatura fó 
hs: com a viíta.dafeiticeira, ou malefico. 
loco “O que fe vio em hum homem na Ci- 
fupra dade de Spira. E para rezaó de pofli» 
citat. bilidade fe aponta por exemplo o 
Sepe Bazilifco de quem fe efc:eve q com 
. avilta inficionando o ar, he G mata. 

“ Muitos tem para fi, que fe os finais 
do maleficio por arte do Demonio 

faz o Malefico naó aparecem , nem 

fe achaó,ou fe lancaraó no mar, nad 

fara nunca a creatura pois fenaó pò- 

+ demaquelles finais desfazer né quei- 
. . mat Verificar ifto parece qhe tirara 
virtude ao exorcifmo, e fua viscoa- 

+. Ctiva,eanihilaro poder dalgreja, ea 
+ vrdem do Exorcifta; pelo que tanto. 
V. fe refuta etta opiniaós 4 digo nãohe 
S ud Si nd ^. necefs 


vin A. 704% 


Inftrucgad aos Exorcifas. 53 
ieceffario 20 Exorciftao bufcarnem * 
achar os taes finaes do malificio para 
que efte fe deftrua , e fo fim.fe appa- 
recerem os queime em fogo bento; 
por q baíta o Exorcifmo com a fé do 
Exorcifta, e exorcifado,eo poder da . 
ordem com a Virtude Divina para 
que, ou o mefmo Demonio feja có« 
pellido a deftruir os taes finaes, ou 
para que fem iflo os finais percaó a 
iniqua virtude,o Demonio cefle com: 

a vexaçao, e todo o maleficio logo 
fe anihile, e dettrua. O que eu tes 
nho experimentado. E 


DICTAME XU 


Se be licito pedir a bum Malefico que 
difolva com maleficio os finais 
. de outro maleficio. 


A opiniaó acima refutada ref- Aure-. 
‘ponde Aureolo,e Angelo , que ^^." 
ifto he licito, /cz/;et q he licito pe- 4. d: 
dir à hum malefico aca expofitus ad, 


ISTO DA facien- 


I. | Tratado I. 
angel. faciendum malefitiaque diffolva com: 


in Sim, 


ver fa maleficio o maleficio já feito. Eita: 


perfitio opiniam ja contrariada o DoutoSan- 


ches totalmente a reprova denomi- 


| sane. nando -aomnino falfa, ES erronea, e to- 


Simm. dos osDoutores fentemo mefmo;di= . 


Lia; c. 


41.n.s. zendo q nam he licito: porq como o 
maleficio he intrinfecamente mão, 


fempre fe ha de fazer ao menos pa-: 


&o implicito com o Demonio paraa 


tal ditlolucam, o que nam he licito. - 


c 86 fe reputa provavelo fer licitoo 
aep q de modo licito fem entrevir 


Sanch. pacto o tal maleficio fe deítrua, fecó- : 


in Sim, 


1.2.c,41 Ítar q 0 malefico fabe algum modo . 


& 


Pé licito, lta Sanches. Porem fe ouver | 


ch.loco divida que o malefico naó ufarà de 


citato 


»« meyos licitos, ou delle fe perfumir. | 


Mx, que de fuperfticiofos meyos poderà 
1. s.Di- ufar naó he licito em:tal cafo , q fe 
eti lhe haja alguma coufad^ pedir. Ita 
esta DD.teftsSanches,& Martin del Rio. 


"*^ "Os meyos licitos pará deltruir os 


malefícios 26 aquelles que fe pódem. 
far m ajuda do Demonio , verbi 


gratia 


2 


Tia 


| nlirucgaó aos Exorciftas. — 5$ 
gratia difolvendo ligattiras, ou extra- 
hindo os finais do maleficio de algu- 
ma- cova, ou outra qualquer parte 
fe efliverem occultos; porq ifto nao 
he intrinfecaméte mão, e he licito a 
qualquer peffoa, como fim de que o 
Demonio defilta de fazer mala crea- Sach. 
tura. Ita communiter DD.apudSan- 7 "i 
PEA. ma I. 
ches; e aflimfe pôde desfazer,e que- ,. c. 
brar o pacto com o Demonio, oufe- 41. n. 
ja hum, ou feja duples. ATUM DOR 
Porque coflumaó os maleficos 
quando querem fazer mal a alguma 
creatura conílituir ordinariamente 
dous patos có o Demonio: hum, que 
em quanto eftiver alguma ligatura 
feita,ou algum final enterrado,ou em 
outra parte occulto, dure indefecti- 
velmête o maleficio Outro; Gtirados 
ostaes finaes, ou ligaturas o maleficio 
cefle:De tal forte q poíto o final,ouli- 
“«gatura ha pacto para GoDemonio ve- 
xe,e tirada aligatura, ou final, logo 
ceffe 0 Demonio de vexar. Concluo 
finalmente em dizer, que o unico; € , 
HABLO D iii . verda- 


6 SRI Ted TR : 
verdadeiro meyo para deftruir to.. 
do, e qua quer maleficio faó os Ex. 
orcifmos da Igreja, ou fe achem, 
ou nao os finais. | glo 


DICTAME XI: 


Signa per que cognofcuntur Male- 
ficiati fi Je MERA 


I Uando appet't peflimos c ci- 
bos, & fibis fubftantiali- 
bu: Fomachatur. 
.2 Quando cibum non potet tra- 
here ad ftómachum ad corpusnutri- 
endum, fine caufa, aut egritvdine. 
3 Quando cibum in ftomacho re. 
tinere non potelt, fed illum vomi- 
“tu rejicere cogitur & benedictum 
POE nor 
4 Quando bolum fentit: in ftoma- 
cho, & alcendit ad guttur”, > "que 
Toffocestti viderurisgriis abetos 
5 Quando femper funt indegotti, 
& fentiunt onus RT fuper ftoma.. 
"€hum. : 6 Quan- 


È | 
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6 Quando aliquibus horis ventri- 
culi morfus accidit. 

7 Quando frequenter pulfationem 
n collo vel dólorem 1 in renibus fen- 
Hunt. | 

8 Quando prater naturam ineft 
continuus dolor in capite, vel cere- 
bro, propter quod videntur grava- 
ri, perfrangi, & perforari. 

9 Quando malefitiati afiligitur cot 
itàquod videtur lacerariá canibus, á 
ferpêtibus momorderi vel alav-, feu 
acu transfigi, cóftringi, vel aan: 

10 Quando nonnullis accidunt fa- 
bitanei dolores frequentes, quos 
dum nefciunt exprimere , emittunt 
clamores, & quandoque ab gini] 
doloribus interficiuntur, 

a11 Quando aliquibus extenuatur . 
corpus, & ainihilum redigitur. ^ 
12 Quando membra videntur fla- 
gelata, con triéta, & lacerata. 

13 Quundo'aliis vifcera torquen- 
tur, & venter valde ac repente inila- | 
erat per interanea; acf effent va- 
2 | cua 


$8 ^ Tratado I. | 
cua difcurrit ventus , & aliquando. 
cum rumore, yi 
.. 14. Quando melencholico gravan= 
tur humore, quorum aliqui adeoin- 
firmantur, ut nec loqui , nec cum 
hominibus converfari velint. ! 
15 Quando medicamenta appli». 
cata Malefitiatos non. juvant, È 
4 

Signa per que conjetturari (aliqua a. 
do) poteft ade[J? malefitium cum. : A 
prefentia Demons. | 

I Uando quis inopinato M 
| cem amittit, nec poteft lo-. 
qui, nec os apperire ctiam volens, fi. 
pottea loquatur ad preceptum ab: 
Exorcifta factum in Nomine JESU. | 
.. 2 Quando elt dolor continuus in. 
capite fine ullo intervallo,five fit per. 
modum gravaminis,five per modum. 
percutionis ut cerebri, vel temporú 
3ndeficiens, & intima terebratio, fi. 
ad finum Crucis ftatim ceflet, È 
13 Quanda quis triftratur, & dolet. 
magis. 
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nagis exiftens in uno logo quam in 
lio,in uno tempore quam in alio, 
vuta in aliquo menfe, hebdomada, 
liejhora,vel ad mutationesPlactarú. 
4 Quando quis maleficiatus dolet 
nagis in vigiliisfolemnitatum;,atque 
n Quadrageílima: quatuor tempori- 
us & in lolemnitatibus maioribus, 
itPafcha, Nativitate, Afcentione &c. 

5 Quando quis (fine amentia) fpu- 
nat, & dentibus fremit ut rabidus 
canis, nulla caufa. | 

6 Quando Evangelia, Exorcifmos 
Scc. cum magno tedio perturbatio- 
ne aut gravi fopore audit. | 
7 Quando cum pulfantur campa: 
ne benedicte , vel aliud datur fig- 
núm fpirituale gravi afficiuntur tee- 
dio, aut odio. 

8 Quando quis inceffanter cruda 
devorat, nec fatietatem pre fe fert, 
-9 Quando comcdit beftialiter prz 
ter confuetudinem humanam, & 
nunquam fatiatur. | | 
10: Quando patiens vehementifli- 
Eo | me 


me PN fiti nectamen poteft aqui, 
vel vinum bibere immo quidquid eft | 
aptum extinguere fitim abhorret. | 

11º Quando quis vomitu ejicitcul- 
tros, clavos, acus, capillos &c.' alia | 
artificialia. ! 

«12 Quando quis per pofticum emit. 
tit que incorpore generari non pof-- 
funt, vel per multos menfes effundit: 
fanguinem nulla affectus egritudine. 

TE Quando vir uxori, & uxor vie 
ro apropinquare non poteft, quia vi- 
det aliud corpus intermedium, aut. 
fibi videtur efe. 

14 Quando vir nature calide, & 
- robuítze non poteft feminare intra 
vas muliebre, licet feminet extra. 

‘15 Quando vas muliebre quod pri« 
us erat latum conttringitur, & à Vis; 
ro penetrari non potelt. | 

16 Quando perfonz , vel corporá 
aut generationisorgana aparent hor- 
ribilis forme, vel fzditatis intole= 
randa. 
feti Quande: quis fine caufa eoo 


E 
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& odit amicos, parentes, familiares, | 
Sacerdotes, & loca lacra, aut exer-- 
citia virtutum. | sg 
“18 Quando fi fincop:rum acciden- 
tia ftatutis horis adveniunt , (aut. 
convulfiones ) cum continuo vita 
tedio, melencholio , fufpiriis ; & 
taciturnitate. n : 
“19 Quando tuílim habet. ficccam 
valde moleftam patient1, que aggra- - 
vatur dum fpiritualia ad miniflrátur. 
20 Quando fuper inflationem vê- 
tris, vel cujufcúque ali: partis fiat 
fignum Crucis, aut facrum lignum, 
vel aliquia reliquia applicetur; 6: fta- 
tim, difcurrit , aut difparet. > 
21 Quando fenferit decurfus fubia 
ti caloris, vel frigoris exceflivi per 
humerossióc:renes ^ 05. rtorras 
“22 Quando adfit mentis quedam 
ftupiditas, aut oris ficcatio frequens 
paecipue dum facra lectio habetur. - 
. 23; Quando maximam habet repu- 
gnantiam ad aAusfidei,fpei,ér.cha= - 
ritatis; ad actus contritionis, & attri- 
bn nu tiORIS; 


a 
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tionis,ad nba Do penitentiz, | 
& ad perceptionem Sacramenti ue 
. charifiici. 
| — 24 Quando ad impofitionem ma- 
“nus facra timorem, aut tremorem 
(& fi parvulum ) fentit aut in ipfo 
‘capite aut in toto corpore, aut ali- 
qva parte, & fi pulfatur cor vel af- 
fligitur , aut fi eft affectus fudore, 
vel habet repetitam orisapertionem 
Adverte-fe que eftes finaes, ou 
parte delles, humas vezes concor- 
rem, e cutras naó, pois todo o ne- 
gocio do Demonio he disfacar, e 
occultarfe, mas que niflo padeca ,. 
para qne o naó perfigao, e elle per- 
fevere; peloque no maleficiado com 
prefença do Demonio, e no que fó 
pela força do paéto, e virtude ini- 
qua do Demonio eftà maleficiado, 
pódem cócorrer os finais acima po- 
ftos do Endemoninhado, ou Ener- 
gumeno tambem, além dos ulti- 
maiente e expoitos, 


hs Signa 
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Signa per que peculiater cognofci. 
tur malefitium facium in- 
fantibus, 


I Uando foepe contremifcüt 
nulla apparente caufa; cum 
continuo flent, & non dormiunt 
preter folitum. | ! 
‘2 Quando habent oculos timidos 
ac pavidos, nec audent recte afpi- 
cere Exorciltas, aut Religiofos, & 
Sacerdotes. | 
3 Quando repente amifla bona fa- 
cie fiune palidi ac macilentes, & 
etiam perveniunt ad mortem. | 
‘4 Quando non amplius volunt lac 
fugere, &tenentosapertum. - . 
‘5 Quando infantes videnrur foe 
pius mori, & non moriuntur. — 
*6 Quando nullis peccantibus hu- 
moribus ex fanis repete funtinfirmi, 
& precipue fi aliqua membra funt 
copreíla, vel appareat aliquod fora- 
men in corpore, ut fub lingua, circa 
Ui umbeli- 


GS Lavia Basses. 
umbelicum, ncruribus, pedibus &c, 

7: Quando «circa renes, vel in pes 

Core funt nigri propter. decurium 

fanguinis, quem faga ab ejus corpo- 

re uxit. co. 

-8 Quando nunquam poffunt lacte 

fatiari, etiamfi continuo lac fugant 

ex una, vel ex pluribus nutricibus,. 
ac magis fiunt macilentes, 
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Remedios efpirstuaes para qualquer. 
0 creatura vexada pelo Demos 
a H0, OU maleficiada. | 


AT T E huma verdadeira contri» 
920: pelo que deve o vexas. 
do,ou maleficiado ter huma intenía 
dor de todosos feus peccados com= 
mettidos, chorando-os à imitaçad 
| deDavid,com vivaslagrymas. |... 
“2 Sacramental confiflao: Quare 
confiteatur imt egre omnia peccata fua 
generals confefione, na qual fe ha de 
ada na WR 
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propor, e examinar com dilligencia 
fe ha coufa de cenfuras , fuperfticoens, 


ou algum peccado inveterado , ou nad 


Confeffado. | | 

3 Recepçaô do Sacramento Eu- 
cariftico , o qual le deve dar a todos os 
Endemoninhados , e aos maleficiados 
( modo fimt rationis capaces ) confor- 
me a difpoficaó dos fagrados Cano- 
nes , todas quantas vezeszz amore Do- 


mini nofiri FESÙ Chrifii faccenft i 


fuerint ; de tal forte que naõ tô hajaô 
de receber o Sacramento , mas tam 
bem a graça, e virtude do Sacramen- 
to. Principalmente nos dias em que te 
exorcila , mas no fim do exorcifmo 
por amor de evitar perigos caufados de 
algum vomito que muitas vezes , ou 
muito cufpir , coftuma haver. 

4 Hama fé muito grande, e mui- 
to firme na Divina protecçaó tendo 
por certiffimo que pela virtude do fa- 
grado Nome de JESU, fica livre. 

. 5 Continuo jejum, e Oracao , ar- 
mas com que fe afugentao Demonio » 


- 


eT. 


“Te 


Math. 
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e virtudes taó foberanas que o mefmo 
Senhor diffe : Hoc genus Damonto- 
rum inmullo poteft exire, nf in ora. 
tune, ES jejunio, E affim jejue o en» 
fermo quanto a fua moleítia lhe per- 
mintir, e tambem o Exorcifta. Fazen- 
do Oragaó a Deos, e jejuando tambem 
algumas peffoas devotas familiares, e 
humildes, pois a Oragaó , e fupplica 
dos humildes lempre a Deos foy agra= 
davel, 3a ive 
6  Vifitar com frequencia as Igre- 
jas fagradas , algumas Imagens mila» 


grofas, Corpos, ou Reliquias de Santos; 


e aonde fe conhecer que o Demonio 
tem mais horror , e fe atormenta, ahi 
fe vifite , e frequente mais efle lugar. 
7 Trazer configo Reliquias fas 
gradas , principalmente Santo Lenho, | 
Corporaes, Baeve, da Marca, Veroni- 
ca de S. Bento lendo benta por quem 
tem a jurifdicçao naquella Ordem. 
Cruzes de Jerufalem , Veronica com. 


a Cabeça de Santo Anaítacio , Reli» 


quias de Santos, € alzumas Cragoens , | 
j | x mas | 
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mas fó aquellas que o Exorcifta lhe 
der, ou as apprevar. Tambem aim... 
pofica de mãos lagradas ,. he de mui- 
ta utilidade ,. e vittude à imitagao de 
Chrifto ,. que afim farou huma mu- 
lher vexada havia dezoito annos. Mas m. 
advirtad os-Exorciílas que naõ he ne- 15. 
ceffario pôr a mad lied fobre . 

a creatura principalmente fendo mu-. 
lher , pois ( propter periculum diz 
muy difcretamente Carlos de Baucio Cart. 


que | Mulieres nec figno Crucis PLN na 


tangende.) | 

?' Bufcar as entradas , cantos da pene 
caía , e os da cama do enfermo , Cprin- Exor- 
cipalmente aquelles lugares em que c: 

' mais fe affligir ( entendendo-fe que ha. 
maleficio) , e queimar em fogo bento 
.quaefquer finais de maleficio ; que fe. 
acharem , e juntamente com elles quei» 
me ramos de oliveira , rada , € incen- 
co tudo bento, :« Mar | 

9 Mudar de ET leito, cama, e - 
veítidos no que pddem. eftar occultos . 
os na Raguel o infinuou con-. 

Ej tra 


N 
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tra o Demonio Afmodeo no matri- 
Tobz.monio de Thobias: Vocabit Raguel 
ad fe Annam uxorem fuam, (9 preces 
pit ei ut praparet alterum. cubicue 
Jum , ES sutroduxit iuc Saram fo 
Lem fuam. — 
^ xo Benzer-le (ipi tudo O que 
comer, ebeber, tudo o que yeftir, tos 
dos os medicamentos que tomar, tudo 
o de que interiormente ufar , e a mef- 
ma aa , leito, e cama em que affirítir: 
"Humildade profunda , pacien. 
. cia de conformagaó com a Divi: 
“na Vontade, defprezo às tentaçoens , 
€ faggeftoens do inimigo, e u'ar de 
agua benta muitas vezes, e fe puder, 
trazelli configo. 
| 12 ' Bulcar com ffequencia; e fé os 
Pacha Exorciimos approvados pela Igreja. 
r, Vi- todas as vezes que puder, e Td O 
| ceco- Demonio vexar , ou'atormentar. 
FR Qaanto a remedios corporaes com- 
O mi, 
hi só. muns a todos os Maleficiados , lea o 
ufque curíolo:, e douto Exorciíta ao dilcre- 
ad fol, to, Zacharias no livro intitulado Core» 
E a Co plementum 
E 
1 
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plementum:artis Exorciftice fol. mt. 
his56. e para a impotencia do Matrie 
monio. ibi fol, m1b1.63, Ie 


DICTA ME XIL 


Do. facro. minifterio Exorciftico, e 
“ungua-virtude , quando. por legiti» 
"o Miniftro às creatutas 
o5 pphcado. 


T T Ea Ordem do Exorciftado tas Divi 

| À poderola ; e relevante, que ap» 230" 
plicada , e exercitada por legitimo Eus 
Mipiítro, tem. efficacia pela Virtude 64. 
Divina, € vis.cohaétiva que Deos lhe art. 3: 
pôs para expellir os Demonios pofli- Cer | 
dentes, e obfidentes, e tambem os ma- DE 
leficios de qualquer creatura. «vento 
jg Foy: elta Ordem do Exorciftado in 4 
inftituhida por Chrifto noílo bem na df. 
Ley nova na ultima Cea » quando inl- [ad 
tituhio todo, o Sacramento. da Ordem Rich- 
aílim o dizem Santo Thomas, S. Boa- ard.q. 
ventura , Richardo , c outros Douro: 3-41 

5 ut | kii dio res: 3°. 


99; "Men Tra TIN A 
res: Quidquid dicant MA. inferioris 
gote. Qu tambem com o fagrado Tex- 
to podemos dizer que Chrifto inftitvé 
hio efta Ordem exorciftica , como fe 

Math. deve collegir de S. Mattheus , S: Mare 

Io. cos,e S Lucas: Comvocatis duodecim 

ARD "Difcipulis fuis , dedit illis poteftatem 

É “Spirituam immundorum , ut ejicerent 
cos, curarent omne langorem , dy 
emuem infirmitatem, E he taó gran- 
de a dignidade que o Miniftro recebe 

- nefta Ordem , que excede à humana, 

Brog- igaulla à Angelica; echega quafi à Di. 

nol. . vina, MOTI RO O, c ROSA 

x Para denotar a excellencia delta Or- 

“dem Exorciftica diz o difcreto Tof- 

Tof- tado, que affim como no Sacramens 

tat. * to Euchariftico , proferidas pelo Sas 

Bro. cerdote as palavras efta alli o vérda- 

eno]. deiro Corpo , e Sangue de J ESU 

. .. Clirifto , e para ifto fe fazer, naó tem 
cítas palavras de fua natureza virtude 

Tom. alguma ; pois fó Chrifto fendo 6 que 

13.1. confagrou faz que alli efteja feu verdas 

Coria deire Corpo , e afim mandou aos fes 

ih. 2,5029 3 CURA. AEN Miniftros 
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Miniltros que fizeflem; da mefmafor- 

te nos Exorciftas, pofto que as pala- 
vras que proferem nao tenhaó de fua 
“patureza alguma efficacia para expel- 
lir Demonios dos corpos das creatue 
sas, proferidas com tudo aquellas pa- 
davras, que tambem em fórma o mef- 
“mo Chrifto deu, logo lançaô ao De- 
"monio dos corpos : € ilto, porque o 
melmo Senhor o prometteo que pro- .. 
“ferindo o feu Nome, affim fizeflem : Marc! 
da nomine meo Damonia ejicient , ¡dui 
efl prolato nomine meo. O que tam- pe 
bem confirma o douto Affonfo de Caf- com: 
tro, dizendo: Vis precepti ab Exor- Expof 
"ifla fatti prolati contra Demones , alph 
‘verbis Chrifli iumititur i Im» nomine de Cas 
meo Demonia ejicient. Per que pro-tr.hie 
mifi mom tantum Exoreifiis , fed toto 
Ecclefie fe uuuguam illorum: invoca» . 
tioni defuturum , qui nomen ipffus ins. 
terpofuerint. tad 

^Nefte Exorciftico , e facro Minif- 
terio concorrem proporcionalmente 
“aquellas coulas, Que' nos Sacramen- 

do ; kii tos 


7». Tratado T. | 
tos faò riquifitas , e devem concorrers 
€ afiim a força, e virtude do Exorcif. 
mo , ou preceiro Ecclefiaftico feito 
pelo Exorcifta ao Demonio em Nome 
Nus de JESU , naó provem nem fe efta be. 
Thom lece na fantidade do Miniltro ( ainda 
&alii que celta nao ajude pouco ). mas fim na 
citat.2 virtude , e invocacaó do fagrado No- 
¡ame de JESU, na fé, e fantidade da 
Sum. Igreja, em cuja pefloa , nome, e Virtue. 
lz.c de os Exorcilmos fe fazem ; pelo que 
42.n. affim feitos os Exorciímos , e poítos os 
1645 preceitos tem forca para expellir os | 
| Demonios naó {6 ex opere operantis , 
D.Th- mas tambem ex opere operato , aflim 


225 como os outros Sacramentos fem pros 
Pá ds duzir o feu efeito. affim fe collige 
ar./3. de Santo Thomás, e enfina Soto os 
Soto . quaes fegue Brognolo. E por iffo af- 
in 4-d fim como he infalivel ao effeito dos. 
A “Sacramentos , fe naó houver algum 
Geffeito , ou parte do Minifiro , ou da 
«parte da materia, cu da parte da fór- 
Ma, ou da de quem o recebe ; affim he 
tambem infalivel o ebeito do aéto da 

+ & ! Orcem 


Infrucgad'aos Exorcifas. 73 
Ordem do Exorciítado ,. 0 qual he a: 
capro dos Demonios, 1e.naó hou- 
ver algum defleito, ou. da parte da 
caufa inftrumental , ou da intencaó do 
Miniftro , ou do neis ou da materia. . 

.. Bem he verdade que Sanches naó: 6 Sách: 
he defia opiniaó , pois efcreve que nad L a 
he infallivel cfle efieito, fena6 por hu- 42. 
ma certa congruencia , e explicando o 16. 
Texto de S, Marcos : In.momine meo. 
Damonia ejicient + diz que naô figni- Marc: 
fica huma abfoluta. promefla de queut. | 
lempre le havia produzir.efte effeito , 
mas fim 16 quando fofle conveniente , 
fegundo os. occultos. .juizos. de Deos;- 

O que. parece. confirma Santo; Agel 5, | 
nho , e o enfignou Victoria... Mas tudo > Au 
ifto nao obfta; porque olhando para o A 
literal do UT Em omeu nome lane iit 
£araó Demonios parece que delle de- sp, 
vemos colligir a infallibilidade . atten. y. Sr 
cendo à verdade da Divina. promefla ,. de 
e com a certeza de que Deos fuppof- Magia 
to permitte ; e nao impede muitas ve- 4.6 Sta 
Z€s ao Demonio luas operaçoens nas ^^ 
st creaturas, 


74 Tratado I. 
creaturas , nunca quer que pelo De: 
monio fejaô vexadas , antes fempre 
que dellas fejaó os Demonios expelli- 
dos , rezaó porque deixou na fua Iere- 
ja os remedios , e affim conclufiva- 
mente fe ha de entender, que entaó 
unicamente na6 he o effeito infallivel, 
Val&, quando ha deficiencia alguma na fe, 
2. ou do Exorcilta, où do Exorcifado : 
2.dif- Sicut , gratia eft anfalibilis Sacra- 
Pó: mentorum effettus , wifi recipientis 
a, ^». obex obeft. lta Valentia, Baucio, Bro. 

Carl. gnolo , & alii. > 

Bauc. * Para mais fe verificar efta opiniad”, 
SE 5° ‘nota o doutiílimo Brognolo que para 
Pigi fe expelirem os Demonios, nem ainda 
cinfi- (fimpliciter , © abjolute loquendo) he 
ne pet neceffaria fe Theologica , porque baf- 
9:Bro ra haja no Miniftro o poder da Ordem 
ag do Exorciftado , intengaó de fazér o 
; que faz a Santa Madre Igreja Roma- 
pa, e mande ao Demonio na virtude 
- do fagrado nome de JESU ; porque 
a Ordem do Exorciltado q como jà 
dille ) tem a fua virtude ex opere ope- 
rato. 
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rato. Porém muito util, e neceflaria 
lhe he fempre ‘a fé, paraque efficaz» 
mente , e com facilidade polla expul- 
far os Demonios na virtude do fagra- 
do nome de JESU. E deve ter inten- 
caó de os expellir, ou ao menos de fa- 
zer o que a Igreja difpoem , € Chri(lo 
determinou: > Cha! p 2028 20 estin 


DICTAMEXIV: 


Das qualidades , a circuftancias que. 


CO deve ter o perfeito Exorcif. 
Pa ta. jt 


y 


“T E certamente milagre grande o” 


: expellir Demonios das creatu- 


ras, porque he accaó eíla que fe faz 
preter ordinem nature create , epor 


ilo 16 Deos o pôde fazer ; por cuja 
Caufa conheça 6 Exorciíta que he hum 
homem fragil ; e miferavel peleijando 
com hum inimigo forte ; e aftuto 5 e 
por iflo como a batalha he efpiritual 
deve armarfe com huma firmiffima fé, 


€ CXGI- 
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«€ exercicio das mais virtudes , pondo 
toda a efperança , e confiança naò em 
fi, mas na piedade, e Mifericordia Di- 
vina, eno: poder de Chrifto, e da Igre- 
ja: O Apoítolo S. Paulo parece con- 
firma efte dizer , que o Exorcifta nada 
obra de fi, mas tudo como fimples Mi- 
niftro de Deos , quando eícreve ;. Ega 
Plantav: , Apoltorigavit Deus antem 
Incremeutum: dedit > neque qui plan- 
zat , neque qui rigat efi aliquid , fed 
qui incrementum dat “Deus, O Apof- 
p.p,. tolo S, Pedro nos Actos Apoftolicos 
ul.1. em diverío cafo o quiz dizer: Vir: 1f- 
ad Co raliete qui miramini in boc , aut nos 
rinch. quid intuemini quali noflra virtute 
3° aut potefiate fecerimus bunc. ambula- 
AG. re | Sed im Nomine FESÙ Chrifii 
Apo (alare ed SS e ARA 
. Que.efte poder fó de Dcos prove» 
nba, no fagrado Texto fe exprefia; 
quando perguntando, a Chrifto. fcus 
— Diicipuios, ou jà com golto pelo que 
Luc. £Xperimentavaó , dizendo-lhe: oz 
10. ne etiam Damonia fubjiciuntur nobi 
Aire: s - 4n 
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in nomine tuo. O Senhor lhe refpon- 
deo: Ecce dedi vobis psi cai. 
candi fuper ferpentes , & fcorpiones y Idem 
ES fuper omnem virtutem inimici: Eo ibi 
mil vobis mocebit. E aflim paraque 
os Exorciftas.naó dem lugar “a prefun- — 
cao , jactancia, vangloria; e defvaneci- 
mento , mas unicamente attendaó à 
honra , e gloria de Dcos ; bem, ecari. 
dade do proximo”, attendaó:, e repa- 
ram bein no que o mefmo Chrifto em 
o mefmo Evangelho logo diz : Pe- rae 
rumtamen 1n boc nolite gaudore , quia ibi 
fpiritus. vobis fubjiciuntur gaudete 
autem, quod nomina vejira Seripra 
m im Cels | 
“Deve fer o Exorciíta ; Sadérdores 
porque com efta relevante: dignidade 
le:faz do Demonio mais temido; deve 
ler homem de virtude, Oragaó peni: 
tencia, € jejuns , porque dojejum , e Matth 
Oracaó diffe Chriito : Hoc genus De.' T a 
"vonioru' in nulle poteft exire, nifein * 
Oratioue , €9 jejunio. Da penitencia, 
€ cilicios dille David ; Ego autem cum PC 34 
nu e mihi 


| 
78 Tratado T. - È | 
mihi molefti effent. (id eft os Demo: 
nios ) snduebamme Calicio, Seja conf» 
tántiffimo , e fagaz para obviar as def- 


trezas , e defvanecer os ardiz do De» 


monio,: WU s 

Seja caritativo, igual, e indiferen- 
te no exorcilar, naó antepondo eite 
aquella peíToa. v.g.o.rico ao pobre, o 
moço ao velho, obem pofto, ao disfore 
me , e muito menos deve fazer exce» 
peaò depeíloas nem tratar , ou ver 


.. com curiofidade as que forem do lexo. 


PAL 


“feminino, porque o Demonio naquele 


las occafioens de: tudo fe deleja apro» 
VCitar. | SAR a E 
Naó tenha cubica , ou vangloria (cos. 


mo já diffe ) fendo como os Farileos 


que procuravaó mais a gloria do Mun. 
do, que a de Deos , antes fo por ne. 
nhuma caufa fe mova lenaó por amor 
da gloria de Deos, e falyacaó , do pro». 
ximo ;, e dizendo no feu coracaó com. 
David Profeta Rey : Non mobis Dos 
mine non nobis, fed nomini tuo dà glo» 


"Tiam s cípcrando , e confiando lempre 


; em 
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em Deos que a ha de ajudar , e darlhe S 
auxilios pois como o melmo Senhor .... 
pelo feu Evangelifta difle : Same mens. Joana 
bil potefris facere , labe o de que nós 15: 
carecemos, j pua. 

deja o Exorci(ta prudente, recolhi- . 
do , e mortificado nos fentidos. Seja 
em duas fes radicado . ifto he : purifli- 
mo no conhecimento , e confillaó da | 
Fe Catholica , de tal forte que fe nella 
tiver alguma duvida naó exorcife , co- 
mo aconteceo aquelles de que falla a | 
Eicritura nos,Actos dos Apoltolos , ag; . 
paraque com elles naó feja do melmo Apoft; 
Demonio perfeguido. E tambem fir» 19. 
niffimo na outra fé , ifto he confiança 
"m Deos da qual diffe o Senhor pelos 
eus Evangeliltas : $e habueritis tan. Mathi | 
um fidem , quantum granum finapis, O 
dicetis buic monti tranfa binc illuc , Es Luc 
raufibit , ES mbil impoffibile erit vo. ^ 
"s E fuppofto muitos Santos coma  - 
Jracaó , e jejum expulfaraò Demo- Abul: 
nos , e fa para ifTo fingulari(fimas vir- 1-177. 
udes como jà diffe , € Abulenfe como E. e 

| | ss tambem 


Or. 
- Ae 


i Jed uon erant ‘perfetti in. fide. Etta fé 


go "^ Tratad T, 

“tambem o douto Fr. Rafael de la Tor: 
S.Matre efcrevem , a virtude da Fé fendo 
taxi. com a da caridade unida he mais do 
Por que todas eficaz , mas tambem pelo 
Torre Contrario fem a caridade vale a fé muy. 
in2.2. pouco: affim o diz a mefma Efcritu-. 
Divi ra Sagrada : Si babuero omnem fidem | 
Tho- ;raut montes transferam y... cbari-. 
pone bord autem nor DARE RO Nail mibi. 
2. prodeft, Sc: 
dif.9: Os Apoftolos , e Difcipulos de 
1. Ad Chrifto eftavaó dotados de preclarif- 
fimas virtudes, e querendo em algu. 
mas ‘occafioens à imitaca6 de feu Di- 

*-vino Meftre , lancar fóra Demonios. 
naò puderaó ; perguntando ao Senhor, | 
a'caufa de taó finiltro effeito , lhe ref. 

Marth pondeo : Propter incredulitatem veja 
171? tram, porque, ou a fé naó-eltaria per- 
“ feitamente com a caridade mnida, ou: 
. na fe naó eftariao radicados. Santo. 
D. Hi- Hilario diz : Crediderunt Difeipult , 


. deve o Exorciíta intimar tambem naô 
6a ao o Exorcifado , como eu ja diffe , 
SOIL), 4 mas 
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mas a todos os'que' affiftirem ao Ex- — - 
orciímo: , “pois como diz o! Plagelum E e 
Demonam. Por caviía dapouca fé dos pi. 
cireunftantes muiras vezes fenaó quer 
O demonio apartar,'No Texto Sagra» 
do parece queste comprova; quando dà. | 
O Pay.do Lunatico em prefeaga do Ses  - 
nhor dizia Y ¿Credo Domine po adjnva Marc. 
incredultt atem. meam... Ecgosccircunt: 9* 
antes. arguia» Chrifto dizendo 10 ge Mats: 
neratio incredula; ex perverfa y» dre: (017: 
: Os mais doutos; e advertidos Exor- ^^ 
clítas elcreverad que quando:o Minif- 
ro exorcifar; evitequanto lhe for pof- 
ivel os concuríos, e fd devem affiftit 
ios Exorciímos algumas poucas pef- nius 
(0as; devotas ; -e de boa vida»; mas naó mon. 
zente vãa , e curiofa, pois:coaralguem Exora 
leve fempre efter o Miniftro acompa- if. 
nhado , e quando exorcifar mulheres; «+ 
le nenhum: modo fe ache fé; nem em 
ugar occuito, ou fechado. Os primei- - 
‘os documentos faô do mefmo Chrif- Mare: 
9. Como efctevem $. Marcos, e S. Lu- 7-& 8. 
Ses sa ¿eo nba Org den 


e ww 


L 


a2. od Tratado I 
Quanto ao lugar em que fe devem 
fazer. os Exorciímos , entre todos he 


; proprifimo,o da Igreja, e melhor fe 


Math. 
IT: 


| Marc. 


9: 


Pcres. 


mella houver Sacramento ; pois com a 


prefença do Sacramento Eucharifti» 
co, ainda que em: Sacrario, e claufu- 
rado ;; os Demonios fe amedientaó , e 
perndem as fuas forças. EftejaÓ as por= 
tas abertas pois deve o Miniítro exor- 


“cifar em publico à imitaçaô , de Chrif- 
. to noflo bem como confta dos Sagra= 


dos Evangelhos; mas havendo algumas 
vezes cauía: jufta poderá o prudente 
Exorcifta mandar fe fechem as portas; 
ou exorcifar em cafa ao enfermo, pre- 
fente hum Sagrado Crucifixo, e ads 
vertindo ‘o que no anterior parigini 
fica expofto. 

O difcreto Diogo Peres no feu Lis 
vto intitulado Avifo de gente recolbi= 
da : recomenda muito aos Miniftros 
a nimia cautella com que nos Exorcif- 
mos fe devem portar, e attendendo à 
curiofidade dos que vaó ver diz : que 
naó admitraó concurfos, ou ajunta- 

mentos, 
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mentos, nem confintaó, ou tenhaó pra- | 


“ticas com o Demonio; € porifio naó 
lhe perguntem nada, nada, nada; 
"nem lhe refpondaó nada, nada, nada. 
Sanches, Palao, e outros Doutores tam- 


‘que o mefmo Inimigo defcubra algum 
peccado occulto de qualquer creatura; 
quia mortale eff occafionem dare, ut pro- 
"ximus infametur. | 
| No tempo dos Exorcifmos coftu- 
ma ordinariamente o Demonio fallar 
muito, e às vezes dizer coufas curio- 


fas, ou fazer-fe rediculo; já para eftor- 


"var o Exorcifta ; e entaó cobrar elle 
novas forcas; jà para provocar a rifo os 


' circunitantes, e attrahillos 5jà para en- 
ganar a todos, e defejarem curiofa-: 


mente por novidade ouvillo , dando 
aos feus dizeres credito; já para def- 
cobrir faltas alheyas, e defacredirar as 
Creaturas ; o que muy vulgarmente 
fuccede quando o enfermo he enfeiti- 
EA Fu cado 


Sanch: 
bem dizem, que pecca mortalmente o 
Exorcifta quando pergunta ao Demo- ,;. 
‘nio alguma coufa , por onde fe teme, 25. 


964 dvi Tratado dy 


“cado; pelo, que da parte de Deos fe 


recomenda aos Exorciftas que logo-no 
principio do acto exorciftico, e pelo . 
Cifcurfo delle fe neceflario for, mande 


> Vigurofamente. ao Demonio em Nome 


de JESU Chrifto, que naó falle pala- 


^ vra alguma, mas ló unicamente ref- 
. ponda ao que como Miniftro de Deos | 


“lhe petguntar ; que naó deve fer fenaó 


oque entender he precifo, e condu- 
cente pata a fua expulfao, que iflo 
tem obrigaçaO o Demonio. de refpon- . 
der ; mas vá muy attento o Exorciíta 
prevendo, e obviando as muitas rer- 
giverfoens que o Demonio coftumava | 
quaft, fempre fazer. Tudo confirma. 


Raph..O doutiflime, Padre Rafael de la Tor- - 
dela re: felgiofus Exorciffa uon patietur 
Tere Demonem inutilia. effuttre. Cameat- 


art, 


, que , me cum eo alios. Sermones. mif- 


ceat , nifj quos judicaverit ad Damo- 
mis ejeclionem meceffarios , femper eum 
Airgenda , Vel lectione, vel preceptis. 


DI- 
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Rp" pf + A M E Xv. 
Refutai fe opinidens de ieitos- Autho: 
res, antigos, e modernos: Exorcif- 
‘Uras. Propoem-fe idéa ao perfeito Ex- 
"'orciffa do que fegundo “a opiniao is 
jor Su ue obrar. vett 


r = 
L3 


" Uitos tao os padrao " e Dago dii: 
“res que efcrevera6 da Arte Ex; 
orcritica'; e cómo por cónjecturas , S. 
experiencias fe regula6 ;' 110 muitas: 
as Opinioens, 'e diverfos s pareceres 
que feguirao. Na6 nego que ide feu 
pareceres, e opinioens: poltas em pra” 


xe refultou gloria a Deos, autilidade >“ 
ao proximo , pois foráó ; e tem fidb t 


livrés do Demonió muitas: creaturas,ou | 
pela virtude de fé, e charidadé que ha: 
vería , ou porque Deos por feus altif: 
fimos” Ju:zos affim o difpuzefTe ; po: 
rem como na occafiaó: prefeito além de 
advettidas obfervaçoens;” é experien= 
id 3 pe buíea directamenitero: Norte 
Fil A do 


4 


86 | Trátado 1. 
do Evangelho , e fe purifica as nor: 
mas da razaó , feguindo de Brognolo, - 
e outros Anthgtes os dictames, (com 
o devido refpeito ) todas as finiftras 
opinicens principio a refutar, | 
He illicito ao Exorcifta mandar os | 
Demonios para o inferno , e alli. fe 
claufurarem, fuppolto que defta acgaó 
efta6 cheyos os Exorciímos antigos, 
-Thyr. e Thyreo a confirma , e Delrio a fegue: 
de De- Efta opiniaó fe refuta por temeraria, € 
ae , Vãa; porque fegundo a Sagrada Eferi- 
23. tura, e Evangelhos, o Exo:cifta-rece-, 
Del- be fó poder. de lançar os Demonios. 
Xd dos corpos das creaturas, e naó de os 
qui, lançar no Inferno, que iffo fó a Deos 
Mag.c. he que pertence como juíto Juiz., e 
3-h..B abfcluto Senhor. |. 
infine He illicito 20 Exorcifta ufar de fic: 
goens para 'conhecer. os 'verdadeiros , 
ou fingidos. endemoninhados ; afim 
por na0 convir que os . Miniftros Ec- 
clefiafticos com feus Ecclefiafticos mi- 
nifterios.ufem de fimulacoens ; ou fic- 
| SPA y, como. tambem. porqne o Des 
b Hi monio 
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monio entaó mais: fe occuita; intenta 
zombar do Exorciíta , e: illude as Res 
Equias fagradas.' | 
He illicito, e mortal petit (cos 
mo jà dile): perguntar ao: Demonio p , 1 
coulas curiofas, e inuteis, como tam- deve Adi. 
bem dar credito ao feu dizer; e fó Ihe dif. 4. 
deve perguntar o que para a fta expul- Pant. 
[40 condufir ye ifto com modo impe- Brodit 
ativo , e naó deprecativo por feis ra- q.16.. 
zoens que Brognolo aponta; Efta opi- E ii 


nia6 feguem tambem Sylveftie ;' Art m 
millo citodos por Sanches: ye putrds Ari. 
muitos. ‘cit. à 


He illicito fazer fi ao De- la 
monio com animo, ou delejo de faber, 7; ar 
> aprender ‘delle, stende por certo o- 
que elle differ ;. antes ifto he bicis: | 
mortal, e acçaô muy perigofa ao Ex» Medin 
orcifta , porque he dar honra 20 De: Silvelt 
monio , e receber delle beneficio, Af- MA 
fimo entende Medina , Armilla, Syl ha 
veftre, Sanches, e ourros. - q-cud2s 

He illicito:pedir ao Demonio mo: ^ ^^ 
de com que o: maleficio fe deftrua, 

E EF JUL y. POM 


88. atribratado Tow 
porque mandar-lhe que: diga o modo 
com que fe: hade , epode deftruir o 
maleficio he procurar hum favor:, ou 
benéficio ao: demonio, Afim o efcre- 
D. . vem Santo Thomás Santo Antonino; | 
Tho-: Caetano, $y]veftre, Angelo, Tabiena; | 
más 2. Soto, Soatesy Leonardo,e outros; | 
o He illicito procurar do demonio | 
art. 2. fe eftà alligado por algum pacto, ou | 
Cact- maleficio ; ou-pertender delle, méyos | 
beat paraque'os: feitiços le: :defmanchem; e | 
D.Ant elle fe retireiva rezaò he, porque. o 
2. pare demonio na0: póde natural, ou vio» 
tit-1O> lentamente eftar alligado por eiii 
ir creatura:com coufas ,- ou-finaes artifi- 
Angel ciaes , pois todas as confas corporeas 1 
Table- fublunares naturalmente | eftaó fogei». | 
Soo (às aos Angelicos Efpiritos, -Affim o 
Oto 
Soa," efereveo Santo: Agoftinho 3 pelo que: | 
Leon: fó. he licito: que fe:bufquem os finzes 
D.Au- do maleficio ; ; é (e fe: ácharem fe def- | 
a: pv Mal uiO. 5 ¿mas naO  he'neceflario ifla | 
riui: porque endubitavelmente fe verifica. 
tate coque pela virtude de fag rado Nome de | 
JESU 4. ei inn Fé ida. Igreja todo ,'e: 
e bi qual: » 


* 
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qualquer maleficio fe deftroe ; porque 
a Virtude divina; e poder Ecclefia(- 
tico. para desfazer os. malefícios mad 
depende da deltruiga0 dos finaes. .. 
- He illicito e rediculo mandar 20 
demonio que diga fe aquella creatura 
eftà verdadeiramente vexada profefla, 
ou  obfeffa: ; porque fe. o Exorcifta 
quer que pela boca da creatura o De-. 
monio falle.jà a fuppoem vexada, e © 
entaô diz o Demonio o contrario , ne» , 
gando. | "ded e E 
+ He illicito , e fuperfticiofo mandar 
ao Demonio fuperior que. (“ou efteja | 
dentro, ou fora da creatura ) lance | 
della os outros Demonios feus inferio-. 
trés»; nem «a reípeito des Demonios” 1: 
porque deíprezaó taes preceitos, nem 
a. refpeito do: Exorcifta. tal fe deve | 
obrar , porque fuppoem limitado o feu . 
Ecclefiaftico poder; e fe o'poder.do |’! 
Exorcifta tem vigor para chamar; e... 
avocar do Inferno os demonios fupe- - 
riores para que ;venhaó lançar aos ou-" tE 
trcs fora , muito mais pode mandar, e .° 
Hi es precifar;... . 


de) 90 X Tratado T. 
- 8.de nani aos inferiores que da creatura 
Juftitia fe apartem. Soto , Soares; Leffio; Sans 
qi ! ches, o confitmaó fuppofto fe fundaó 
2.S0a 
tem.r, na rezaó de que ifto he receber beneffi- 
de Re-cio do Demonio ainda que Sylveítre 
ligio- he de opiniaó contraria. - jh 
c 18° He illicito invocar; ou pepir ao Des 
n.8. monio que dê avbsitia contra as tem» 
Lefl.1. peftades ; ou as aplaque como tambem 
Ji Ihe {ufpenda o fazerem mal aos frus 
étos, Santo "l'homàs , e Soto o enfi= 
di na0 , do que fe feguia ( fe atfim focces 
n.49. ‘delle ) receber favores do Demonio; e: 
apa fena6 , ficar elle mais ufano pelos ma- 
1. 2. c. lesque; ou occafionou , OU vio exe- 
42.n. cutados. | | 
Silver He illicito procurar, ou querer a | 
verb, Der do Demonio quem faó os Santos 
"Adju- que mais teme como feus inimigos no 
! ip ‘Ceo, para effeito de os invocar contra 
Th ? om O mefmo Demonio. Porque a Deos, € 
2.2.q. 205 mefmos Santos faz grande injuria, 
9o«tt füppondo que ha Santos no Ceo , que, 
o de OU uo amigos , ou menos inimigos 


. 18. de 


Lach jgíg y Hue 
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He illicito pôr preceitos ao Demos 
vo fob pena de excommunhaó para- 
jue fe retirem, como tambem da meí- 
na forte às creaturas irracionaes; por- 
que eftas , e.os Demontos eftaó extra- Suar. 
laves Ecclefie: y e da excommunhaó m 
20 incapazes; e affim he blasfemo fa- di. s : 
zer ludibrinola efta facra Cenfura Ecs fã. 14 
lefiaítica impondo-a aós Demonios. 
ita Soares y Sanches , Baucio, & alii. 
Pelo que quando no Socerdotal Ro- 
mano fe permitte ao Miniftro o: man- - 
dar. Demonios fob pena de excommu- ItaSuz 
nhaó, naô fe toma proprie; mas 1ó por ni bbs 
execragaó , ou maldicaó, jt 

He illicito perguntar ao Demonio 

com. que palavras mais fe atormerta ; 
na0 fo potque entaô fe lhe moftra o .: 
Exorcifta ignorante , pois Chrifto por - 
vigorofas palevras enfinou que : In Mach 
nomine meo Demonia ejicient; mas loc.cits 
rambem porque fendo o Demonio 
cheyo de dolo, e aftucia moftrará, ou 
apontarà palavras que menos turbacaó : 
he Resp dar;zombando do Exorcifta. , | 

| ^ dde 


ca. o" noD ratado Ey 

o He illicito perguntar 'ao demonio 
em que lugar, ou Igreja , porque San- 
to, ou por qual Exorcifta ha de fer 
lançado daquella creatura, porque if- 
"to he tomar por meftre ao demonio, € 
"^ fuppor limitado o Poder Divino ;' € 
. .exotciftico: pois que o Senhor diffe: 
wy du nomine meo Demonica ejicient ,' € 
fup. efta acgaó pela virtude do Sagrado 
- - Nome de JESU em qualquer lugar; € 
Sich por qualquer Exorcifta , em qualquer 
1. 2.c tempo fe-pode felizmente executar.” 
pio -vHecillicito alligat o demonio amais 
Abu]. guma coufa , ou em algum lugar, por- 
Toled, que o poder Exorciftico por rezaó da 
Delr. fé poder, e virtude do Santiflimo:No- 

Victor q 1 Bai oL NOSE NU 
vile, de JESU he fò para lançar os: de- 
Math. monios y e naó para lhe affignar termo; 
Jo. ou lugar para donde vaó expellidos, 
Mare. ou eftejaó alligados como confta das 
Lucy palavras de Chrifto: In nomtne meo 
Toft. Demonia ejicient. Era fuperflua a 
q 16- authoridide dos Doutores que à mar- 
e * pem aponto; porque do: Sacro Texto 
Math. fe'collige ve Toftado expreflamente'a 
Spi: declara 
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leclara na expofiçaô do cap. ‘ro. de S, © 
Mattheus .:./ Pofeffas eorum fe exten- 
lebat folum ad: ejiciendos eos é corpo- sr 
dibus. E fe alguem differ que da Efcri- os! 
ura confta alligara Rafael ao Demo- ">. 
io Afmodeo no: deferto : refponde-fe 
jue Rafael naô era homem, nem Ex- o 
orcifta , fenaó: hum Anjo do: Senhor” +. 
jue, ou porbeneplacito, ouwinfpira= ">. 
ao, ou. difpofica6 Divina o obrou. 
“He illicito. dar boferadas,, «ou outras è 
quaefquer pancadas na creatüra po- |: 
efla,ou obfeffa, porque eftas pancadas .. . 
noleftaó aquella vexada creatura , e 0 1; .« 
Demonio. coftuma fingir quenfesdoe “1 
nuito para eriganar os fatuos ;.e fazer Sima: 
om que dem mais, e o ajudem a ator- caBar- 
nentar aquella-miferavel cteatura, Ita !hecit. 
imanca , Bartholomeu , Sanches, e peer 
QUETOS, 100655 predio ST! 1 

“He illicito: fazer à creatura vexada;, 29. 
bfeffa, ou, pofeffa fumigagoens com 
nxofres y incenço, e varias ervas, pois 
ie ajudar o» demonio. a atormentar a 
reatura ; e fe o fizer com intento de 
+ | MNA que 


Tratado DL 
Sanch. » que com ifto ha de expellir aos Des 
4r montos por alguma virtude que aquel- 
“Ja fumigacaó directe para iffo tenha, he 
Palao fuperfticiofo; porque nenhuma coufa. 
Te corporal tem actividade para lançar 
reus OS Demonios pois faÓ creaturas efpi- 
Sanch.rituaes, Sanches, Palao, Bonacina», 
| 2. © Thyraus, Mas fe as taes fumigagoens 
ca com muita prudencia , e moderagaó fe 
Thy- fizerem non quafi vim habentes ad $4 
reus pellendum y fed quafi ad confunden- 
ia «dum Demonem , naò he illicito diz 
em 
c. 46. “Sanches, "Thirzus Philarcus. 
ai He illicito perguntar o numero dos 
Peor Demonios que eftaô na creatura po- 
fic Sa- leffa , ou obfeffa, e ainda parece accaó 
cerd. ao Divino poder injoriofa, porque fup- 
tom-1. poem quafi limitado 'o poder de Deo 
Di d com que o Fxorcifta aos Demonios 
id expelle julgando he neceffario con- 
“tender com tal, ou tal Demonio: por. 
que com o poder Divino , e virtude do 
dagrado;Nome de JF SU todos juntos 
quantos Íejao pode, fem curiofidide 


ex ellir. | 
E H 
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He illicito , ou inutil perguntar os 
nomes dos Démonios que atormentaó 
i creatura , porque he efta pergunta ao 
Exorcifta perigofa ; pois o Demonio 
camo pay da.mentira pode enganar, e 
dar ao Fxorcifta outro nome muy di- 
verfo. Confta do fagrado Texto que Mare: 
perguntando: Chrifto em femelhante 5: 
occafiaó .Quod momen eff tibi ! O De- 
nonio lhe refpondeo : Bf mibi nomen 
egio. Que na opiniaó dos Doutores : 
mentio a Chrifto , e oquiz enganar, 
pois leg iaô naô he nome de natureza; 
ou oficio, fenaó de multidaó que em 
fi naó tem proprio nome qus Senhor 
perguntava. a | 
He illicito, e defneceffario mandar, . 
ju obrigar. com preceitos ao Demonio 
que falle ; pois he moftrar curiofidade 
erniciofa , e obrar contra a Doutrina Luc.4: 
le Crifto, que querendo o Demonio 
allar em ocecafiaó que oSenhor o ques 
ia expellir, Chrifto o repreheadco- 
lizendo: Obmutefce , dr exi abeo. S, Mare: 
Marcos , e $, Lucas vetificaó que naó | dae 
confentia * 


Sar ch. 
& ali. 


96 Tratado I, 
iia o Senhor faliaffem os dez: 
monios : JESUS non finebat Demos 
ma loqui. Pelo que imitando a nofio 
Divino Meftre tanto nao deve o: Exa | 
orcifta mandar ao demonio que falle; | 
que fó que naó falle. he que lhe -deve- 


“mandar. Obmutefce, e exi ab eo, s. 


“He illicito perguntar ao demonio a | 
cauía da fua entrada naquella. Creatus | 
ra, para afim evitar osmales que das | 
hi fe pódem feguir; como tambem he | 
illicito dc a demonio queem | 
outro corpo poffa entrar paraque af». 
fim: haja de fahir  daqueila primeira . 


creatura ; porquantova Igreja, e feus | 


Miniftros tem: poder para.os expellir, | 
e naô para:conceder que.em outrem | 
polla0 entrar. Ita Sanches, Sc alii. 

2o Heuillicito mandarao demonio | 


‘que jure: falle: verdade fe ha de fahir ; 


daquella/creatura ;. aim porque he 6 
pay da mentira, e aida que jure naô 
obferva o. juramento, como porque. 


.9 juramento depende: da vontade de. 


| quem: pen se a fahida do demonio 


depende. 


VE 
^ 
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lepende da vontade de Déos que o 
:xpelle. | | | 
He illicito. perguntar ao Demonio 

lo dia , e hora da fna fainda , porque 

fto he iujuriofo à Mageftade Divina, 
| ao poder Ecelefiaftico 5 pois naõ 
ode depender eita acçaõ da vontade 
lo Demonio, [enao tó da de Deos; . 
fe o Senhor  difla: Sigua autein 008 xh 
pu? credideruut hac Seguentar In no- ub.fup 
mine meo Doemonza ejiciemt , fe o Ex- 
'rcifta, eo ebfeflo, ou pofeflo tiverem 
s condiçoens requefitas , eentre ellas - 
om fingularidade a da fé , ao primei- 
© preceito que o Exorcifta puzer com 
> poder Divino , e virtude do fagrado | 
Nome de JESU logo a' todos os De- 
nonios lançará fora , fi iufirmo fuerit | 
ec hberatio falutaris , ou le Deos, 
or leus altiffimos! juizos “nad difpu- 
er outra coüfa.- een 
. Heillicico pedir ao Demonio final 
la fua fahida, e de que nad ha de tor-- 
iar na0 {0 , porque coro já diflemos, 
nente ; engana, naó tem yontáde pro- 

È | G | pria 
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priapara eftaaccaó , que fe ativera ab 
loluta nunca largaria es creaturas ;. « 
com. eftes rediculos juramentos mof 
tra a elperiencia que 'coftuma o De 
monio iludir os Exorciílas incautos. 
porque a verdade he que da vontade: 
Soto ou permifizó Divina depende tudo.'So. 
9-de to, eCirrelo dizem que efte tal jura 
Sult 3° mento be fuperlticad porque nao de 
3 Cir. Vemos dar fé nem credito ao Diabc 
deSu- mentirolo ; ainda que naó ignoro nc 
perfti- Sacerdotal Romano , e opiniaó de 
Hone Sanches, e outros , fe pratique o con: 
cap. Se ABS oc. j 
sách. He illicito adjurar , ou tambem ef 
in Sü commungar as creaturas irracionae: 
lib. 2- que fazem mal aos frutos, como 126 
A 29: gafanhotos , lagarta, pulgaó,eoutra 
- devandijas, fe ifio fe faz como le elta: 
irracionaes creaturas a fi ie movefiem, 
e de fi nos fizeflem aguelie mal; por: 
que , ou fenaó. pódem mover ex f 
com tencaó de fazer mal, como le em 
tende nas mefipas irracionaes creatu. 
ras, ou de nenhum modo le movem ac 


que 
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je parece como fe vé nas nuvens , e Soto | 
mpeltades ; nem eltas coulas faó ca- lib. 8. 
izes de adjuragaó , ou cxcommunhad. oft. 
a Soto , Sanches, e outros Doutores, 3 arc. 
affim, como quer que naô faibamos 3. in 
 aquelle mal que as taes creaturas ir- P» 
icionaes nos occaftonad provem do apes 
emonio que as move , ou fe de Dcos c, 42. 
ue o difpoem , pode-fe deprecar an. 39. 
eos que aquelle caftigo nos fufpen- 
3, eem a virtude do íanto Nome de 
¿SU mandar ao Demonio, que fe tal Divi 
al nos caufou, logo defifta defta em- Tho- 
reza. Ita D. Thomas, e communiter és 2. 
Ic &ores. | Hay, 
‘He finalmente illicito, e fuperfti- d 
oio o que alguns Exorciftas ufaó 
uando querem lançar fora dos frutos, 
impos , vinhas, fearas , e plantas os 
es gafanhotos , lagarta , pulgaó , &c. 
ois fazem: huma demanda entre as 
icionaes , € irracionzes creaturas , 
onititumdo de huma , e outra parte 
rocuradores, ouvindo-os , e fenten- 
cando como juiz, dando attencaó à 
i Gij copia 
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copia , e defeza das partes , pois eftà 

patente a incapacidade das irracionaes 

creaturas; (9 tandem por outros mui. 
Sich. ros principios: he rediculo. Affim'a 
ibi: efcreye Sanches , € outros muitos Au 
a ** thores de boa nota. Mua. 
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Admittem- fe opinioens que 0 Exorcife 
ta pode feguir conducentes a libera. 
£40 do ebfeffo , fem que ao facro ‘| 

Texto impliquem., 


| Omo em todas as Artes, € Scis 

encias faò as opinioens innumes 
raveis, cbafta-Ihe a probabilidade para 
poderem ler feguidas ; neíta Arte Exa 
orciítica em cuja exaccaó intentey fe» 
guir de Brognolo os documentos , por 
me parecerem fer com os Sagrados 
. Evangelhos, eaccoéns de Chrifto nof. 
. fo Divino Meftre mais conformes, ja 
proponho (admittindo de muitos Don: 
tores os dictames) T pareceres, 


m. AE. que 


Y 
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ue fem offenca do poder de Deos, 
m perigo do Exorcilta, e fem per» 
lizo do Exorcifado pódem raciona- 
elmente fer feguidos. 

He licito ao Exorcifta fazer (ó pre- 
ito probativo, ou, lenitivo , ou aine 
a inftruétivo quando conhece ha na > 
eatura enferma algum final prova» 
1 de prefença do Demonio , masnaó 
ve por preceito expulfivo‘, fem que 
m certeza, ou evidencia julgue que 
enfermo pelos finais que fe oblervad 
tà poleffo, ou obleflo do Demonio ; 
'rque fe Brognólo diz: Exorcifare Brogn 
)emonem intelligitur et ponere pra- 
ptum expul[ruum , como à creatura 
16 he que fe faz o Exorcilino dire- 
e , ac terminative, fenad ao Demo. 
o, fica fruftrado o Exorcifmo fenad 
| final certo, e evidente que o De- 
onio alli affifte. 

He licito illudir aos Demonios, e 
itallos com injurias , € oprobrios , naó 
mo a creaturas de Deos , porque co- 
O taes podem de. algum’ modo fer 

G iij “amados 
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amados mas coma inimigos de Deos, 

noffos adverfarios. Moftra-fe no "Tek 

to de Job: Hoc eff imitium figment 

11. Dei quod fecit Deus , C 1lludatur, | 
de David : Draco ifie quem formafi 

Davi- ad illudenduma et. 

Pial. ... He Jicito por^preceito ao Demc 

293- nio, tanto que. conhecidamente fe pre 
fentar , que naô falle palavra alguma 
Íó excepto fe Dcos por alguma occul 
ta caufa o mandar , porque > ainda affin 
deve o Exorcifta reparar , e obferva 

o que o Demonio diz , € cuidar muiti 

Los 4 fe o ha de crer ainda. que conheça na 
quella occafia0 falla verdade. Conft 
do Evangelho quando o Demonio di, 
fe a Chrifto : Venifti perdere nos : Sci 
ze'quod Sanctus Dei es, E o Senho 
lhe refpondeo Qbmutefce , ES exta 
eo. E com muita particularidade Ih 
deve por cite preceito paraqne na iu 
fame creatura; algvma nem lhe revel 
acçaõ , peccado , ou legredo. | 

He licito , em alguma occafioad f 

zer ao Demonio per modum tranfous 
| 7 
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is Aguma pergunta que poffa retultar 
m Sloria de Deos, e utilidade do pro- 
imo , advettindo porem que a nada. 
lo que elle differ moftre o Exorcitta 
jue lhe dà credito porque. elie o diz, 
enad porque alinnde o fabe , nem 
he faffa de nenhum modo a vontade. 
em coufa alguma que elle propuzer. 
hrifto no deferto nos enfinou quando wr 


uma leve fumigacaó : de tal forte po- P^ 
rem que fe for diftante, e naó debaixo 
do rofto do enfermo póde fer de en- 
xofre, e mais materiaes que os antigos 
Exorciítas ufavaó  reprelentando aí- 
fim ao Demonio as penas do Inferno 
para feu tormento ; € naó offendendo 
com 0 tal fumo osoihos cerebro, e ca- 
beça da creatura a cujo roitro fe fizer 
alguma fumigaçao , ló deve fer de cou- . 
fas aromaticas que lhe corroborem o - 
.coragaó 


loq: ANT rátados Feo vsus 
Carl. p e mais membros: Ita. Caro». 


de lus de Bancio , & alii;o: cs 
Bauc. 


an Có- - 


do& 


He cilito prohibir. á creatura rire 
pl. An cilada, e energumena , obícíIa ; oupo- 
Exorc feffa que falle ,:ou refponda: o Demos 
P I- nio coufa alguma, nem lhe-deatrens 


8. gaô a qualquer geito que ao ;mefmo. 


inimigo vir fazer , vie fra. repofta que. 
- deve dar he dizer à imitacaó de Chrif> 


Matth to vede retro Satanas, benzen fe; tos 


| maragoa benta, e invocar os logrados | 
Nomes de JESU, e Maria; do feu Ane | 
Itacoljo da guarda, e mais Santos de tua des, 


lig. ex Veg 


Id He licito. mandar à creatura vexas 
mix, da, pefefla , ou obleffa que de nenhum: | 


& 2. tido tenliacompiercio ; familiaridade, 


E 


adCo- ou converiaçoens com outras peíloas | 


rinth. gue do melmo: achaque eftejaó enfer. | 


ju mas porque dahi fe originaó a huns , € 
Carl, “Outros notaveis dimmés etpirituaes que 


de Bau os Demonio lhe ocualíona, pois jenaG 


y Ape defcuida.: 
Lan Be licito retratar em visas iue as 


7 Banane der Demonios, e-queimalos al: 
100 fim 
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fim em fogo bento, ou: lume de huma Sacer=. 
vela benta, ( fe fem detrimento fe pus 4 [5 
vi : man. 
der benzer que nad he: de eflencia ) fa- giches - 
zendo ifto em vilipendio do Demonio]. 2. c. 
reprelentando-ihe as eternas chammas 42- 
para o confundir." Affim fe elcreye no hilat 
Sacerdotal Romano, efe lé em Outros Ge, 
Autores. E, Philarco tambem diz que:Sacerd 
alguma vez em: delprezo do Demo-tom.r 
hio aprefentado fe lhe pôde cufpir , ac- P: 2-1. 
(20. com que muitos Santos os expul- Vicec, 
farão. | eno soe A1 &bin. có- 
1.5 He licito applicar algumas ervas pfart. 
mediciuaes , o u alguns medicamentos Exore 
ao endemoninhado, ou ao maleficia- es m 
do fendo. eftas primeiro benta por- Sanch; 


que de outra forte:o Demonio: Ihe em: 1.2: ci. 
pede es effeitos ,;.com advertencia que 4 P» ^ - 


naó fervem eftes remedios ( comojà Pri? 
diffe ) para lançar fora os Demonios ; c.iloco 
mas fó para de algum modo ver fe pós fup. ' 
de alixiar o enfermo, máspara bem na- Citatos 
da. falla fempre: ao Medico confulte: mater: y 
Ita Sanches, Philiarco. Lea-fevo Mal- ra | 
eum Maleficarum., e os Próbletnas thriba- 
i dei 
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de Jano Mattheus Filofofo ; e o Vice- 
comes» " ARE | 
He licito trazer apefloa exorcifa- 
da ao peícoco alguma: fedula , ou ef. 
crito , com tal condicaó que feja pelo 
Exorcifta muy attentamente vifta exa» 
minada, e approvada paraque naóleve | 
alguma coufa de fuperíligaó , ou falfi- 
dade , ou focceda ter alguns nomes, e. 
caratheres delconhecidos mas fé: fim 
palavras fagradas , e fem fufpeita finais 
«da Cruz, Nomes de JESU , e Marias - 
e o mais feguro. por evitar qualquer | 
Divi perigo, he o deixar-fe difto tudo: Sans 
Tho- to Thomas, e S. Joaó Chryloftomo. | 
mas . He licito a impoligaó das mãos fa- | 
es gradas, e afua bengaó na pefloa obfef- | 
Ad la , e enferma , pois naO Íó afügentao | 
| Chry- Demonio , mas faz pela fua virtude, 
Loft. com que o Demonio tendo fahio nad | 
Ma torne mais a entrar. Affim feve naSa- | 
attn 4 i 
cap. grada Efcriturá daquella mulher que 
ult. «farou Chrifto; eltando enferma havia. 
Luc, dezoito fannos : Quem cum vidifet | 
13. JESUS mpofuit ih mauns , [S como 
Reb qe | fefim 
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feftim erecta eft. Mas adverte-fe tam» 
bem que fendo mulher a enferma pó- 
de, e deve fer a tal impofigaó.de mãos 
e bengad de tacto fifica , porque mu- Baucio 
Jieres nec figno Crucis funt tangende, 
ealli fe aproveita o Demonio de tudo 
para tentar, e fuggerir. | 
-He licito confentir à pelloa Exor- . 
‘cifada que traga ao feu pefcoco , ou 
comfigo-algumas Reliquias com mul- 
ta fé porque.a eítas teme o Demonio, q. a 
e pela fua virtude fe retira, Quafi to- nirer | 
dos os Doutores o concedem. DD. 
He licito . mas muy poucas vezes , 
e com muita vigilancia, cautela , e pru- 
dencia por o valo do Sacramento Eu- 
cariltico ( eitando fechado ) fobrea ca- 1. ca 
beca da peíloa vexada , e(tindo femore fer; E 
ca da peiloa vexada, Citando Ie1BDT ceri 
com mil fentidos paraque naó locceda AA. 
alguma irreverencia , e pondo precei- Exor- 
tos ao Demonio paraque refpeitando Ritua* 
a Deos Sacramentado fe retire, e nun: ©. 
ca torne. O Ritual Romano por evi. Rom: 
tar irreverencias, e perigos, o prohibe. polis 
He licito mandar ao Enfermo, ou - 
s obfeflo 
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obfeffo, ou maleficiado que tudo à 
que comer, oü-beber, ou medicinas 
que tomar feja primeiro bento por Sa- 
D.An- cerdote , pois lhe ferve de utilidade - 
Abbas ¿rinde elpiritual , e corporal, S. An. 
se co. (40 Abbade a aconfelhou. E os Dou- 
muni- Cores , e Padres O determinad | A 
terPP- He licito ( previftosos finais )que o 
“PD. Exorcifta mande ao Demonio fe pre. 
tente ;'cafo que naquella crearüra eita, 
paraque entaó affim- o exorcife, Co. 
mo tambem que o obrigue por obedi- | 
encia a proftrar-fe por terra, veneran» . 
do, e noméando a Santiffima Tricda- |. 
| de, e os fagrados Nomes de JESU, e | 
4 y. Marias Jofeph; e “em alguma occafiaó | 
fus Ec poderà flagellalo, com à eftollà ; ou co- | 
clefiz, MO Outros querem com huns molhos 
& Mi- de poucas palhas de centeyo lem vili» 
niftror Sergio do Demonio , mas tudo com 
ejus. Terre or MR | | 
fal moderacaó que nem levemente 
* mollefteacreatura, n | 
"He licito precifar 20 Energumeno 
que fe confefle geralmente, com mai. 
ta dor, € contricaó de todas fuas cul. 
©1400 : Pas, 
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pas, antes que a fua cura por meyo Itaco 
dos Exorcifinos priacipie , recebendo MU 
tambem o Eucarifiico Sacramento , DEE 
paraque afim le dibilitem as forças do Concil 
inimigo. E ifto. mefmo deve fazer to» Arau- 


dos os dias ao menos nos que houver Ze: t 


Exorcilmo , a juizo do Exorciíta pru. MM 
dente. "ns 


He illicito ablolver ao Energumeno tra&. 
aquem o Demonio naó deixa fallar , I-dife 
nem cenfeflar , fe confta que tinha ten- 45; Ji 
ca0 , € vontade de o fazer > € ADTECE: n.178 
dentemente o tinha infinuado «quem aU 
lhe affiftia. Affim fe collige da difpofi- Arau- 
cad do Concilio Atauziano, e do dou- i 
to P. Manoel Mafcarenhas da Com- «fo. 
panhia de JESU 5 aindaque alguns Au- miss 
thores nad feguindo opiniaó taó pia, O Pq: So 
contratiem. — i Ms 

He licito miniftrar o Eocariflico Stadt 
Sacramento aos Energumenos ou En; di d 
demoninhados : dummodo nom caveant 69.1 
ufu vationis,. Affim fe deduz do Con- «5 H 
cilio Arauzicano ; e he. opiniaó do ; dip: 
Doutor Angelico, de Soares, Vafques, 2 x 

| Regi inaldo, «4 
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Regin Reginaldo , Furtado, Bonacina, Bara 
E bofa. Pois que por nenhum Direitoies 
Hare determina que deítes Sacramentos ef. 
d.difp. tejaó os Exergumenos privados ainda 
9.dif. que por caula “de algum peccado mor- 
21. tal foffem obleffos : Quidquid SO 


a Sylvefier , ES Laiman. 
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A. TI. 


‘n.6. Propoem- fe fummariamente ao Exor. 


ar- 
borde “Ya algumas advertencias , e caue 


Ofic. “ellas mecefaraas , paraque atten» 
Parp.  dendo as, exercite bem, 0 adminifa 
ATTE Ordem Exorciftica. 


29° n. 


19° Omo o Demonio fempre cuida 

muito em buícar ardiz, e armato 

filiadas com que perturbe ao Exorcil 

ta, e engane 20 Energumeno 3° para 

defenganar y € prevenir ao Energume- 

no he neceffario ao Exorcifla. advere 

tencia , c cautella , pricipalmente nas 

acccens que jd i Mane paraque as. 
attenda. | 

Muitos. 
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Muitos Exorciltas tiveraó - para. fi 
que naó havia Demonios em tal , ou 
tal creatura le fazendote-ihe Exorcif. 
mos naó fallavaó Latim, ou alguma 
Lingua eftranha mas naó incognita, 
e afim padeciaó os miferaveis enfer. 
mos ao defamparo , e ficavaó os Exor- 
ciltas enganados 5 pelo que atrendaó 
que ordinariamente nad fallaó os De. 
monios nem querem fallar as taces Lin. 
guas por naô fe manifeítarem., e dei- 
xarem confufa 'alguma curiofidade , 
antes fe reveítem do genio; modo , € 
natural do fogeito para melhor fe oc- 
cultarem , e enganando a todos , faze» 
rem a lua, feja pois advertido o Exor- 
Cilla , e le for experimentado affim co- - 
mo naó deve crer de leve, tambem pe- 
los finais, e obiervacoens deve diítin- 
guir os que laó verdadeiramente en- 
demeninhados , dos que fe fazem fine 

idos, | | 
Coftumaó outras peffoas pôr Reli- 
quias no Endemonihado , ou Santos 
Lenhos para experimentar fe [20 ves- 
| “. dadeiros, 
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dadeiros , cu fingidos. E o Demonio 
coftuma muitas vezes doerfe muito», 
gritar, e fazer notavel repugnancia às 
que naó faô reliquias verdadeiras, e, 
pelo contrario daquellas que fao vera 
dadciras Reliquias eftá rindo , e fazene 
do zombaria ( ainda que occultamens 
te ettà eltourando ): porque affim faz 
enganar, € tambem engana fazendo. 
perder a fé , e eftimagaó das Reliquias, 
€ com engano dalli por diante le lhe 
applicaó naõ as verdadeiras, mas fim: 
as falías , de que elle fe lhe naó dà. 
Quando já naó pódem prevalecer 
contra o Sacerdote, coltumaõ os De. 
monios chamar outros Demonios em. 
foa ajuda, e em tua preferca cobrad. 
vigor-pois fe ajudaó por occultos mo- 
‘dos que póde obviar o Exorciíta. com 
preceitos na virtude do lagrado' dala 
me de JESU. a Y 
Coftumaó os Demonios muitas ve»: 
zes, ou afarítar-le do fogcito em quan- 
to fe exórcila , ou fubtrahir-fe occül- 
tando-ic ( fem obrar elícites ) no 'cos 
COT SUA  ràQa0, 
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agaó, ou outra qualquer parte do 
orpo da peíloa vexada; pelo que o 
ixorciita com imperio os mande pre. 
entar pela virtude do Nome de JESU, 
"Alguns diyerlos Dominos depois 
le declarados, e conhecidos fe coftu- 
naô mais afiligir com taes, ou taes pa- 
avras fagradas , e ordinariamente naó 
penos com o Píalmo Exurgar Deus, 
u o Pialmo Miferere, ou outros fe. 
nclantes que o Exorcifta fe quizer 
odera repetir, precilando tambem 
om ellas ao, Demonio para que haja 
rontamente de obedecer. - | 

Quando os Demonios fahem dos 
orpos das creaturas , coflumaó mui- 
as vezzs ficar ainda alguns efcondidos, 
u nomefmo corpo, ou nos cabellos, 
u veítidos, e affim pertendem logo 
utra vez introduzir os expulfos; e 
¡tras vezes quando fahem fazem rui. 
as, terremotos, ou alouma lefaó na 
efioa Vexada ou em algum dos cir- 
unfiantes. Pelo que o privilio, e 
Cautelado Exorciila , mande aos Dc- 

H monios 


fe conforme com a vontade de Deos; 
e perfevere fempre com a virtude da 


embora procuraó de novo entrar hus 
ma; e muitas vezes como a experiena 


mil efcrupulos , e tentacoens ainda cui 
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monios em virtude dó fagrado Nom. 


“¿que fe retirem todos naó ficando al: 


gum, e fem caular fifico, ou mortal 
citrago. 

Póde fer que fuppofto o Exorcifta 
falla bem fua cbrigaçao, e Exorci- 
fado eíteja bem difpofto, nad fe retire 
de todo naque!la occafiaó o Demonio, 


ou por fer affim coveniente ao enfer- 


mo, ou por alguma caula occulta, que 


Deos fouber, e o difpozer affim: re- 


zaó porque naó deve o Exorciíta per. 
der o animo antes fortalecendo a crea. 
tura, a deve muito confolar para que 


fe, cexercicio das mais virtudes, qu? 
o Senhor certamente a ha delivrar. 1 
Depois que os Demonios fe tem ido 


| 
| 


cia moftra, para cujo efleito fazer 


coufas minimas , e mil em baraçaos nã 
conciencia, teprefentagoens inhonef? 
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tas, € por peccados ainda veniaes cof. 
tumad entrar, fazendo que tenha o 
enfermo mal convalecido raivas, iras, 
e ;difplicencias; contra o. que aconfe- 
lhe a creatura fe exercite. nas virtu- 
des oppoftas , fazendo tambem muitos 
actos de humildade , de obediencia ao 
leu Padre efpiritual , repetidos Atos 
de contriçaô , e de Amor de Deos, jc- 
juns, confiffaó , e communhaó, € ain- 
da tambem que commungue efpiritu- 
almente, que faó remedios eficazes, 

No tempo em que fe eftà fazendoo 
Exorcifmo coftuma o Demonio que. 
.xer fallar muito , dizer graçolas, e fa. 
zer redicularias, dar gritos, fazer vi» 
fages, e coufas femelhantes para per. 
turbar o Exorciíta , parar o Exorcif. 
mo, provocar a rizo, € fazer que gof-- 
te alguem de ouvir aquellas loucuras, 
Pelo que o Exorcifta com toda a mo. 
deítia, e leveridade continue para di- 
ante o Exorcifmo , e lheponha precei- 
to, para que emmudega, e cefle de ope- 

ragoens tadrediculas. — 1. 
Fl ij” "um > 
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“Muitas vezes dr fe o Demos 
Dio aquerer moltrar que falla ao lerio, 
‘ediz coufas que tocaó à liberacaó do 
enfermo, ou refere, pa graves, e 
'"notivcis. Em cujo cafo fe adverte ao 
"Exorcitta que em cato nenhum deve 
"dar algum credito ao Demonio excep- 
tuando 10 neflts tres. Primeiro : quan- 
do o que o Demonio diz naõ implica 
ás folidas , e verdadeiras Thcologias, 
"Segundo: quando o que diz he muy 
conforme com a Sagrada Efciitura, e 

"feus lentidós, verdadeiros. Terceiro : 
“quando o que: “diz nao he contra a hon- 
“ya de Deos, ‘bem, e utilidade do pro- 
ximo; mas como o Demonio he pay | 
da mentita, € faz fempre ( fe pode) 
_tergiverloens , he o mais feguro, n:6 
“crer nem ainda eltascoulas, affim por- . 
‘que elle asdiz, mas fim porque aZuz- 
' de comnoticia das Letras, € Elcritu- | 
“tas as fabe. | 
Alguma vezes coftuma o Demo- 
—— mio deicobrir faltas alheas , epeccados | 
«dos. En a que nunca fe de 
credito 
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credito. algum ainda. que fe entendefl e. 
era verdade, porque o feu. fim na he. 
querer que os peccadores; le arrepen- 
daó, como a muitos tem, acontecido 
em occafioens. femelbantes ). mas fim 
que fique ofeu credito ultrajado , e el. 
les infamados; e advirta-fe que (5 dos 
peccados que naô eítaó confeílados,. 
nem fogeitos ao Sacramento da Pcni- 
tencia, “he que oDemonio falla. Ed 

Coftuma6 muitas vezes (fe ha ma- 
leficio juntamente com prefenca do 
Demonio ) querer individuar, e dar o 
nome do fogcito que fez, e do que. 
mandou fazer, ou deu occafiaó ao ma- 
leficio. O que nunca confinta o Exor» 
cifta, e vitando afim o efcandalo , € 
naô confentindo fe defacredite , e infa- 
me o proximo; quanto mais dizendo: ‘0 
o Demonio pay da mentira aquem fe- 

nao hadedar credito. 

Algumas.vezes a» tempo do Exor- 
cifmo acontece ( principalmente fen- 
do mulher a exorcilada ) dar geito o 
Demonio, c bufcar modo para que o 

indes MPH TG 
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Exorcifta toque nas mãos, oucara da 
creatura, e com ifto faz a creatura 
vexada interiores, e fenfuaes fugecf. 
toens: (fele que n26 póde em alguma 
occafiaó motivalas tambem ao acau- 
telado Exorcilta ) pelo que fe a enfer- 
ma cahir lançando-a o Demonio em 
terra naô lhe pegue : e fó mande por 
obediencia, e pela virtude do fagrado 
Nome de JESU que fe levante, e fefi- 
zer fórças, ou quizer fugir pode atala,. 

€ fubjugada com huma eftolla. | 
. Para debilitar as forças da pelloa 
enferma coftuma o Demouio muitas 
“vezes encarrilharlhe os quexos, tapar» 
lhe a boca, ocafionarlhe novos acci» 
dentes, motivar grande faítio, e fem- 
pre fuggerindolhe que a ha de matar 
tudo ifto delvaneca o Exorcifta com 
repetidos preccitos em virtude do San- 

tiffimo Nome de JESU. . "i 

. Para fe haver de confeffar ; e com- 
mungar a peíToa vexada lhe coftuma 
»ór o Demonio mil impedimentos, ja 
prefentando-fe, e privando-a dos fen- 
“tidos: 
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idos , ja fem fe prefentar (para que o | 
nao perfiguaó ) lhe deixa lopitas aspo- 
rencias, e fentidos, ja tendo a em fcu 
juizo a faz furda para tudo o que con- 
duz à coula de confiflaó, ouvindo tu- 
do o que para a confiflaó naó conduz; 
já a faz cega para naó ver o Sacramen- 
to Eucariftico nem muitas vezes ao 
mefmo Miniftro que o traz, e da mel- 
ma forte na Miffa quando o Sacerdote 
levanta a Hoftia e Calix : jà Ihe fecha 
os dentes que naô ha forças que lhos 
abiaô, e finalmente outras muitas, 8 
lemelhantes coufas. que o Exorcifta 
deve obviar, e mandar ao Demonio 
que ceffe todo o impedimento, € ve- 
xaçaô pela virtude do lagrado Nome 
ide JESU!, € pela real preiença de 
Chrifto Sacramentado retirando-fe al- 
igum tanto para lho moftrar em fuas 


| 
imãos, ou tocando com o valo fecha- 
Ido acabega, ou boca da creatura, mas 
Icom fummo cuidado , e nimia cautel- 
a , para que naó haja irreverencia; e il- 
to em muy poucas occafioens hay en- 

Pe Hiú | do 
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do grande neceffidade: porque o mais 
(ja dide ) he prohibida; e acima te- 
nho moftrado quanto à confiffaó , e 
communhaó aquillo que o Exorcifta 
deve obrar. — | 

Outras vezes cofinma o Demonio 
permittir que a creatura fe confefle , 
commungue, reze &c, para difluadir 
ao Exorcifta, e enganar o enfermo 
aquem fo interiormente perturba, e 
lhe reprefenta eftà incuravel por acha 
que natural, e naó tem nada do De» 
monio; pelo que naò fe enganem com 
o inimigo, e o Exorcifta lhe ponha pre. 
ceitos probativos 277 Nome FESÙ 
para que apparéca fe alli eftà. d 

Algumas vezes coftuma apparecer 
o Demonio as pellcas vexadas em f- 
guras de Santos, de Aujos, eainda na 
de Chrifto Crucificado, e de MARIA 
Santiffima , para enganar o enfermo, 
períuadindo-o que he muy favorecido 
de Deos para que o adore: Nifto feja o 
Exorcifta muy advetrido mandando 
ao Exorcifado, ou enfermo por fanta 
| | Eu obedien- 
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obodiencia que em calos {emelhantes 
naõ obre accaó alguma fem primeiro 
lhe dar parte, ouaofeu Confeffor; e 
eftes lhe devem mandar tambem por 
obediencia que cufpao , ou defprezem 
O que virem, naó entendendo nem 
crendo he coufa de Deos , fenaó do De-' 
monio, nem em racs viftas fe delvane» 
cao, nem as defejem rer. E fe alguma 
vez o Exorcifta, ou Confeflor adver-: 
tido, fabio, eprudente portal, ouqual 
circunftancia fizer juizo que poderàó 
fer do Ceo eftas vifoens, nad o diga ao 
Enfermo, e 1d o aconfelhe que pefla a | 
Deos lhe affifta, e o ajude com a fua Vide 
graça para naó aflentir nem ter (aes Q- 
Vifoens fe fa6 do inimigo; efefaó do V abd 
Eco permitta o mefmo Senher guar- de 
darlbas para efla gloria, para que o De-Santa 
monio o na deftrua, nem engáne o xólhere 

Algumas vezes vendo-fe o Demo- SU. 
nio muito apertado do Exorcifta faz- ^ 
lhe grandes ameaços promette-lhe mil 
defgragas, e moftra:Ihe caras horren- 
las com furia, raiva, c impeto de o 
EE querer 
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querer defpedagar para lhe metter me. 


do , e horror caufando-the dilplicen» 
cia da acçaô que exercita.. Tenha o 
Exorcilta fe, valor, e enerolo animo, 
naó feintimide, nem dens a empreza 


pois o negocio he deDeos zombe do. 


Demonio , e defpreze luas redicularias 
pois como Miniftro de JESU Chrifto 
pode fubjugar, e meter debayxo de 
feus pes quantos Demonios o Infe rno 


tem , que para tudo Deos, .e lua S anta 


Igreja lhe deu foberano poder. 
Antes que o Demonio deixe de to. 
Pizu- do a pelloa vexada ( adverte o douto 
rin. Padre Gervazio Pizurino ) coftuma 


. En- de 
chi, Algumas vezes perturbar muito, e de- 


Exor- fanimar o Miniftro , o vexado, eainda | 
dft. inquiatar a cafa, ou lugar em que fe. 


tol.43 exorcila ,. pelo que na6 fe inquietem | 
nem perturbem que com qualquer | 
preceito , invocado ofagrado Nome de | 


.JESU , tudo fe defvanece. 


c LY um MR IO I É 


Quando o Exorcifta poem ao De. | 


monio preceitos, ou aperta com o Ex- | 
arcitmo dà filvos, e bramidos para el. . 
ah j torvar , | 


“a, 
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orvar. Neíte cafo imite o Exorcifta 
io Apoftolo dizendo , eaffim mandan. D- 
lo: Obmutefte, CO ex1iabeo- —— Baur 
Outras, emuitas vezes ao tempo do 
Exorcilmo coftuma efconderle , e re- 
irarfe da lingua do Energumento em 
que falla caufando lhe hum profundo 
ono, ou deixando-o livre ao que pa 
rece, ao menos pondo a creatura em 
feu juizo, mande o Exorcifta que te - 
prefente 3 e lenad : -continue com o 
Exorcilmo, que o Demonio alli eftà. 

Algumas vezes coftuma o Demonio 
moftrar que teme mais efte Exorciíta, 
do que o outro para lhe infandir def. 
vanecimento, e vangloria: naó fedei- 
xe enganar, revilta-le de humildade 
muy profunda,e conheça naó tem mais 
poder que outro qualqner Miniltro, e 
que tudo obra o poder de Deos. 

Muitas vezes para que o Exorcifta 
o deixe quer o Demenio jurar que de 
todo fe retira: em taes juramentos ain» 
da que fejaô aos Santos Evangelhos, 
nunca creya nem faça firmeza, por- 

! | que. 
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que fazem mil tergiverfoens , e men- 
tem; e fc alguma vez o Exorcifta lhe 
tomar , fobre os Evargelhos o juramen- 
to mandc-lhe que ponha ambas as mãos 
da creatura, evitando dolo pelos pa- 
receres que ha com que mao deve fa- 
zer o juraménto: eu lho perountey, e 
mandey refpondefle a verdad? , em, 
huma occafião , com qual das t» dos 
coftumavão os Demonios jurar! Ref- 
pondeome que com a elquerda. Per- 
 guntando a caufa? Diffe: porque com: 
a outra jurais vós. Mas a tal dizer não. 
dci credito , e mandey por nos Santos. 
Evangelhos as mãos ambas. | 
Virimamente advirta fe: diz o meu 
Scoto Sapientiflimo Elcoto , que o D:mo- 
T. nio (affim como o Anjo) pois naõ per. 
as. in do os dons naturaes fena6 gratuitos 
rep. póde conhecer qualquer operacaó do 
ad 2. entendim?nio, e vontade da creatura, 
mas Deos lho impede , etzamft fit es 
objecti um proportionaliter prafens. 

E | 
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"DICTAME XVII. 


Dijpofigad proxima que deve ter 0 
Minifiro para dar principio ao 
Exorci/tico minifterio ; e direce 
cad com que póde prevenir 
) a peffoa enferma, 


e Apacitado já o Exorcifta nas 
4 principaes materias , «€ circunf- 
tancias que conduzem para que como 
bom, € perfeito Miniftro da Igreja 
pofla exercitar o exorciftico minifte- 
rio com osolhos em Deos, zelo de fua 
honra; e utilidade efpiritual do proxi- 
mo, dilpindo-fe primeiro de toda a 
vangloria, perfuncaó ; jactancia , e del» 
vanecimento , como tambem de todo 
ogenero de conveniencias humanas, 
naó elperando nem aceitando por iffo 
alguma retribuiçaS , nem remuneraçao 
dos homens, como JESU Chrifto nof- 
lo Divino Meftre nos enfinou quando pr. 
diffe a feus Difcipulos: Lzjfirimos cura- 10; 
: te 


| 
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se "Daemones ejicite, gratis accepifiis , 
gratis date, dilponba-fe a fi proprio 
abftrahindo-le de negocios, tratos, e 
dependencias humanas, c pondo 16 em 
Deos feu penfamento , tendo-fe pre. 
venido com humildade profunda, fé, 
efperanga , e caridade, examinada 

bem fua confiencia, confefle-fe, e di- 

ga Mifla, pedindo a Deos auxilios con! 

tra feus inimigos infernaes; e quando 
poralgum incidente naó poffa fer fa- 

ça Actos defé, de Amor de Deos , e de 

viva contrição muy repetidos procu. 
rando alcançar a Divina Graça. ‘ A 
"De femelhante modo difponha à 

| peffoa exorcifada mandando-lhe que 
reccorra à Divina Mifericordia, que 
Math ^ b 
17. & ouça Mifla, e fe prepare com fantas 
20. obras, pois como do Texto fe collige 
Marc. 120 muy provcitofas. Que fe confelle 
$i ste puder fer geralmente ) de rodas aí 
6.3 g luas. culpas procatando ter huma cor 
triçad muy viva, e receba com tum: 
ma fé, e devoçaõ ao Eucariftico a 
mento com a humildade, e reverenciá 
A |. precila, 
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precifa , pois como diz Caffiano he af- Ca. 
fim tudo muy neceffario. Que fe valha fan e . 

; | | 30. 
dos Santiffimos Nomes de JESU, e.de ¿ojl.>, 
MARIA que como diz Saó Gregorio Cap.7. ' 
nos feus Dialogos, e como fe le na vi- 1. 3. 
da de S. Bernado; he muy util. Que peu 
fe arme com Reliquias fantas, Agnus P Vid. 
Dei, eoutrascoufasfagradas, masnaô de S. 
de Oragoens, ounominas fem primei- Bea.l. 
ro as ver, €approvar o feu Confeflor, 7-6: ^- 
por evitar alguma fuperftigaó , como prar, 
diz Remigio. Que repita o Credo, o de 
Pater nofter, e Ave Maria ( là comfi- Curas, 
go; ) cinvoque ao feu Anjo da guar- è Con- 
da, e ao Arcanjo, S. Miguel, e mais NS 
Santos de fua devoca0. Que ule de un 
comer, c beber tudo bento, tendo Vida 
tambem em fua caía palmas, ou ramos de 5. 
bentos, elance muitas vezes agoa ben- ..(,_ 

SS hue. : reía c. 
ta. Santa Thereía verifica fer admirv- 31, 
vel. Que diga fe prefume nad feria Lac- 
bem baptizado por inercia do Paroco tane 
que faltafle-1alguma conta, ete cita o im 
ainda por critmar. fenão que o faça pois inft.<. 
como Lactancio diz, lerve de muito. 27. 
RR | Tudo  ; 
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Tudo finalmente affim difpofto, e 
“jà preparado fobrepeliz, eftola, eagua | 

benta, tambem huma vela aceza, tudo | 

para perfeição doacto eftando acom-. 

panhado de alguem, entre a inftruir 6 
exorcilar,. | Nea 


TRA. 
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fAruccao aos vM TERN j que bonverer 
de fer exorcifadoss. : i | 


DICTAME: d 


HYMN — 


DL bfervagaó previa, pára an s: dà hif. 
| truccao fe Gale oenfermo; e ver 
sì Je: defaéto fem ficcad eftà endemoni= 

denbado; ou enfeicicado, ou fe tem mas 
e leficio com prefenga do demonio: ad- 

obyertidos os finaes acima expoffos nos 
o'aDitlames 7:9. 11. do la onatata prie 

A. meros Sio R10 


a | Eco do Exore; citta Los 
ee queconftar obrou' aquillo q 
-€ ao q ño Dictanie ultimo do Ptas 
tado fegundo foy acon felhado, háven= 
pos! DN do 
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do fofpeitas de que tem Demonio, ou 
maleficio , antes que à efpecial difpo= 
figa0 , einftrucgao para afua formal. 
cura fe proceda, affente-fe o Exorcif- 
ta, e affim do Enfermo como das pef- | 
foas que Ihe affiftem muy miudamente . 
com muita prudencia, e attengaó logo | 
fe informe , e a todos ouça obíervando | 
fempre s.c. | | 
Pode perguntar à peffoa enferma o 
que lhe doe! que a afflige ! que coufa a 
penaliza; que vexagoens, e tormen= 
“tos experimenta ! em que tempo ! fe 
fente dentro em fi alguma coufa ! fe 
ouve,ou vè à roda de fi coufa que nao. 
feja natural! fe tem repugnancia: às. 
coufas de Deos! que origem, e modo | 
teve a fua enfermidade ,e a que tempo 
principiou , fe de dia, fe de notte, e 
que hora! fe foy depois das 3. 5.0u 6. . 
porqueneftas coftumaó as Feiticeiras | 
obrar maleficios. Se eflava dormindo, | 
cu efperto He pouco a pouco, ou de | 
repente ! fe em cafa, cu fóra della! fe. 
em comer, ou beber! fefez já alguns 
oM o A remedios; | 
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remedios; e quem: lhos applico! de 
que modo lhos applicou ye fe com al- 
guibas palavras ! fe foy remedio na- 
tural ;ou efpiritual fe foy.com algum 
inftrumento de lintio, lãa; ferro, chum= 
ba'souto, piáta; ou totfa femelhan- 
tes € finalmente: | póde inquirir-tudo o 
mais. que entender cori prüdericia, € 
fagacidade ; he conveniente soli menos 
do que tenho individuado, . 

Ouvidas às repoftas ; bofifider, € 
veja: o Exotcifta: a difpofiçaô do Ens 
fermo:; attendendo-aos finais: prova- 
veis; e certos ut fupra i e fe cof todas 
as diligencias 120: puder inveftigar 9 
que procura ; € nad achar finais , n20 
prócéda pára diante; mas admoefte o 
Enfermo que em tudo, e por tudo iras 
plore o Divino: Áuxilio ; je fe entender 
que: he enfermidade ‘natural; tetüetao 
ao Medico ¿ fé portm. (enténder que he 
ficção , coti afpereza reprehenda pros 
pondo-lhe a juft:ffitna caula com gue 
dS 6 devia ¿e podia caftigar.. 

Porém fentindo 4lg gni final de 66- 
iuc R9 Ícíla0; 


332. obo Toralados oo 
fefTa6 ; poffefaó., ou maleficio, proces 
da à inftruga do enfermo, à prova, 
àexpulíaó:do demonio ; e deftruicaó 
do maleficio 5t infra: Mas pergunte- 
primeiro ao vexado: fe entende quêra 
fuaenfemidade he natural, ou diabo-. 
lica! eife lhe differ que náturál nad 
lhe faga remedio ou obra alguma fem 
primeiro: o capacitar: na materia 5 por» 
que para o.Exorcifta proceder á cura, 
deve o vexado.ter para fi padece acha- 
que fobrenatural ,: ao menos fofpei- 
talo. E-fe tiver para fi he naturab; ou 
. diabolica, mas naó cuidar da fua cura; 
e liberdade, tambem: nad proceda com 
efte a coufa alguma, porque perderá o 
feu tempo; que Deos quer: nos Adul» 
tos a vontade, e conhecimento pará. 
confeguirem a faüde no corpo,e almas . 
e o confentimento “pata bem fe lheap-. 
 plicarem. os remedios E c 
para a cura. es m 
Se com citer bei tinto! E mas. 
duvida: de confeguir faude , deve dif. 
FUSO o gis ^ ou os parentes, 
À FT. amigos 
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amigos para que naó duvide ; e fe das 
obférvacaens ,'e'inveftigagoens. que o 
Exorcifta fizet , colher algum final de 
que o enfermo he vexado do inimigo, 
para fe faber: à verdade , faga-le a les 
guinte experiencia. . agr. 

“O Exorcifta inítrua brevemente ao 
que moftra eftar^ vexado , que como 
Miniftro da Igreja tem poder, e au- - 
thoridade para expulfar , e-lançar os 
demonios dos'cotpos , e deftruir as 
fuas obras ; affim que fe na: realidade 
eftiver: pofeffo , ou obfeflodo demo- 
nio; logo fe declarará ao preceito que 
o Exorcifta lhe intimar, E fe refpon- 
der que crélogo o Exorcifta o man- 
de pôr de joelhos aos feus pés, fe efti= 
ver" capaz; como perante o Juiz da- 
quella coufa ; e ‘o Exorcifta com grave” 
afpecto , e voz horrivel fortalecido”. 
com grande fé; e confiança em Deos; 
e em feu Divino Auxilio, forme o fes" 
giunte preceito, vos 239-8 019974 


- 
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> Preceito probacivo rd: ver fe hac 
j demonio, - 


a por ds 


In Nomiag J ESU Chrifi : : Ep No ut: 
Miniftér Chriffi, & Ecclefie precio 
^ piciotibi Demon (wel vobis Spiriti- | 
o bus immundis ) fi $ aliqui. eftis-in core 
pore iffius.cregtura Det, ut. latim: 
detis mibi aliquod. fignum evidens ao 
ertum prefentia vefire y banc cre 
turam indefinenter vexando: ; aut 
conimovendo bumares in ea more fos ; 
lito seo moda quad 4 Deo dan it c» 
mmiffum, 


€ Eo SE tmd for tado pelo des | 
S. monio y logo efte inimigo caufará: 
os efeitos. y que de antes coftumava. 
| caufar ; centad o Exorciíta lhe mande. 
que ceffe logo da dita yexagaó obfer-. 
vando o mais ruda que aqui fe diz per-. 
tencente a efte particular, Mas fenaó: 
der o demonio final algum da fua pres | 
(ea; 4 deine q vexado ; advertindolhe | 


TN WE qus 
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queimplore oDivino Auxilio, eque 
remova de fia falfa opiniaó que tem, e 
greya a efperiencia mais do que a fi 
proprio. | T 4X m 
- "Depois que houvcr certeza de que 
enfermidade he obfefTaó , ou pofef- 
(146 do demonio, ou maleficio, antes 
que fe chegue' a preceito expulfivo 
contra o demonio , o Exorcifta na. 
preferiça dos pays do doente, ou na de 
quaefquer outras peffoas pias,o inftrua 
de modo que bem perceba, e entenda 
o que fe diz; e exhorte:o' à confiança 
em Deos ; e lhe certifique-a faude da 
parte do mefmo Deos, e da Igreja; por-- 
que fe a fua confiança for em Deos in- 
dubitavel , e a faude conveniente à 
{ua falvagaó , certamente ha de ficár 
bom. escala soa 1912 a£. 

- Muitas vezes lhe advirta que na6 at- 
tenda às interiores fugeltozns do de- 
monio , nem ainda quando lhe caufa 
algum tormento; porque Deos lhe ha! 
de valler ; e-femo enfermo: éftar pri- 
meiro bem inftruido , firme na fé, e 
P 2 liüj ^ «onfi- 
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confiança em Deos , 526 ponha o Ex: 
orcifta preceito expulfivo ao Demo» 
nio: porém fe vir que faz vexagoens 
ao Enfermo, rebata-o com preceitos li- 
nitivos y increpando-o com preceitos 
increpativos, e com algumas objurgas. 
goens , feneceflario for, .. 

A fórma dos preceitos, e objurgas 
gaens de acharáó no feguinte Dictame, 


DICTAME IL 


; E vasi quatro materias biagio 3 
^ PU. emque fe ba de infruir 49 
Enfermo que procura os 

| Exorcifmos, 


NM Tod iquellai “coufas que oe 
LY) crerem ordem aD eos. | 
EA Naquell as coufas; que deve atten- 
der em, ordem ao fiorita, | y 
13: No que deve PER refi peito, do 
der DORMIDAS! agro n 
«X oque "di crer È * entender di 
ei egito de di elmo siim n 
3 TN Poeira 


| die * um 
alte y É A 


IS A 
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- «Primeiramente em ordem; a Deos : 
deve crer que tudo quanto: no mundo, 
acontece, ou bem, oumal,, vem do 
mefmo Deos ou querendo-0, ou per-, 
mittindo-o ; esaflim todos os: malefi-. 
cios, obfeffoens , ou pofeffoens diabo-. 
licas, e outros males em quanto hoc; 
f) fimpliciter malum pone,-eft quid 
boficivum: á Deorvolente: i. appeos 
bánte 5 mas em. Quanto -Ía6 males da 
culpa, ou induzaó , ou conduzaó ao 
peccado, provem de Deos nad | ques 
rendo-o , mas + fÓ permittindoso ;.) po- 
'ém naQ approyando , nem impecin- 
do... CER 5 tds? 
:: Deve entender, e conhecer , que os 
males que Deos. permitte venhaó às 
humanas creaturas , e lhe focceda6 y: 
vem, para que fe-o homem he peccador 
faça penitencia , efe he ju(to mereça: 
mais ; e afim, o Exorcifta exhorte o. 
enfer mo a quedó a Deos as graças pela, 
tal enfermidade ; poistudo fe repe pes 
a Divina, Providencia, e muitas vee, 
208 ic reppta; por pena aquillo.quehbe. 


> 
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medicina; e afim procure o enferma: 
fazer penitencia de fuas culpas, detel = 
fando-as ,. confeffando:as , e. cada vez. 
mais ‘fe aperfeigoe nas virtudée; ; das. 
quaes ferã'a principal entregarfe todo; 
“econfurmarie com a Divina Vontas 
de. 33 SETE i E SO 
Parerentender y efaber que Debal 
fempre éftá. prompto%a communicar-: 
fe, e a favorecer todos os que nelle | 
confiad ,e o invocaO valendo-fe: do: 
SatitiTimtá Nome de JESU; e nos lis 
vra fem duvida de todas acenfermidad | 
des fe afin nos conven à falvagaós e 
havemos de empregar a faude no fer») 
viço do-Senhor ageradecidos; e para | 
éfte fim devemos pedinihe a faude, fia! i 
dos nas fuas infalliveis promeffas. — 0 
“Deve faber que Deos he infinito $' 
Omnipotente , e Sabio como nos. enfi- 
naa Fé, e ofeu querer he obrar fem” 
contradicaó alguma, e em toda a pate 
te affifte > por "effencia , potencia, el 
prelenga fem que nada fe'Ihe occulte. 
a xà Tbe s que Deos? he Summo 
Bem; | | 
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em, € a(fim ad.extra fe comunica con» 
5rme..a capacidade das creaturas, fe», 
undo oque a cada qual convem; e 
or razaó de fua infinita Bondade quer; 
azer bem a todas , e n20 mal , quanto: 


e da fua parte; -erafim. de Bio asa 


os nos enfina muitas vezés nas Sagra» 


as Letras que o invoquemos prompt 


endonos o feu auxilio, 


“Deve entender eom certeza ques 
ohrifto em quanto efteve nefte Muns: 
lo a todos fazia bem, e remediava ,. e. 
leu poder aos feus Difcipulos y COS; 
ucceflores. deftes para expelir os de-. 
nonios; havendo nos doentes fé ver=: 


ladeira ,£ para curar maleficios fe os 


nfermos fe difpuzerem como con-: 
rem. fazendo quanto da fua parte for: 


xoffivel ,.e pedindo a Deos fande fe 
onvier- para o feu: ferviço, € naó. e 
jutro modo a procurem. 


Deve eftar certo que a verdade; e 
alavra de Deos he infallivel, e as iun 
vromeflassindubitaveis ; é aff m fem 
luvida. ha. de livrar os que nelle: cren: 


4 


» 
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rem; leot fisren ] fetal iuda lhe fot 
conveniente & liberatio: falutaris.: i 
Deve conhecer que: o Demonio ins 
duz as creaturas maleficiadas y obfef-. 
Tas, ou pofeflas a muitos máles; cons! 
vem a faber: a blasfemias , lafcivias, 
odios , pendeaciss , contendas profias,: 
defprezo dos pays, ou Prelados , e pa» 
rentes, A‘ perturbagaó dos. domeftie! 
cos ja defpedaçarfe, e afogarfe, a quei-. 
marfe va precipitarfe; a defefperagaóy 
eva mefma morte ; ; e pofto que Deos: 
permitra eftes males > nad os approvay 
antes os aborrece, e muito mais a quem. 
OS incita nos corpos das fuas creaturas. 
Deve ter em Deos huma grande» 
confiança: y que como Omnipotente» 
tem de todos grande cuidado , e como” 
Sapientifimo ,. e amante quer acudir! 
aos que nelle confiado , he fiel em fuas: 
promeilas , e nunca defampara os feus; 
antes fempre efta prefente para os re-. 
mediar, edirigir ao bom fim todas as: 
coufas dos fin amigos, e fempre lhe! 
acode, pelo: que: nunca cellemos de. 


msi n" 


duffruccao dos Exorcifados. 14Y 
pedir; porque (fe nos convier ) certa- 
mente havemos alcançar. . 20/1001 7€ 
« Deve ter a certeza de: que Deos he 
Clementiffidio, e nunca ‘defampara a 
(ua creatura; e'fe o invocar ha de foc- 
corrella ainda que os effeitos o ‘impi- 
da; fe de todo o coracaó «os dereftar, 
e por iffo nunca o enfermo hade de- 
fefperar da fua faude corporal, e efpi- 
ritual ; que Deos naô quer. a morte da 
peccador , mas fim que fe'converta , e 
viva , nem quer que o homem feja pe- 
lo demonio vexado , e da fua: parte ef. | 
tá prompto , e éerto paracolivrar, pe» 
loque com confianga lhe peca aliber-. 
dade, e remedio por fua grande-Mile- 
ricordia que mais refplandece em favo- 
recer: ao peccador, ve indigno doque 
ão jufto ; e.digno ; eaffim fe alegre , e 
alente o coraçaô do enfermo , e fe ef- 
force em refiftir aos infultos do dema- 
rio, porque he facil expulíallos quem 
tem a Deos porfi; eallim o Exorcifta 
efteja alegre; e confole, ao' enfermo», 
fem nunca fesenfadar, | 50055 oo ov 
am Deve 
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Deve conti i que ali coma os 
“Sacramentos, produzem-o feu effe 
40 ex úperevoperáto quando fe da6 os 
sequifitos heceflarios:, . affim a Order 
do Exotciftado, porque he Sacramen+ 
to pelos: merecimentos da: Paixaó de 
Chrifto, ha de prodüzit tambem 6 feu 
effcito fe federem os. requefitos ia 
AÁartos ; e affim. o enfermo fe pela fé, 
confiança em Deos eftivet bem siot | 
to y lerá livre. 
Deve finalmente eftar certo que 
“eontendendo-o Exoreilta ve o enfer?! 
mo contravo. demonio ; Deos ha:de | 
ajudar aos que o chamado ; einvocaó; e. | 
-naÓ/ ao Demonio. ibimigo: feu. que: o 
:blasfemas e aborrece 3: logo ferà. cetid] 
a vitorias ; e afim quem ha de refiftit 
a Deos ? pelo que fe efte Senhot nad 
expulfa! logo (algumas: vezes) ão des 
amonio , be tó porque naô convem ains 
“da ao cfe hie E fe deve eftar fixidfi- 
mamente que "Deos ;ina6 quer que o. 
‘ demonio habite em algtim corpo ; fala 


“vo de algum grandiflimo a y 
| | e 
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lemodo que. nad queira queto veas 
lo E remedio, 


- TÉ 
ud 


DI c T A M: E lil 
“Como fe ba d inffruir o enfermo, 
| em fegundo lugar aquellas cou- 
fas que deve attender emor- 
dini ao mi pit Y $ 


Eye o:enfermo cif efl 

D materia cinco coufas : crer , obe- 
lecer., p deme se mani- 
cftar, : 
RA ana ña Be crer: que. o 
Lorca he-Miniftro de Deos, e da 
nefmo Senhor:Ía6 as fuss operaçoens 
principalmente, pois obra como 'infa 
rumento feusesfim o Demonio Ihe 
a: de obedecer fem duvida, porque 
efobedecer ao Miniftro de: Deos he 
efobedecer: ao mefmo. Deos : > e affim 
omo nas. obras artificiaes o official 
Ove o inftrumento para fazer a obra, 
pin: Deos ao Miniftro” nos miniftes 
1108 
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rios da: ne Igreja, e bem das (uis Crea? 
turas, e ha de concorrer: com: o Exorá 
cifta quando efte intimar algum pre- 
ceito ad. demonio , havendo da parte 
do Exorciíta, e do enfermo os aquis 
fitos neceffarios; o 13 
Pode haver quem diga que os de 
monios nem fempre obedecem: ao Ex- 
orcifta, e por effa:caufa a fé do enfer- 
mo vacila , etambem a do Exorciíta; 
mas he:certo que o demonio nas cou- 
fas que conduzem à faa expulíaó ,.e a 
faude dos cafermos fempte deve ye efe 
tá obrigado a obedecer , fe o enferíàd. 
tiver a devida difpoligad; e fé firme , 
Íem «duvida interior j:€ re Exorciftà 
bem exercitarvo. feu. cargo ; mas pela 
contrario; fenaó houver:a devida dile 
póficaó. no enfermo, ainda que no:Exa 
orciita-naô hiaja faltas porque fem ha? 
ver no enfermo a tal difpofigas-4 mó 
fuitirá effeito.,. como; fe; diz dos Sacra: 
mentos. o os: e sn penog 
Em agudo lugar des o enfermo 
obedecer ao Fxorcia had. ló exterior, 


" 
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nas tambem interiormente como a 
Minittro de Deos. 2 fi 

Em terceiro lugar: deve o enfer- 
no attender muito a todos os pre- 
eitos do Exorcitta, e delles não fe 
lefvie, nem divirta, perd o Demo- 
io cuida muito: em fazer variasfu- 
eftoens nefle tempo. Aflim o en- 
ermo lhe refifta com fé, intenção, 
«attenção, com todo o ieu éuidas 
lo, e forças, que pelos actos da fé fe 
az oDemonio obedinte. ^ 
Em quarto lugar: deve cóformar-- 
e em tudo, eunir afua vontade com 
¡do Exorcifta, para q ambos peleie 
om contra os inimigos, e impugnem - 
Uas traicoens; pelo q quando o Mi: 
iftro intimar algum genero de pre- 
eito, attenda o vexado à execução 
elle: crendo q o Demonio fe ha de 
brigar; e preciiar pela Virtude Divi» 
a à execução dodito preceito, e 4 
bediécia do Miniftro, fem q poffa 
eixar de o fazer. Não contra diga 
enfermo por modo algü ao Exor- 
dii bat cifta 


m 
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cifta no tempo do Exorcifmo, nem 
repugne a coufa alguma; e pofto q 
o Domoniointeriormete lhe perfua= 
da algúa coufa, nem porifto fe per. 
turbe; antes dirija toda fuaintencaó 
ao Miniítro de Chrião crendo quc 
tambem Deos o dirige pois eltá em 
feu fervico, caílimo ajudará; q deite 
modo faô cótra oDemonio: Deos,o 
Sacerdote feuMiniítro,e o enfermo 

Em quinto lugar: deve o vexado 
manifeítar ao Exorciíta todas as fug: 
geltóes qo Demoniolhefuggerir,ou 
peccaminofas, ou de qualquer mate- 
ria porque fempre oDemonio induz 
 algumas, ou para diftrahir, ou para 
nào crer,ou para confundir,ou para 
induzir faítio,etedio, ou para que fe 
lembre dealgüa coufa quelhe occae 
fione diltraçãointerior,ou exterior: 
Pelo que o Exorcifta exhorte, e ad. 
virta o enfermo,e leve-lhe o enten= 
dimento ao q convem,e o corrobo- 
re Quato Ihe for poflivel, apliquelhe 
Semedios oportunos para expellir as] 

n | n tenta 
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têntações focegando o, eleve-o à 
confianca em Deos, fegurando-o na 
efperanca. O metmo Exorciíla fe 
porte de modo que furta6. efieito 
eítas fuas períuações , procurando 
em tudo dizer, e obrar como vete. 
dadeiro, e perfeito Minifiro de 
Deos, e de fua Santa Igreja. 


Lomo o enfermo fe ba de infiruir, e 
| haver naquellas coufas , que to- 
cao a refpeito do Demonio. 


Peffoa obfeffa, polefa, ou mas. 
X leficiada deve crer fem duvida 
]fuppotto o Demonio tenha poder 


bre a terra crcatura Gfe lhe compa- 
re, efte poder depois do feu peccado 
lhe ficou infirmado em quátoàsope- 
rações do tal poder,e pela Sagrada 
Paixaó deChriíto lhe ficara6 fractas, | 
> tiradas todas Ívas forças, nao /i 
blicater, ES abfolrte, mas refpetizve, 
© dependenter à Deo. Uto he a ref. 
B: o AA pelo 


lobre as coufas naturaes,e naó ha fo- 
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peito do que fua Divina Mageftade 
quer guardar, e deffender. | : 


DICTAME IV. 


De como o vexado fe ba de inflruir 
| naquellas coufas que perten. 0 
o cemajimefmo. © .. 


"T 'Antoque o Exorcifta conhecer 
que a enfermidade he obfeflaó, 
pofeííao, ou maleficio, o enfermo de- 
ve fazer o mefmo juizo, e naò ter 
para fi q a enfermidade he ficticia, 
Ou natural por modo algum, que if- 
to impede muito a cura, e porifio o 
Demonio o perfuade enganando por 
efte modo ao enfermo que fe oppo-. 
mha6 ao Exorciíla ambos, e lhe naõ. 
dé credito, e affim naô tenha a fé, 
e confiança devida, nem attenda ao 
mais, e affim fique fem remedio. | 
O vexado deve attribuir a enfer. 
midade a algúa culpa fua ainda que 
nao fofie fenao lire ae 
TS o» Ped roo o 


4 
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do dito do Senhor. aos que curava. 
Que nào tornaflem a peccar para q 
Ihe não foccedeffe mayor mal. - 

Procure novamente confefTarfe 
com toda a boa difpoficio q lhe for 
pofhivel,e fatisfrzer áDivina Juítiça, 
porque cortada eita raiz da enfermi- 
dade, logo ella ceffarà; e não crca 
20 Demonio que às vazes coftuma | 
uggerir que o enfermo não fara por 
ilgum peccado occulto. | 

Ainda Go enfermo tenha indicios 
le quem o maleficiou, de nenhú mo- 
locm tal cuide, nem examine, por- 
que he traga diabolica para perfuadie 
dios, e vingancas,e fazer commeter 
nais graves culpas, e affim impedir 
por efte caminhoacura ; pelo que o 
enfermo lance de fieftas tentações, e 
O cuide em que o mal q padece he 
obra diabolica, eaindaquedecerto 
fouberaquem'lhe fez o danno, em tal 
não cuide, porque fefe difpuzer ,efi- 
Ler o que convem á faude,poucoim- 
Porta quea feiticeira procure fazer-. 
UE Kui .. lhe 
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lhe danno pois vencido o Demonio 
vencida fica ella fem que mais poífa 
reiterar o maleficio, em quáto oen- 
fermo procurar merecer à Divina 
Proteccaó ; e fó pela tal miferavel 
creatura pode pedir a Deos que lhe 
perdoe, para que arrependida da 
fua culpa méreça a Divina Graga. - 
Certifique-fe o enfermo que fup- 
potto o maleficio feja antigo,ou mos 
derno,de:ta ou qualquer qualidade, 
oue pecie, hú,ou muitos Demonios 
haja dentro, ou fóra do corpo, mu- 
dos, ou falladores, principaes , ou 
inferiores, forçofos, ou debeis, ter- 
riveis,ou nad terríveis, quanto à cus 
ra nao ha differenfa, pois o poder d 
a faz he Divino, elnfinito, ao qual 
 pa5 pode refiftir poder algnm, ou 
coufa creada; e aílim havendo os 
requifitos convenientes, logo fem 
dificuldade fararà qualquer efpecie 
de enfermidade Diabolica. | 
Talvez dirà alguem: q a experi: 
encia tem moftrado o cótrario, por 


il 
qu 
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que huns enfermos fe curao com 
mais facilidade do q outros, como. 
coníta de tantos Aurores q além da 
experiencia o certificaó, e huns De- 
monios parecem ter mais difficul- 
dade do q outros emfe retirar, e fa- 
hir da creatura. Mas refpondeBrog- 
nolo q efta opiniaó he falfa, e intro- 
duzida pelo Demonio, para diíficul- 
tar a cura aos enfermos; porq a reae. 
lidade he G dandofe a devida difpofi- 
gaó no enfermo, e authoridade no 
Exorciíta, nao tem a cura a menor 
difficuldade; porq affim como a al- 
ma.pofto q fe ache manchada,e en- 
fer ma com muitas culpas, fe com a 
difpofiçaô devida receber aabfolvi- 
cad fica em graça, e curada da en- 
fermidade da culpa mediante o Sa- 
cramento da Penitencia: affim no ca- 
fo prefente,eltando o enfermo bem 
inftruido, e difpofto, fe curarà. 

O enfermo refree fuas paixões naó 
dando lugar à ira, inveja, odio con- 
cupifcencia,a alguma maledicencia, » 
mio - Kill tri 
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trifteza, defconfiança, defefpar aga, | 
e outras payxoens que moleítao o: 
animo, e dão pabulo ao Demonio, 


tão, e moleítaó a ‘creatura. Sine: 


gularmente defterre a melancolia, e: 
de todo o coragaó fe entregue á Di- 
vina Vontade, e com ella fe confor» 
me em tudo, porque a. malencolia;; 
he leito aonde o Demonio defcanga.: 

O enfermo c reya fem duvida,que' 


- com a graga do DivinoAuxilio ha: de 


fer livre, porqa ninguem que de co- 
ração o procura, Deos lho nega; af. 
fim q com fé, e confiança no mefmo 
Senhor indubitavel, e andado do. 
aéto do livre alvedrio poe rebater. 
em fi as vexacoens diabolicas, ainda. 
na aufenciado Exórcifta,em virtude. 
do Santiflimo Nome de Jefu; porque. 
elte poder foy concedido por Chri-. 
fto S. N.aos Fieis que crem , e tem 
verdadeira fé, como conita do ja, 
repetido Texto de S:Marcos: gua. 
autem eos qui crediderint , bac. fe- 
gode : In namine meo Demon 

| &ficient s 
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ejicient : porque o Demonio na5 pó- 
de vexar áquelles que verdadeira- 
mente confiào em Deos que os ha 
de livrar detal vexação,e pelo con» 
trario aos faltos da tal confiança; 'U£ 
colligitur ex cap Nec mirumS. Magi 
funt 26. 9.5. Sic hi permiffu Det ete- 
menta coucutzunt,turbaat mentes bo- 
Mini minus confidemtium in Deo. ^ 
+ Conclue-fe finalmente: que o en- 
fermo deve muitas vezes implorar 
o auxilio, e favor Divino, fazer re- 
petidos actos de Fé, Efperanca, Ca- 
ridade, e confiança em Deos: pes 
dillo aos Santos todos os dias hu- 
mildemente ; e pelo livre arbitrio 
com a Divina Graça pôde repulfar 
fe aflim o fizer experimentará o que 
deve ao Senhor, e aos feus Santos, 
doe livre com toda a facilida- 
de. MOMO? € i 


todas as tentaçoens diabolicas, que. 


DURO. > TM DI- i 


z^ 
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DICTAME V. 


n 


Da prova do vexado antes da fua. 


cura, Notandum. 


Onhecendo, e fabendo jà o en- | 
fermo vexado aquellas coufas,.. 


que pertenceni à fua cura, ou da 
meíma forte o maleficiado, pofeffo, 
ou obfeffo , eftando: ja capacitado 


com a inítrucgaó acima expofta ,. 
nem poriflo ponha logo o Exorcif- | 
ta preceito expulfivo fem primeiro - 
fazer experiencia, a ver fc com ef- 
“feito elta bem inítruido, e dipofto; | 
para o que lhe farà prova, e entaô . 
julgarà o Exorcifta que eftà o en- 
fermo bem difpofto, inftruido, e. 


provado quando vir que fabe, e 
€ré o q conyem em ordem a Deos, 


ao Exorciita, ao Domonio, ea fi 


Í 


mefmo, 


Come 
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Como fe deve provar o enfermo pa- 
è ra com Deos. — 


Ntaó fe julga,e fe entende que | 
E eltá oenfermo vexado bem pro- 
vado,e inftruido, quanto pr meira- 
mente arefpeito de Deos eítiver có 
a difpoficaò devida; e o Exorcittao 
conhecerá na-purezada conciencia, 
nos aétos de perfeita humildade, e 
nos actos de cófiança certa emDeos. 
Conhecerà o Exorciíta que o en- 
fermo melhoreu de conciencia: fe 
vir q frequentou mais, e com melhor 
vontade osSacramentos,e emendou 
as fuas culpas de q foy reprehendi- 
do, ordenando melhor a fua vidas 
e affim o Exorciíta lhe deve períua- 
dir as taes coufas. id 
Conheceràna perfeita humildade: 
4e vir qo enfermo fe reconhece in- 
digno de fer livre, fe pede Orações 
'aos Fieis para com feu favor, eajuda 
'confeguir a faude q pertende, fe dà 
Unc RU gracas 
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gracasa Deos védo pelaVirtude Di- 
vina fubjugado o Demonio, e fe ao. 


mefmo Deostaóbem rende as graças 


pela graça que pertende fer livre de. 


tão cruel inimigo, ou maleficios. ' 


Conhecerá nosaétos de confiança | 
certa em Deos: fe fallando o Exorci= | 
íta na bondade, piedade, clemencia;; | 
mifericordia, e fidelidade de Deos | 
em as fuas promeflas, como tambem: | 
na graça da liberdade, efaude que ef» | 


pera, moftra o enfermo alegria em 


ieu roítro, e lhenão poem duvidaal- | 
gum1,nemlheparecetem difficulda- | 
de, masfirmemênte crê qo Demonio | 
fahirà, ou fe retirarà de todo ahum | 
unico preceito q o Exorciíta Ihe fi- | 
zerem virtude doSagrado Nome de : 
Jefu. E para mayor prova do eftado, | 
difpofição,do enfermo, fagalhe o Ex. 


orciíta as feguintes perguntas. 


Pergnte: Crê q Deos lhe deo efta | 
enfermidade, para Gfe emmende de | 
feus peccados , fazendo penitencia! 
“dos paflados; xi canas aos futuros; 
| como! 
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como tambem para viver piamente, 
procurádo a honra,e gloria deDeos: 
Se refponder q aflim o entende, e 
julga, eítà bem; mas naó fe niito 
duvidarzis sis «209b 
«Pergunte: E como, ou quando 
tem determinado emmendarfe, e 
profeguir o bem? Se refponder q 
depois de livre fe deliberarà, nao. 
eftá bem provado. Se differ q eftà 
refoluto defde logo a fugir toda a 
eccafiaó da culpa, fazer bem ao pro- 
ximo, evitar peccados, e frequentar 
os Sacramétos &c.eftá bem provado. 
«Pergunte: Crê que Deos o pode 
livrar de qualquer poffeffa6, obfef- 
(a0, malefico, ou outra qualquer 
infeftaca0 , ou vexaçao diabolica; 
ainda que eftivera poffuido de cem 
mil.legioees de Demonios? Etta he 
de fé: naó pode aqui haver amenor 
duvida : efe nifto o enfermo fizer 
algum reparo, he certiflimo que 
maô eltá difpofto nem provado. - 
Pergunte; Crê q Deosfabe o e 
RES É 4 i É : È . G 
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do de olivrar deita vexaçaô imme« 
diatatrénte, e expulfar c Demonio; 
deliruir todo o maleficio, e livralo 
de qualquer vexação diabolica? He 
ifto tambem de fé, e fe tiver a mi-. 
nima duvida,naó eíflà provado nem 
difpofto. | 
Pergunte; Cré que Deos quer li- 
vràlo defia véxacao, e poder diabo- 
lico, e de qualquer outra que o De- 
monio lhe faça! Se eftiver certo ni» 
fto elta bem provado, e fe o duvie 
dar naó eftá bcm diípoíto. 7 
Pergunte: Em que fe funda, e 
eftabece a fua eiperança, e confian- 
ca que.tem de fer livre? Se dificr 
gne onaò fabe, nao eltá bem dif- 
pofto; e fe refponder, que confia- 
do naDivina Mifcricordia;piedade, 
e fidelidade de Deos,entaò fim. 
^ Pergunte: E quando lhe parece 
que Deos querera livralo? Se ref- 
.ponder que naó fabe naó eflà bem, 
fe difler que quando Deos quizer; 
e for fervido, entao fim. o: 
OB f . Perguns 


- 
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| Pergunte : E quando lhe parece 
que Deos ferà fervido, e quererà ? 
Se difler que o ignora,naó eitabem 
provado; fe refponder que hoje, e 
Jogo immediatamente, tanto que O 
Exorcifta como Miniftro de Deos 
mandar que o Demonio totalmente 
fe retire, e alim certamente ha de 
logo ficar bom, e livre de todo;fe . 
a faude lhe for conveniente, eíti 
bem inftruido, e provado. 

* Pergunte: E em que lugar crê, 
que Deos o'ha de livrar? Se refpó- 
der,que em tal, ou tal parte; eu Ca- 
pella, naó eftá bem difpofto. Se dif- 
fer que Deos o ha de livrar quando 
o Exorcifta Miniftro do mefmo Se- 
nhor mandar ao Demonio que fuja, 
de todo fe vá embora, porque a 
liberácaó da creatura não pende da 
vontade do lugar, e pôde fer aqui; 
ou em qualquer parte, que em No- 
me de Deos o feu Miniftro quizer; 
efti difpotto,. e provado. E. 
+ Pergunte; Gré q Deos concorrerá 
NO. | com 


dn. 
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com fua Divina Virtude a lançar fo- 
ra o Demonio,efazer comque fique 
fio, e livre de tódo o maleficio, 
quando eu como Miniitro do mef- 
mo Deos, e de tua Santa igreja man- 
dar em virtude do fagradoNomede 
Jefu Chriflo q logo,e repentinamen- 
te fe retire de todo, e mais nãotor- 
ne? Se duvidar, não eftá bem prova- 
do.Se difier q afim.o crê fe for có- 
veniente 4 fua liberdade, eftà bem; 


“Como fe ba de provar o enfermo e; 
refpeito do Exorcifta. 


^ Ntaô fe deve julgar que eftà o 
E enfermo bem provado a refpei- 
to do Exorcifta, quando o vexado 
 cÓceber delle talfé, e cóceito, q fem 
duvida efpera G Deos o ha de livrar 
porintervécao fua: e para aflim oco- 
nher, fe poem tres de moftagoes. Pri. 
| meiro: a reverencia comque o deve 
tratar. Segundo: a alegriz com Glhe 
| deve fallar naícida dainfallivel cer- 
"i Nn. x teza 
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reza que: percebe» da fua. faüde mofs 
trando della grande defejo. Terceiro: 
obfervando íe os Demonios detal mo- 
do obedecem ao Exorcifta, e lhe ef: 
taó fogeitos, que em tudo fem contra- 
diçaô nem demora fazem o que lhe 
manda ; de cuja obedienticia o enfer- 

mo fe corrobora com fé , e confiança 
pondo» fe habel. para: quê no preceito 
expulfivo na6 haja fallencia pela fua 
indifpofigaò. 

Nefte cafo poderá o Exorcifta de 
quando em quando intimar alguns pre» 
ceitos ao Demonio, que fempre feráo 
feitos em None de JESU., ou da San- 
tiffima Trindade Padre, Filho, e Ef- 
pirito Santo , e ifto no idioma ido en- 
fermo ; e feo Demonio promptamen«, 
te obedecer, he final de que o.enfermo 
eltá difpofto , e bem provado, aliás 
na6 ; e affira naó intime o Miniftro | 
preceito expulfiva: fem ver efta obedi- ' 
encia, para o que he faça as feguintes 

retintas. | 
aM ouo: : "E que fou Mi iniftto 
ABAD O L publica 
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publico da Igreja , e deputado para ex= 
pulíar os Demonios dos corpos huma» 
nos, e de todas as. coufas que ao ho- 
mem pertencem! Se nifto tiver algu- 
ma duvidanaó eftà difpofto; fe o con- 
feilar, eftà bem provado. oct 
Pergunte: Crê que Deos, e aSanta 
Madre Igreja me concedeo efta autho- 
ridade de poder em Nome do mefmo 
Senhor executar o fobredito ? O mel: 
mo que acima. 2^ Oqbt 
Pergunte : Cré que fe eu como Mi- 
niftro de Deos mandar ao Demonio 
que a poflue , e atormenta ; fe aparte 
da fua peffoa , e mais lhe naô torne a 
dar moleftia alguma; Deos o obrigará 
a obedecerme ? Se refponder duvidan- 
do , naó efta bem provado; fe porém c 
a firmar, eftá bem provado, e difpofto 


Como fe deve provar o Eufermo contr. 
| | o Demonto. . a 


bem provado contra o Demon 


| Ntaô fe conhece eftar ovexadi 
| quand: 


MEC 
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Quando confiado:na Divina Protecçaõ 
já o naô teme, antes o deípreza: e 
quando mandando ao Demonto que o 
naó molefté ;'e logo o inimigo cefla da 
VexagaO; porque affim como o vexas 
do pela defconfianga, ou pouca con- 
fiança em Deos eftava mais fogeito ao 
inimigo ; affim pelo contrario , lhe fis 
ca , o Demonio fcgeito; e obediente; 
quando tem a tal confiança, e quanto 
mais o defpreza menos damno lhe fas 
tà ;pelo que  ferá o enfermo-provas 
do contra. elle pelos tres pontos fes 
gluintes. | | : 

Primeiro : Se o vexado temendo o 
Demonio fe defahima , e dafcenfia da 
Divina Protecçaó, quando. rendo te- 
mor dos maleficios, na6 procura os 
remedios efpirituaes. Se tem temores 
de alguma: confa , cn recea andar {6 
pelas catas. , e lugares folitarios. 

Segundo : Se defpreza o Demonio; 
e delle zemba, fe tendo o em viliffi- 
ma conta "fallando lhe no feu poder o 
efcarnece , fe 120 attende às fuss fug 

L ij geftoen 
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geftoens, e tentacens , nem já lhe daó 
cuidado : em tal cafo eftá provado, € 
bem difpofto. | büsbn IG UT 
+ Terceiro : Se naô tem imperio fobr& 
o Demonio , fe logo que vem a tenta- 
caÓ a naó expulía , fe mandando o Ex+ 
orcifta ao enfermo que intime algum 
preceito ao Demonio teme: mandallo; 
e fe mandando-o , o inimigo naó lhe 
obedece , naó eftá bem difpofto , nem 
provado 3 porque convem que o De- 
.'mionioefteja taó domado que nad fò 
" ao Exorcifta, mas tambem ao vexado 
feja obediente, quando em Nome de 
JESU lhe intima algum preceito. 

Pelo que o Exorcifta para fe certi- 
ficar do eftado do enfermo , com fub- 
tileza , diligencia , e arte obferve o que 
convier pertencente ao referido , e at- 
tenda bem ao:modo do feu fallar ; e 
tudo o que diz como fe explica. 


| 


/ 
/ 


Come 
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Como fe ba de provar o enfermo a refpei-: 
T to de fi proprios | 
T^ Ntaô fe conhece que o enfermo 

4 a refpeito de fi proprio eftará pro- 
vado, e com boa difpofigaó , quando 
fe vir que tem focegado o entendimen- 
O, quieta a conciencia; o difcurfo 
jaro ; e fem confufoens, a imaginati- 
va fem turbagoens , livre de reprefen- 
agoens varias, e bem difpofta a locus 
220 livre, e as potencias fenfiveis de- 
lempedidas. Com tudo fe advirta que 
'nrenderemos o dito, quando os taes 
effeiros mad procedaó de outra enfer» 
midade natural : e tambem fe advirta 
que o Demonio engana, fulminando 
invençoens para que a caufa fe julgue 
natural. 

Quando o vexado tem grande de- 
fejo da fua liberdade, e por ¡flo pede 
humildemente ao Exorcifta que o lt- 
vie do Demonio, e fua vexagaó, entaó 
eftà quanto a fi difpofto, e bem prova- 
i1 E L 11) do; 
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do; RP pj que nao bafta 16 efte 
deíejo , mas he necefTario huma fé fir- 
miffima , Confiança: }, e.efperanga em 
Deos que por fua Divina Virtude dan- 
“Sofiel complemento a fua Divina Pa- 
lavra lo-ba de livrar lao preceito pofto 
pelo Exorcifta da virrude:do Santiffi- 
mo Nome de JESU ;-e-o Exorcifta o 
efteja fempre animando na fé. 200. 
Finalmente + conhecerfeha que Sá 
o enfermo provado , e'difpofto y quan- 
do o vexado fentido tumor; ou ma- 
yor , vexagaó em alguma parte de feu 
corpo , Rao logo o Santiffimo 
"Nome de JESU., e»fazendo Cruzes 
com o feu dedo polex fobre o tal tu- 
“mor, ou parte vaxada, logo ceffa aquel- 
ja moleftia , eo Demonio fixretira , ou 
fai iniqua virtude fe defvanece, ' 


DI. 


Infirucgas ad Pxora;oaos. AU 


¿DICO TAME. 
precifar o Demonio lhe pode; e deve. 
pór 0 Exorciffa si outros que tam: 


bem o Exorcifado. 
Preceito commum. — 


^ Go N. ut Minifter Chrifti , & 
JO, Ecclefie Sancte Dei in Nomine 
JESU Chrifti precipio vobis Demo- 
nes infernales ( vel tibi Demon») ut fa- 
cias (‘hoc vel illud ) , nec impedias 
hanc creaturam ad (telem, vel talem 
operationem , quin libere ad me acce- 
dat; &fine ullo impedimento loqua- 
fm Eira DES | 


Lo Preceito probativo. 


Go N. ut Minifter Chrifti , & 
d. Ecclefie in Nomine JESU.Chrif- 
ti Domini mei pracipio vobis fpiritus 
data: L ui immun- 
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immundi, fi aliqui eftis in corpore if-- 
tius creature Dei, Arelipoflidentes, vel 
cbfidentes , ut ftatim detis mihi ali- 
quod fignum evidens ac certum pre- 
fentiz: vefttz y canfando in. hac. crea-- 
tura.caram me aliquem ex. his dolori-. 
bus, quos.prius:; me abfente ; effice» 
re in ea foliti eratis, 


e rectitos denitivo 


ET “a " sem et 
4 È en T ia 
Pi midi + 


‘Co. N..ut. Minidter Chri | ,& 
E Ecclefiz impero tibi («five vobis. 
Demones maledicti ) ut ftarim cefTet 
omnis: vexatio.iri hac (creatura: Dei, Gc 
omnis afliétio à te (vel-vobis)-canfata, 

“Ego N. ut Minifter:Chrifti impero 
yop Damones ut ga hanc. crea» 
turam Dei poffe orare, loqui , confites 
ri, accipere Corpus Chrifti ; & catera 
fpiritualia exercere abfque ullo impe-- 
dimento in maxilis , neque in puo ali- 
qua fui córporis; > a 

Ego ur Minifter Chrifti. pracibbi | 
yobis i ne impediatis huic creaturz Dei 
- BOR ¿Ud comedere. 
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comedere-bebere, requiefcere , dormi- 
re, & fua. naturalia exercere. | 
«sDefte ou femelhante modo poderá 
piExorcifta; pôr os preceitos que lhe 
parecer, e advirto cuide em prever as 
tergiverloens do Demonio que fenaó 
defcuda todas as vezes que pode, | 


Preceito infruétivo, 


Go N. ut Minifter Chrifti & San- 
&z Ecclefie Dei in Nomine JESU 
Ghofti preúcipio tibi. vel vobis De- 
mones infernales , qui eftis in corpore 
iftius creature Dei, vel.eam obfidetis, 
ve ftatim coram me illam profternatis, 
fine ullo tamen nocumento ipfius... .. 
-dterum.precipio vobis , vel: tibi 
Demon in Nomine JESU ut facias il; 
lam furgere. | 
soltem in. Nomine JESU. precipio tibi, 
i vobis Damones :nfernales ut facia- 
tis in hac creatura Deialiquam vexario- 
nem levem; ut antea faciebaris, Icerum. 
impero vobis, ut faciatis quodtalis ves. 
Xatio callete Item 
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“Item ut Minifter Dei "in tionis 
JESU vobis impero ut'faciatis in hac | 
creatura Dei aliquam vexationem gra-. 
vem (fine nocumento aliquo notabili | 
ipfius creature) me” prafente, exis 
qua facebatis me abfente; ^ y: quan] 

Illico vobis impero in NomineJESU. | 
ut ftatim à tali vexatione cecetis, 


Pre eceito o spal. 


É Go N. ut Minifter Chrifti + " Ae] 
IT, Ecclefix: Sancte Dei in Nomiae, 
Sancti(fimz "Trinitatis Patris y & Filii 
& Spiritus Sanétr,. & id. virtute San-| 
étifimi Nominis JESU "impero "vobis. 
cmnibus , & fingulis Demonibus in- 
 ferni. qui vexatis iftam creaturom Dei, 
ut exeatis de corpore ipfius', & eatis | 
‘ad locum vobis à Deo deftinatumi 5 & 
pullo pacto aur modo ad eam' reddea-| 
tis neque veftra virture iniqua iftam. 
creatüram véxetis; Sicuvolo 3. fia! pus 
Bco ut Minifter Chrifti in Nomine Par! 
tris, & Filii, & Spiritus Sancti: Amen; 
sio Decio. 


T. 
y 
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| TINO provativo, e lenitivo que 4 
O creatura Yexada póde por ao 
P» . Demonio. 


—— | 


| Enio maldido : eu como ra- 
A cional creatura de Deos rede- 
mida com o feu préciofo Sangue ( de- 
fois que para me falvar fe humanou ); é 
ortalecida com os Santos Sacramen- 
s da Igreja , chea de fé te mando em 
virtude do Santiffimo Nome' de JESU 
Lh logo me obedecas , € me atormen- 

res levemente , ou fazendo tremer o 
meu corpo, ou laacando-o em a ter- 
ra, deixando-me em meu juizo. 

Outra vez temando em virtude de 
meu Senhor JESU Chrifto que cefles 
de me vexar. 

Ja te mando que me faças vexagaá 
interior em o meu corpo fem noravel 
damno, ou perjuizo meu. Obedece- 
me maldita fera em virtude do Santo 
Nome de JESU. i. 

Dutra vez te mando que totalmen- 
Ha ws" fede 
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cefle toda a vexagaó que me fazes, na 
virtude do mefmo fagrado Nome, | 
Eftes , e outros preceitos póde pór! 
Eo Demonibua creatura vexada ; e fe fe 
Íentir bem chea de fé , e efpcranga cer-| 
tifima em, Deos 5 é entender quens | 
dubitavelmente , fe, puzeffe ais 
expulfivo. rati ao Demonio , unis| 
camente confiada na, virtude do, logran! 
do Nome de JESU , a melmo Demonio| 
lhe hayia de obedecer:, e retirarfe., pos 
derá tomar a refolucaó. de Iho pór; mas! 
torno a dizer: que he neceflario: para] 
ifto haver taô luperior fé na tal crean 
tura , que fupra o poder do Mi iibri 
e lograr: a faude. RP TM | 


FATE TE 
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È 
| 
| 


WD 1 CTA ME VIE 


Jbjurgacoens que o Exorcifia pode fa: 
mer ao Demonio vbrigando-0 pri-" 
metro a apprefentarfe na crêa- 
- tura, fe vir que elle edd res 
| belde em obedecer. 


9 Ic maledite Demon , férpens 
LY tortuofe : cognofcis Deum effe? - 
""Cognofcis te efle creatum multis il- 
uftratum donis ; fed ob fuperbiam 
uam omnia gratuita amififfe , & in 
aturalibus quo ad praxim vulnera- 
um, & infirmarum effe? | | 
* Cognofcis te efle à fedibus Paradifi 
it Angelum apoftatam , ac rebelem 
leje£tum , itaut non polífis amplius 
cquirere gratiam Det? 

- Cognofcis nos homines etfi pecca- 
ores fimmus, maximam tamen Divino 
luxilio poffe acquirere gratiam , & 
Seelefti fieri dignos beatitudine ? 
 Cognofcis Chriftum efle vere Fi- 
am lium 


VON. cadi 11. | 
lium Dei, & effc caput Catholic Ec: 
clefiz ?:. i | 
Cognofcis Chriftum | per füam Sacra- 
tiffimam Paffionem ,.mortem , ac rel: 
furrectionem tibi ipo abítuliffe po 
teftatem, hominibus nocendi. in ani. 
ma, & iri corpore , pro omnibus, his: 
quos Deut vult protegere ;: & maximo 
pro iis qui in eo fuam conftituunt fi. 
dutiam ? | 
Cognofcis per Paffi onem Chrifti da 
tam effe virtutem, & efficatiam Sani 
&iffimo Nomini JESU , ut quicumquí 
fiducialiter: illud invocaret, ab omni! 
bus tüis.malefitiis, falatiis , & machi 
namentis libereara ac (deii 25] 
Cognofcis Chriftum dediffe potef 
tatem Ecclefie Demones ejiciendi ii 
nomine ejus ? | 
Cognofcis me etfi peccator fim! 
temen verum efle Miniftrum Chrifti 
& Ecclefie , & confequenter plenar 
habere poteftatem Damones ejicienc 
à corporibus humanis , & ab iis, quí 
ad banc: f; ectant ? IA 
Quomo 
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Quomodo igitur poteris contra fti- 
mulum calcitrate ? ga 

“Aqui o pode mandar , e obrigar o 

Exorcifta (fe lhe parecer ) que ref- 
ponda; dizendo: |... 
Sic precipio tibi Domon in Nomt- 
ne JESU , ut refpondeas, & dicas ve» 
Mtatem. , ; | a 
E da repofta ( fea der.) tire meyos 
para mais o arguir. Convencido pois 
afim o Demonio conclua o Exorcifta 
manifeftando fua authoride. 

“Cum igitur ego fim Minifter Chrif- 
ti, & Ecclefie à Deo; & ab ipfamet 
Ecclefia ut' Judex delegatus contra te 
conftitutus ut. ex corpore eorum qut 
ad Chriftum , & ad Ecclefiam confu- 
giunt te expellam , intendo ,.& volo 
mea uti authoritate, nunc. à corpore 
inftins creatura Dei te , vel vos expel- 
lendo ac pro pulfando, ita quod am- 
plius ad eam accedere non prefumas, 
vel prefumatis: nec poteris fubterfu- 
pere, quin ftatim ac feftinanter meis 
obtem peres mandatis. 


DI- 
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DICTAME VII 


Difpoficab prerequifita para fe dar prim 
cipio no Exorcifmo. d 


| ES 

Ifpofto pois, e provada à peffoa 

a quem por eftar pofeffa, ou ob- 
feffa, oti maleficiada le houverem de 
fazer os Exorcifmos , tendo-fe efta 
exercitado bem etn os actos de Fé , Efe 
perança, e Caridade , e vendo-fe que o 
Demonio eftá quebrantado, e obedi. 
ente, pedindo o enfermo pelo Ámor 
de Deos ao Exorcifta lhe lance fóra q 
Demonio pois tem por certo que logo| 
ha de ficar boa; o Exorcifta o anime y 
e excire como tambem aos circunftani 
tes para que firmes todos, e conftantes 
em a fé entrem ja a fazer a Deos, de- 
precagoens, 


Tufirut pao 405 Bxortilad: E " 


Poffos todos de joelhos com devos 
(e, diga 0 Boxéreifi 


V Eni Sandte Spiritus : | replet tuo: 


rum cotda fideliúm , X tui amo. 
ris in eis ignemaccende. ^ Lui. 

| ' y. Emitte Spiritum tuum , & creas 
Suntur. 

noe. Et renovabis facieim terra, 

^! Y. Dominus agis | 

FK. Et cum Spiritu tuo. 


rx pr 


| 


y i i Oremus. 


AES 


Eus qui Apo0tolis tuis Sind 
I 7 dedifti Spiritum concede plebi- 
uz pie petitionis efic&tum . ut quis 
pus dedifti fidem , largiaris, & pacem. 
| Ommnipotens Domine Verbum Dei 
Patris Chrifte JESV, Deus, & Domi: 
jus univerfe creatura , qui Sanctis 
ipoftolis tuis dedifti poteftatem cal- 
andi fuper ferpentes , & fcorpiones , 

ai inrér coctera mirabilium tuorunt 
prae 
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praecepta dignatus es dicere Daemones 
 effagate = cujus virtute motus tam- 
quam fulgur de Coclo Satanãs cecidit: 
tuum Santam Nomen cum timore, & 
tremore füppliciter deprecampr, útil 
digniflimomihi fervo tuo , data venia 
omnium deliétorum meorum', cont 
tanteoifidem:, & poteftaten donare 
digneris : ut hunc crudelem Demo! 
nem brachii.tui fanét munitus poten 
tia fidenter ac fecurus aggrediar , & 
expellam , per,te JESU Chrifte Domi 
ne Deus nofter , qui venturus dnd 
care vivos, & mortuos , & fxculun 
per ignem. Amen. 


"bala: abono REAR mo 

| 
"w--— Eus, & Pater Domini nofl 
i JESU Chriüi invoco Nome 
Sanctum tuum , & clementiam tua: 
fupplex expoíco, ut adverfus hunc ,.€ 
omnem immundum Ípiritum , qui ve 
xat hoc plefma tuum mihi auxiliui 
praeftare digneris. | 


m iu 
Excita 


( 
| 
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Excita , quafumus Domine , po- 
tentiam tuam, & veni , ut hiquiintua 
pietate confidunt ab omni citius ad» 
Verfitate liberentur. - 

Deus qui juftificas impium , & non 
vis mortem peccatoris , majeltemtu: 
am fuppliciter deprecamur ut famu- 
lum tuuni ( vel famulam ) de tua mife- 
ticordia confidentem Coelefti prote- 
gas benignus auxilio, 8 affidua protes 
cione conferves , ut tibi jugiter famu- 
letur , & mullis tentationibusà te fepa: 
retur. Per Chriftum Dominum nof: 
trum. Amen. 


- Depertagaó à Virgem Noja Se- 
i © abora) > 


S Ub tuum prefidium confugimus 
Sancta Déi Genitrix noflras depres 
cationes ne delpicias in nefceffitaci. 
bus, fed 4 periculis cunctis libera nos 
femper Virgo gloricfa , & benedicta, 
d X. Ora pro nobis Sircta Dei Ges 
Ditrix,, | 4 
En: 20 NM ij - RU} 


| 
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Bt. Ut à Demonio liberemur per 
grrtiam Chrifti. Grs TAS 


Oremus. 


Effende quafumus Domine Bea» 
| ta Maria fer Virgine interceden- | 
te , iftam ab omni adverfitate creatus. 
ram; & toto corde tibi proftratam, à | 
 Demoniacis propitius tuere clementer | 


Pater Nofter. Ave Maria. Crede 


in Deum. 
| Ancta Maria. Oraproto.. 
Sanéta Dei Genitrix. Ora. 
Omnes San&i Angeli, & Archange- 
Uli oim | Orate, 
J Omnes Santi Beatorum Spirituum Or-. 
. sjdiüiesiis. : Orate. 
Omnes Sancti Patriarcha: , & Prophe- 
LT . Orate. 
O xnes Sancti Apoftoli , & Evangelif- 


Orate. 


ta 
e Omnes 
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Pi Sancti Difcipuli Domini. Orate; 
Omnes Sancti Doétores, ^: Orate. 
Omnes Sancti Confeffores. Orate, 
Omnes Sanct Virgines , & Viduz, ' 
Orate. : 

Omnes Sandi , & Sande Dei. Inter- 
cedite. 

Propitius efto. ' Exaudi, &c. 

Ab infidiis Diaboli. Libra cum Do. 
mine. 

Per Myfterium Sanéte Incarnationis 
tuz, | "Libera. 

Per Crucem , & Paffionem tuam. L i- 
bera. 

Per mortem , & fepulturam tuam. Li- 
bera. 

Peccatores. Te rogamus audi nos. 

Ut hanc creaturam tuam à crüciatibus 
Demonum liberare , & benedicere 
digneris. - ! Terogamus. 

Ut hanc creaturam tuam pretiolo tuo: 
E inpaine redemptam ab infeftatio- 
ne Demonum liberare paco eos 
rogamus, 

Ui hanc creaturam tuam à: poteftate 

mimi WX | Mij ^^ Demos 
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= PDamonum liberare benedicere , de | 
"E-confervare digneris.: Te rogamus... 
Fili Dei. Tos Te rogamus. | 
| Chrifte audinos, . 1 
Chri(te exaudi nos. 
Kirie eleifon. 
Chrifte eleifon. 
«Kirie eleifon. 

| Pater nofter , &c. j| 

y. Et ne nos inducas intentatio | 
nem- | 
+ Be Sed libera nos à malo. . 

Y. Salvum fac feryum tuum, / i | 
ancilam. ) 

Rt ..Deus meus Iperantem in te. 
Y. Efto ci Domine turris fertitu» | 
dinis. | 

EX. A? facie inimici. | 

X... Nihil proficciat inimicus inço,. 
(vel ca.) 

.R. Er filius igiquitatis non appos | 
nat nocere ei. | 

Y. Mitte ei Domine. auxiliam de 
San&o. 

EAR üt de Sion | tuere. eum. 

: y. Doming 
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25895 Domine exaudi ane 
neam. : 
“Bm. Et eliftnor meus ad te veniat. 
“Y. Dominus vobilcum. | 29 In n 
ad Boi cum fpiritu tB. 912284 MENA 
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Omine Sancte Pater Omnipotens . 

eterne Deus, Pater Domini nofe 
1i JESU Chrfti, qui illum reprobum 
iranum , & apoftatam gehenre igni- 
jus depurafli' ; quique . Unicenitum 
mum in hunc mundum niit? sutil 
um rugientem' contereret', velociter 
attende, accelera; ut per interceffio- - 
nem Beatifima Virginis Maria, & 
omnium Sanctorum eripias iftam 'vexa-. 
tam creaturam , ad imaginem, & fimi- 
itudinem tuam creatam, àruipa, & 
Demoniosmeridiono: Dà Domine ter 
orem tuum fuper befiiam qua exter- 
minat ubicam tuam. Da fiduciam fer- 
vis. tuis contra nequiffimum |. Draco- 
eim penais nexonten.nat 
TIME M iiij fperane 
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pas in te. Urgeat illum dextera. 
tua potens difcedere à famulo tuo, (vel 
famula ) N. ne: diutius preefumat Cas! 
ptivum tenere , quem tu ad imaginem! 
tuam facere digoatus es, & in Filio ma 
redemifti : qui tecum vivit , & regnat, | 
&c. R. Amen. | 


| 
"08 
D 


| 


Oremus. 


A” quefumas Domine fervis tuis. | 

ad te fugientibus diabolica virare; 
contagia, & te folum Deum ( invoca» 

to JESU Nomine) pura mente Íe&tari. 

Adeito. fupplicationibus noflris 

Omnipotens Deus , & quibus fidutiam. 

fperande pietaris indulges , confue-. 

tz mifericordia tribue benignus effe», 

Guin:?) dimos 

Deus qui miro Ordine Angelorum. 

minifteria hominumque difpenias,con-. 

cede propitius , ut à quibus tibi minif- 

| trantibus in Coelo femper affiftitur , 

ab his interra vita noftra muniatur. 
proteste quelumus Domine o 
tanti ibus 
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libus:tuis dexteram Coeleftis auxilii, 
ut te toto corde perquirant , & quz 
digne poftulant confequi mereantur. 
Per Chriftum Dominum noftrum. Be, 
Amen. 

Eftas Oraçoens, ou oatras feme- 
lhantes, menos, ou mais em o numero; 
outras de Santos da fua devoçaõ, ala. 
dainha inteira de Noffa Senhora, ou a 
de todos os Santos , e mais devoçoens 
que lhe parecer poderá o Exorciíta 
recitar. Se quizer. | 

Chame logo o Exorciíta para junto 
de fi o enfermo que pertende ler exor- 
cifado , e Ihe mande que a fé que tem 
ho coracaó moftre com a palavra, di- 
¿endo com toda a devogaó ; e humil- 
dade. | 

Senhor meu JESU Chrifto : cu 
como viliffimo efcravo voflo proftra- 
lo diante de VofTa Divina Mageltade 
;'onheco, e coufeffo que tenho fido in- 
irato a vos meu Deos, Creidor, e Re- 
lemptor meu ; pois em lugar de grati- 
icarvos tantos beneficios, e favores 
quo que 
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que de vós tenho recebido, vos tenho; 
taó gravemente offendido com mi- 
nhas culpas, e peccados, pelos quaes. 
naó mereço receber de vofla Infinita. 
Magettade graça alguma ; e em partt. | 
cular me conheço. indigno de fer livre. 
do poder do Demonio, que em tantos, 
e varios. modos me atormentas mas cu 
agora Senhor de todos os meus pecca 
dos commettidos cm todo o: tempo de: 
minha vida me accuío , eme artepen». 
do, e de todo o meu coragaó os detef= 
to por ferem offencas feitas a Vos meu 
Deos tas merecedor de fer amado fo- 
bre todas as coufas. Eu proteíto Se- 
nhor que daqui adiante; vos naó hey 
de tornar a offender mais com ajuda, € 
oraga vofla, e {0 vos quero fervir, € 
amar com todo o meu coragaó , com 
todos os affectos da minha alma » € 
cóm todas as minhas forças 5 € farey 
com que das outras creaturas icjais 
amado , e tervido: Em penitencia de 
meus peccados me oifereço. prompta- 
mente: à cumprir aqullas mortifica: 
coca: 


Infirucçad aos Exortifedos. 187 
çoens que pelos meus Padres efpiri- 
tuaes , e pelos meus Superiores me for 
impofta.. Aflim me offereco Senhor a 
padecer elta vexagaó diabolica, e qual- 
er tormento , e a melma morte , 
juando iflo feja, ou folle caufa de vof- 
‘0 agrado ; mas porque conheço que 
Vos fois Deos naó {6 Omnipotente , 
Juftiffimo, e Sapientiffimo ; mas Piedo- 
iffimo , Benigniffimo , Clementiffimo4 
: Liberalifimo , Promptiffimo para 
perdoar aos. peccadores quando com 
‘oraga6 fincero , e viva dor pezando- 
he de todos feus peccados a Vos re-. 
correm humildemente. dfejando fer: 
perdoados , pois Vos pormetteftes de. 
Occorer todos aquelles que em Vos 
ronfia6 fendo affim livres do Demos, 
io, efpero que me valhais Por tanto: 
senhor : eu como confiado em vofla 
ande bondade, e milericordia faben- 
lo que fois firme em faltentar voffis. 
divinas promeflas ultimamente vos 
seco, e fupplico pela grandeza da vof- 
apiedade ; e clemencia: pela verdade: 
WM. da 
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da voíla palavra que naó pode faltar , | 
pela honra e gloria de voffo Santifli-. 
mo Nome, pela efficacia de voffa Sas 
cratiffima Payxaó , e pelos mereci- | 
mentos de Maria Santiffima vofla dile-| 
&iffima Máy , do meu Anjo Cuftodio, 
e de N. N. Santos da minha devoçaõ, 
vos digneis agora livrarme do Demo.) 
nio voflo ini:nigo, para que nad tenha, 
por mais tempo poder para haver de, 
moleftarme em modo algum nem in 
trinfeca nem extrinfecamente » nem. 
por fi fo, nem por meyo de feiticeiros,” 
ou feiticeiras, ou outros feus minif- 
tros; mas da voffa Virtude Divina feja, 
conftrangido a retirarfe longe de mim, | 
e a deftruir qualquer meleficio , ou fa-| 
&ura que contra inim houvefle feito; 
eaffim recebendo eu Senhor eita gras, 
ça tenha mais motivo de fer agradeci- 
do à Vofla Divina Mageftade , edead-! 
mirar, e louvar a grandeza infinita de: 
voffa bondade, e o infallivel de voffas, 
promeflas, e de glorificar o voflo Sans, 
tiffimo Nome Amen. | LZ 

D. Fara 
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Faça lego o enfermo a Detefta» 
°° gaü feguinte dizendo. ^ 
> NS 13; es 
7" Tu Demonio maldito, inimigo 

¿de Deos , rebelde de meu, e teu 
reador , apoftata de meu, e teu Se- 
hor : com que authoridade intentas 
ofluir já mais meu corpo ; ou molef- 
irme por modo algum ! Eu em JESU 
hrifto tenho pofto toda a minha con- 
anca 3 e naó quero que tu eftejas mais. 
efte meu corpo por algum modo : c 
fim em nome de JESU Chrifto te 
lando que ao perceito que logo te 
uzer efte Reverendo Sacerdote Ex- 
rcifta Miniftro de Deos , e de fua 
anta Igreja, tu fubiramente , efem 
lguma demora , de mim te apartes; e 
aqui por diante naó tenhas mais poder 
e moleftarme atormentarme ; ou Ve. 
arme , nem interior nem exterior» 
ente , porque eu intento, e pertendo 
iver, e morrer debaixo da portecgad 
o Santiffimo Nome de JESU. 

Loco 
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“Logo o Exorcifta o radique na Fé ; 

e Elperança mayor que for pofi! vel. 
com que deve eltar , de tal forte que. 
nem deixe fazer fuggeftoens ao Demo», 
nio nem lhe dé confentimento à cous. 
fa alguma, cefteja certiffimo fem du». 
vida c que o.Demonio fe vay já embora. 
de todo + conftrangido «do Nome de. 
+ JESU a obedecer ao perceito expulfis. 
vo que o Sacerdote Exorcifta Minif- | 
tro de Dees já lhe ques pór. E affi 
diga o enfermo: 1: | 
. Creyo firmemente que agofa O Des. 
monio fé ha de apartar de mim obrigas: 
do da Virtude Divina com tanto que. 
- efta minha faude; e liberdade fejautilà, 
minha falvagzó, Affim o elpero , affina 
o confio em Deos. 3 
Intime 6 Exorcifta áo enfermo que. 
alli naqueile lugar eftà Deos por effen: 
cia, por perfença s € por potericia; O) 
qual pela fua. Virtude Divina ao pres, 
ccito que logo fe puzer ha de percifari 
o Demonioqueobedega , e ainda que 
alli cftiveffém mil legioens de Demos 
Y nios s 


j 


y 
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nios, fe had de logo retirar , e fugir to. 
dos , por iffo levantando. feu penfas 
mento a Deos , e implorando o Sagra- 
do..Nome de JESU inceflantemente ; e 
com grande affecto, diga as feguintes 
palavras em quanto o Exorcifta logo 
puzer o perceito expulfivo. 

Meu Senhor JESU Chrifto lançay 
fóra de mim efte Demonio maldito: e 
tu maldito Demonio apartate logo de 
mim, que cu affim to mando em vir- 
tude do Sagrado Nome de JESU. 

Difpofto , e preparado affim tudo : 
logo o Exorcifta faça póra feus pes de 
joelhos o enfermo que ha de fer ex- 
orcifado., fentando-fe como miniftro, 
cabeça cuberta, voz grave, e horrivel, 
Virado contra o Demonio como Juiz 
para tal reo já convencido, e napre- 
lenca da Santiffima Imagem de hum 
Cüriíto crucificado, lançando primei- 
ro agua benta com as palavras que a 
Igreja ufa: A/perges me Domine, Gc. 
animando-fe afi, ao enfermo , e aos 
circunítantes ; cheyo de fé, e fem o 
de | menor 
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menor receyo , ou temor entre jà 40 
. Exorcilmo ,ce ponha logo preceito ex- 
4 pulfivo ao Demonio com eftas feguine 
tes, ou outras lemelhantes palavas. 


TRA- 


OS i 
es 5 «Df Sae, 
Kop IT prc | 


TRATADO III 


De todo o genero , e modo de Exor- 
cifmos. 


DICTAME I 


Exorcifmo para os Ener gumenos fe ves 
rem livres do Demonio, 


in nomine x Trinitatis Patris > BR & 
Fili, va & Spiritus Sancti , Mu & in vir- 
tute Sacratiffimi Nominis JESU. ma 


iparba primeiro preceito que nao fallem. De - 
qual póde ufar tambem antes da Inftruccaò do. . 
Exorcifado, ow quando melhor Ibe parecer. 


"ws! MMUNDE Spiritus quicum: 
di E ‘que es: (ou no plurar ) adjuro 
Paci: te» per Deum vivum , & ves 
'um , & omnes focios tuos exiftentes, - 
xofidentes, velobfidentes, aut quomo- 
N documque 
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documque vexanres hanc creaturamDei, 
& io virtute Sanctiflimi Nominis JESU, 
in honorem Sacrorum Myfteriorum 
Incarnationis , Nativitatis , Paffionis , 
Reflurectionis, & Afcencionis Domi- 
ni noftri JESU Chrift precipio vobis. 
ne loquam:ni y nifi quod verum eft , & | 
redundare poteft. i in laudem, & glo-| 
riam Dei ; & quod nec contra me, ne- 
que contra circunftantes dicatis quid- 
quam: nec creaturam iftam noceatis in 
anima , nec torqueatis in corpore, Sic: 
vobis impero in nomine JESU. . | 

Senaó eftiver quieto o pode prender, 
e arar com huma Eftolla , e ainda que. 
o efteja. pòde- o fazer fempre fe qui- 
zer, € d zer. 

In'nomite Patris , PROC Fili, E 
Spiritus Sanctis ligo vos fpiritus re-. 
beles ubicumque fitis in corpore ifto , 
privoque vos in Nomine JESU, ab. 
omni virtute imperandi ; & precipio. 
vobis ut in continenti verba conjura-. 
tionis mea fine tergiverfafione intelli-, 

atis, Wu ! 
p ib | Para 
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Para que naô fuja, e fe afafte à for- 
ça do Exor cifmo. | | 

terum vobis espro in Nomine 
JESU ut precepto nunc vobis facto , 
ib ifta creatura non audeatis nec pof- 
itis recedere : fed fitis ligati, & con- 
'atennati, donec à me, feu ab alio: Ex- 
rcifta folvamini. 

Para naO fe ajudarem huns aos ous 
ros no tempo do Exorcifmo; 

Eodem modo conjuro , Ak ligo ; & 
recipio omnibus , & fingulis fpiriti« 
us immundis exiftentibus in aere, in 
erra, in aquis , & in inferno, fieve in 
liqua alia creatura , quod nullo modo 
djuvent , nec-obediant 'VOS , hec acce- 
ant ad. creaturam iftam, Sic vobis im- 
ero in Nomine JESU, | 

Ponha-fe o Exorcifta em pé, e ‘diga; 

Y. Exurge Chrifte , adjuva nos. 

7. Et libera nos propter nomen 
dum, 

Y. Exurgat Deus , & diffipentue 
limici ejus, — 

R:- Etfugiantqui oderunt eumà fa- 
le cjus, N yj é Ad 
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Xe. Adjüva. nos Deus falutaris nofi 
ter. 

"it Et propter gigriam nominis tui. 
Ennio: libera nos & expelle huic; 
inimicos noftros. © : 

Y. Adjutorium noftrum in nomine; 
Domint. |. P 

x Qui fecit Colum , & terram, | 
ise fe o Exorcifta relpeétivo , e 
| 

| 


fevero como de antes, faça que a crea- 
tura exorcifada que a fetis pés tem de 
| joelhos, fe incline, e logo faça o Exor-| | 
cifmo. fallando com o Demonio; ou 
Pebtagios que a atormenta. * 


o£ allliifiio;- 


Ontra te maledi&e Damon , ( vel. 

‘fi plures eftis) contra vosefpiritus 
imma & apoftatici qui Dominum. 
Deum veftrum dereliquiftis , & obliti 
eftis Dei Creatoris veftriz conftitutus! 
íum ego N. Minifter Chrifti; & Ec- 
clefie ; ideo authoritate quam accepi. 

- à Deo, & ab tosta in ordine Exor- 
ciftarus, 
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citatus, in nomine Sanctiffimz Trini- 
tACIS E &Filii, & Spiritus San- 
ti, & in virtute Domini noftri JESU 
Chrifti precipio vobis omnibus , & 
fingulis ut in omnibus que nunc vobis 
precepero , fine ulla mora adamuflim 
mihi obe diatis, 

Precipio ergo vobis eádem otio: 
ritate quod in exitu veftro non audea- 
tis vos, nec quicumque alii Demones 
aliquid malum facere , vel nocumen- 
tum infere ifti creature , nec mihi, 
nec ad ftantibus, nec quibufcumque 
alits creaturis tam animatis, quam ina- 
nimatis ; quinimo in exitu veftro vo- 
bifcum. trahatis omnes veftras diabo- 
licas infectiones ; ac temoveatis omnia 
noxia quz huc ufque five intrinfecé , 
five extrinfece intuliftis corporis if. 
tius creature: ac deftruatis omnia ma- 
lefitia, facturas , ac ligaturas quas fe- 
ciftis contra hanc Creaturam Dei. 

Audite ergo Spirius rebelles , & 
apoftatici ultimum meum preceptum, | 
quod illico ac feftinenter adimplere de» . 
betis, . Nij Pre- 
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Preceito expulfrvo. 


E A'dem authoritate qua fupra: In: 
nomine Sanétiffimz "Trinitatis Pas, 
tris y & Filii, & Spiritus Sancti, &. 
in virtute Sanctifmi Nominis JESU: 
Chrifti Domini mei : precipio vobis. 
Dzmones infernales ut illico exeatis. 
de corpore iftius creatura Dei, & to- 
taliter ab ea recedatis, itaut non am- | 
plius habeatis poteftatem nocendi ei. 
intrinfece y neque extrinfece , nec ullo | 
modo eam perturbandi infirmitatibus, | 
timoribus y vifionibus, apparitionibus, 
nec aliis. quibufcumque modis. Exite. 
ergo fpiritus immuadi nunquam re-. 
verfuri. Sic volo, fic jubeo , fic vobis. 
impero in: virtute JESU Chrifti , ut | 
ejus Minifter, & Ecclefiz. In nomine | 
Patris, & Filii, & Spiritus Sancti. Amen. 
O final mais certo que fe obferva , 
de que por eftar a creatura difpofta , o | 
Demonio obedeceo, e fe retirou de to- 
do, he o que a Sagrada Efcritura nos 
| cxpoem. 
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-xpoem no capitulo 9. de S, Marcos: 
Deixar a creatura por terra. algum 
tempo como morta. Ito fe vio no Ende- 
maninhado furdo , e mudo que Chr f- 
ro noffo bem curou do qual diz o 
Texto Et factus eff ficut. mortuus , 
itaut multi dicerent : Quia mortuus 


72 ! 
^ Mas como o Demonio he infolente, 
fallario, e enganador, algumas vezes 
acontece ocultarfe , e fingir o tal fi- 
nal lançando por terra como morta a 
creatura , intentando afim álludir o 
Exorcifta , e novamente atromentar 
a pefToa exorcifada. Pelo que mande 
o Miniftro à creatura proftrada ( p3if- 
fando aquelle accidente ) que fe levan- 
te, e diga o como feacha? Se fente 
alguma coufa ? Se lhe parece que eftá 
livre? Ou fe entende que o Demonio 
le aufentou , porque às vezes na fua 
rerirada o fentem como fumo , ou ven- 
to, ou outra qualquer coufa. Se efti- 
ver alegre, e naó fentir nada parecen- 
do lhe que 'eftá bem, e affim o crê; | 
Nu) >» naõ 
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naó obftante iffo: para qne nad acons 
teca disfarcarfe o Demonio, e eftar oca: 
culto, façalhe o feguinte preceito pro- 
vativo , fegurando primeiro à creatura: 
que fe eftiver {da a na6 ha de vexar já 
o Demonio, fe a vexar naó eftá ainda 
livre , por naó eftar com a difpofigaó, 
e inftrucgaó devida, pois, ou daria 
confentimento a alguma fuggeftaó, ou 
na fé , e efperanga em Deos teria al- 
guma duvida, O que para logo fe pros 
var, e ver ; façalhe primeiro dizer o 
Exorcifta eftas feguintes palavras. — - 
Padre : eu creyo firmemente que 
Deos pela fua grande bondade, e mi- 
fericordia ao preceito que V. R. fez 
20 Demonic , elle fe aufenton de mim 
obrigado da Divina Vontade, e que 
nunca mais algum Demonio maldito: 
ha de a mim tornar, nem ha de ter já 
mais em mim poder algum ; por tanto: 
pego a V. R. lhe faça preceito prova-. 
tivo , mandando-lhe que ( fe em mim: 
eftà ) de novo me atormente , e eu ves: 
rey 5 mas patece-meque já me, aca 
| erá. 


Dos Exorcifmos. 201 
lerá vexar nem moleítar em modo al- 
'um , porque eu tenho por certo que 
obre mim naô tem já algum poder , e 
jue de mim fe aufentou. | 
O Exorcifta fentado como de antes, 
'onha preceito. | Tou 


Preceitó provativo. 


© T ego licet probabiliter creddam 
hanc createram Dei à Damone 
otaliter elle liberam : nihilominus pro 
jaiori cautela fi fortaffe ob defectum 
idei perfectz ipfius , ac confidentiz in 
Deum in hafitantis: vel fi pro nunc fa- 
utaris ei non foret talis liberatio, ad 
iuc aliquis Demon, vel aliqui Demos 
es effent in corpore ipfius : vel fi vere 
C certe à quocumque Demonis po- 
efhone , vel obfeffione fit immunis: ut 
Obis magis ac magis innoteícat , ac 
Jeus à nobis laudetur , & glorificetur, 
erum ut Minifter Chrifti, & Ecce- 
le, in nomine JESU Chrifti precipio 
mnibus ; & fingulis Demonibus , fi 
d | aliqui 
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aliquiin hac creatura Dei aliquam ha. 
‘bere poteftatem prafumant, ut ftatim 
“dent mihi fignum evidens fue potef. 
tatis ac prefentiz , aliquam in ea cau: 
lando vexationem earum quas priu 
caufare confueverant. Obedite Demo: 
nes maledicti: fic vobis impero in no: 
mine JESU. | 
| Pergunte ao enfermo fe fente algu: 
ma coufa do que antes fentia? Se af- 
fim for, he final que naó eftava difpof. 
to , ou que naó era ainda agora conve: 
niente a fua liberaçaô para o feu bem 
efpiritual ; e affim o deixe para outra 
dia, recomendando-lhe faça Oragaó à 
Deos , jejue , dé efmolas, e fe exercite 
em actos de virtude principalmente da 
paciencia , obediencia , pureza, € hu: 
mildade 5 e quando tornar fará o Ex 
orcifta as já praticadas dilligencias. | 
Se naô fentir nada, e eftiver alegre 
eftá bom, e logo poftos todos de jos: 
lhos diante da Sacrofanta Imagem di 
JESU Chrifto, ou ( fe for na Igrej: 
aonde houver Sacrario ) diante do San 
t | adim 


y 
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¡fimo Sacramento rendaó a Deos as 
com fumma devoçaô.. 


pa de graças pela liberação « do 
enfermo. 


Principie oenfermo , dizendo, 


Enhor meu JESU Chrifto douvos 
infinitas graças, pois pelos mereci- 
lentos de vofla Payxaó Santiffima , e 
e voffo preciofo Sangue , por vofla 
ondade infinita vos dignaftes de li- 
rarme do Demonio , e de feus male- 
cios; afim vos peço, efupplico ago- 
L VOS digneis de prefervarme, e guar- 
arme, para que o Demonio daqui por. 
late na6 pofla já mais moleftarme 
n modo algum : porque eu perten- 
I9 quero viver , e morrer debayxo 
a proteccaó de voffo Santiffimo No- 
le. 
Agora o Exorcifta reSpondendo os 
ue e fouberem, 


Flynnos. | 
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Elynnus. 


E Deum laudamus. 
Te Dominum confitemur, 

Te /Eternum Patrem : omnis terra ve 
neratur. 

Tibi omnes Angeli: Tibi Cali, & uni 
veríx poteftates, 

Jibi Cherubim , & Seraphim incefla: 
bili voce proclamant.. 

Sanctus , Sanctus , Sanctus : Dominu. 
Deus fabaoth. 

Pleni funt Coeli; & terra : o ien 
glorie tua. 

Te: gloriofus: Apoftolorum Chonisi 

Te Prophetarum laudabilis numerus. 

Te Martyrum candidatus : laudat. ex 
ercitus. | 

Te per orbem terrarum : Sancta confi 
tetur Ecclefia. 

Patrem immenfz tion 

Venerandum tuum verum: & unicun 
Filium. 

Sanctum quoque: Paraclitum a 

A | 
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"a Rex gloria Chrifte. — 

Tu Patris: Sempiternus es Filius, 

Tu ad liberandum fufcepturus homi- 

“nem : non horruifti Virginis ute- 
rum. | 

Tu de victo mortis aculeo : perat 
credentibus regna Coelorum. | 

Tu ad dexteram Dei fedes ; s in proa 
Patris. | 

udex Crederis effe venturus. | 

Te ergo quefumus tuis famulis fubve: 
ni: quos pratiofo Rina rede- 

mft, 

JEterna fac cum Sanctis tuis: in gloria 

» numerari, 

Salvum fac populum. tuum Dolina: Yo 
& benedic hzreditati tuz. - | 

Et rege eos: & ex tolle illos ufque i in 
determümo t soul. ul 

Per fingulos dies: benddicimos te. 

Et laudamus nomen tuum in fzculum: 
& in feculum feculi. 

Dignare Domine die efto : fine pecca- 

| to nos cuftodire. 

Miferere noftri Domine : miferere nof-. 
tri. Rigi Fiat 
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Fiat mifericordia tua momine: fupei 
nos: quK RN jperavimtis.d it 
“te, 
In te Elvia fperavi : non confundat 
in zterum. 
¿Y+ Confirma hoc ‘Deus quod opera: 
tus es in nobis, 
ACA Templo Sancto tuo, quod eft 
in Hyerufalem. 
de Sic nomen Domini: benedictum; 
» Ex hoc nunc, & pg in 1 fecus 
fnis; 
Y. Oftende nobis Domine Mifericor 
diam tuam; | 
Bt Et falutare tuum dà dii: S, 
“Y Domine exaudi Orationem meam; 
m. Et clamor meus ad te veniat. 
x Dominus vobifcum. :- 
BR. Et cum fpiritu tuo. 


x 


Oremus. 


D Feus qui neminem In te fperan< 
tem nimium affigi permitis, fed 
pium precibus preltas auditum , pro 
benefitio. 

i 
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enefitio accepto votifque Íufcepris . 
ratias agimus y te piiffime deprecan- 
s, ut per tuam piiffimam mifericor- 
iam à cunctis eripi mereamiut adver- 
s. Per Chriftum, &c. | 


Üremus. 


^ Ratias agimus tibi Domine Sans 
I Ae, Pater Omnipotens, ZErer- 
z Deus : Gratias agimus tibi Chrifte 
erbum ZEterni Patris : Gratias agi- 
us tibi Spiritus alme : Gratias agi- 
ws Sanctis omnibus tum Angelis, 
im hominibus ; quia Omnipotentis 
irtute Dei elifus «eft. Draco.) Deus 
¿braham , Deus Ifaac, & Deus Jacob, 
iferere famulo tuo ( vel famula ) à 
iabolica poteftate liberato , 82 in ejus 
djutorium Sanctum dirige | Michae-- 
m , qui eum protegat, vifitet, atque 
effendat ab omnibus inimicis. fuis; 
hui vivis , & regnas Deus per omnia: 
ecula, &c. | | 


Üremus 
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Oremus. | 


O pao Sempiterne Deus qu 
liberare dignatus es hunc famu 


lum tuum N. à vexatione Satanz , à 
miniftrorum ejus; mitte in eum fepti 
formem Spiritum Sanctum Paraclitun 
. de Colis, 

'Quefumus Omnipotens Deus famu 
lum tuum N. refpice: ut te largien 
te regatur in corpore, & te fervant 
cuftodiatur in mente. Per Chriftnn 
Dominum noftrum. Amen. uk 


Logo 0 Exotdif 4 po/fo em pé , e o doen 
irte de joelhos diga. 
v Ominus JESUS Chriftus apuc 
te fir , »R ut te deffendat : intr: 
te fit, Hut te confervet: ante te fir, »E 
ur te deducat: poft te fit, »E ut te cuf 
todiat : itaut Dzmones non ampliu 
poffint. nocere tibi ullo modo : fed to 
taliter à te reecdeant: fuper te fit» Eu 
| A t 
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te benedicat qui cum Fatre, & Spiri- 
tu Sancto in unitate perfecta vivir, & 
regnat per omnia facula PES IS rá 
Amen. 

Virtus Sanctz Crucis qua figno a 
te fit luper te, circate , ante te, poitte, 
&c in omnibus partibus tuis. Amen. 
Benedictat mju tibi Deus, & co:todiat 
te : oftendat tidi faciem fuam, & mi- 
lereatur tui, convertat Multum luam 
ad te, & det tibi lalutem , & pacem. 
Amen. | 

Benedictio Dei Omnipotentis Pa- 
tris, e & Filiis, agi Sance 
ti delcendat fuper te, X maneat fem 
E. Amen. "ud > 

Lange a todos aqoa bent a. 


Ee DI: 


| 
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DICTAME IL 


Suggefloens que o Demonio coftum 

fazer agenfermo depois de iure, 
fad; e lhas deve advertir 0 Exo 
cifra para que nellas nao confente 
nem outra vez o Demonto entre, 
0 atormente. Ps 


| Epois de livre qualquer creatur 
D ra dapofeffao , obieflaó, e mal 
ficio do Demonio , coltuma ainda pc 
baftante tempo perfeguila quonto pi 
de com reprefentagoens , e fugge 
toens, a ver fe por meyo deftas po. 
alcancar ‘algum confentimento , € OI 
tra vez entrar, e atormentar. Affi: 
que cuide muito em fi a peffoa que 
acha livre, eparaque o Demonio ans 
engane, note o que aqui lelegue ,q i 
faó asfuggeftoens que ordinariame 
te coftuma o Demonio fazer. 
- Coltnma e Demonio fuggerir q! 
verdadeiramen: nao foy livre. E 
sid. ^ A cu 
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cuja tentacaó le o enfermo vacila, e 
delconfía da mifericordia , piedade, e 
poder de Deos, tem perigo de o De. 
monto entrar. by | 
^. Reprefentalhe que elle ficou efcon- 
dido. Que Íenaó move porque teme o 
Exorcifta , mas que em elle fe indo fa» 
rà logo como de antes; porque tudo 
O que té alli fe fez, foy hum mero en- 
gano, j | 
Outras vezes : que elle já verdadei- 
ramente fahio, mas que tornou, por- 
que a creatura conlentio em tenta» 
çoens; € por iffo já fente novos movi» 
mentos. - | 
¿Que Deos quer que elle torne, por- 
que ainda lhe naó perdoou feus pecca» 
dos, € para que os purge, quer Dcos 
que outra vcz oatormente, | 

Que o enfermo a quem parece eftá 
ivre naÓ podera refiftir por muito 
:empo. Que ha de detconfiar da Divie 
la Protecgad em que naò pode preva- 
tecer | 
¿Que fe lhe naó der confentimento 
A Oij para 
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ara entrar , lhe ha de fazer mil males; 
e pelo contrario fe lho der para entrar: 
lhe ha de occafionar mil bens. È 
Que naó houve no Exorcifta todas. 
as coudigoens requifitas para o expule. 
far, por iflo naó fahio, ou ha de en 
trar- | 
Que naquelle corpo lhe ficaraó ain 
da a clle algumas reliquia», pelas quaes. 
tem livre a entrada. "TAM 
Que ja eftaó preparados, ou ie fa» 
zem, ou haó de fazer outros malcfi» 
cios; por cuja caula tem os Demonios 
livre a fua entrada... di | 
Que aquella enfermidade que tive- 
ra fora natural por effa , ou aquella 
caufa , elhe ha de tornar. | | 
Que nunca fora vexada; mas fó fos 
ra apparencia, ou quexa apparente, a 
qual havia logo tornar. A 
Que na fua liberagaó nad tivera à 
-1fé devidas era neceflario outra prepa: 
‘qaga0 mayor, pois que no tempo em 
nue fe inflituhio naó tivera ciperança, 
nem deyogaó alguma, € no tempo di 
liberdade 


| 


Di 
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liberdade eftava iem fentidos, por iflo 
verdadciramente naó ficara livre. 

: Que naô ha de poder fupportar tan. 
tas tentaçoens; que nellas ha de cahir, 
pois naó pode fazer o que lhe he im. 
pofto para a jua liberdade por muy 
difficit; e affim ou queira, ou nad, 
fempre aquillo ha de durar arca morte, 
«Que repare nas tribulacoens, emi- | 
ferias que padece, pois melhor lhe era 
a vexacaó diabolica do que efta ; por» 
que muitas vezes tinha delcanco, e o 
feu proximo fe compadecia. Que te- 
agora padecia no corpo, eagora pade- 
ce na confideragaó , € cntendimento ; 
€ affim melhor era pedir antes a Dcos 
a primeica tribulacaó , ou chamar ao 
D emonio que entre. : 

Que oblerve o grande mal que, pa- 
dece, c o confidere, pra que lemaó 
engane: por huma paste parece a €n- 
termidade natural: e por outra, dia- 
bolica. Faça experiencia, e bufque 
‘entro Exoacifta deixando efic, e los 


go vcra. | | 
3 ^ Ag o Quc 
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Que aquelle rumor queatégora fenz 
tio no ventre, aquelle frio nas coflas, 
aquella dor na cabeça era tudo diabo-. 
lico; ainda o Demonio neffe corpo: 
prevalece; chegaffe muitas vezes, e. 
nada falta ja mais do que entrar. - | 
Que repare, e cxprimentarà ter. 
ainda algumas vezes dor, rremor. “ye. 
xacaó leve, cu couía feinelante em. 
slguma parte de feu corpo, doque de? 
ve inferir com certeza que ainda o. 
Demonio fe naô foy de todo, e ou por. 
qotlefía6 ; ou obfeffaó alli eftà. "y 
.. Que ña lua imaginacaó ha defempre | 
ter coufas horrendas , nos fonhos vi- 
foeus terriveis, fempre ha de tremer ,. 
e ver fombras andando cheyo de me. * 
do finais de que o Demonio alli eftà, | 


| 
y 


ou logo entra. i 
lito coftuma fugoerir, e reprefen- +: 
tar 0 Demonio, e outras coufas feme- 
lbantes , à creatura depois de livre, (e | 
tambem antes ) para ove desfaleçana 
fe, e elperanca em JESU Chrifto; mas 
em tudo mente ,. e pertende enganar :, 
-—- Era a tudo 
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a tudo com todo o valor, e viva fc a 
creatura refifta naó. crendo nem aflen- 
tindo em femelhantes loucuras, e naó 
fendo ingrato ao beneficio, que Dcos 
lhe fez emolivrar; na6 defculpe pune 
ca o Demonio , accufeo : tenha huma 
fé firme que eftà bom, € huma cípe- 
ranca certa que Dcos pela fua piedade, 
e mifericordia o ha de confervar laô, 
fem. que mais o Demonio o atormen- 
te; e verá logo como o maldito caó 
breviffimamente desfalece , e foge cel» 
fando logo toda a vexaçaO que pade- 
cia, caulado pela fua iniqua vittude, 
ainda que de longe. E le desfallecer 
na fé, e elperauca , logo por culpa lua 
eftà endemoninhado , ou enfeitigado 
como de antes. — . 


Un; vov m ne 
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DICTAME II 


y 
Excrc:fmo para expellir o Demonio 
depois de nova invazaò à 
creatura, 


NOTANDUM. 


M Uitas peffoas menos peritas, e 


pouco notiticiolas da Arte Ex» 
orciftica tem por fabula que traes, ou 
taes epíToas eftando de annos endemo- 
ninhadas, de huma 1ó vez que vieraó | 
ao Exorcifta, logo fendo iuflrnidss, | 
e exorcifadas, fe recolheraó livres, e 
lãas; e nefte feu difícurio muito mais 
le capacitaó vendo que dahi a pouco 
cfla6 outra vez endemoninhadas. Se 
os taes logeites forem Doutos ( ainda 
que no exoreilar nad verfados, )e nef- 
te feu dilcorfo. refle&tirem , pareceme | 
. a mim o podem julgar quafi hereticos | 
porque fabendo que o Exorcifia na- | 
quelle caio he lo vos de Deos, eque | 
di Dcos - 
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Deos alli, e naó o Exorciíta, he quem 
obra , parece fe expoem a negar opo- 
der de Deos , quando duvida que dil- 
poíta , e inftraida a creatura, armada 
com viva fé, e eíperanga cetta em 
Dcos, pelo melmo Poder Divino, e 
virtude do Sagrado Nome de JESU 
de huma fó vez , em huma lóhora, ou 
em hum inftante nad poderia ficar li- 
Vre, efaó do poder, e véxagaó do Des 
monio, e fcus malefícios. De verem 
que atal creatura eftà outra vez en. 
demoninhada', naó fefegue nem fe pò» 
de directamente infirir. que naó tinha 
fido livre: antes fo deve entender que 
houve nova invalaô do Demonio; por- 
que le lerem os que neíta materia me- 
lhor :efcreveraó , faberà5 logo que o 
Demonio huma, o muitas vezes torna 
a entrar : tantas Vvez*s digo, como 
quantas a creatura allentir. às fuggef- 
toens, ou confentir rentaçoens que o 
meimo Demonio lhe faz ; e ainda em 
aleumas occafioens bafta huma raiva 
grande, qualquer acto de ira , impaci- 
: encia) 
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encia, ou inquietacaó interior que te-! 
nha a creatura novamente livre, parar! 
que logo, como deantes, torne a ficar! 
éndemoninhada: rezaó porque fe en-! 
comenda aos Exorciftas, que ainda| 
depois de livres lhe affiftaó baftantes| 
dias | ede quando em quando fagaó ao! 
Demonio preceitos, e ao enfermo ex- 
periencias , e Exorcifmo para expelli | 
oque houver, antes que o Demonio. 
torne a cobrar novas forças. | 


75 ADVERTENDUM. 


Uitos Exorciftas coftumaó nef.| 

te acto ular de leitura dos Sa- | 
grados Evangelhos, e recitagaó de, 
Plalmos principalmente o Pfalmo £x- | 
argat Deus, o Miferere , S inte Doe | 
mine fperavi, como tambem do {ym- | 
“bolo de Santo Athanafio: Quicumgue | 
vult favas effe, oque tudo como em | 
qualquer dos Exorcilmos , ou antes | 
delles, fe a devogaó o convidar, pode | 
dizer, porevitar confuíaó , no fim dele | 
te livro le achara. BExor- | 
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 Exorcifmo. | 


13 Rocure faber do enfermo a cauí 
fa que ouve para eíta nova inva: 
ho, em que desfaleceo da fé, e elpe- 
rança em Deos; que fuegeftaó lhe me- 
tco na cabeca o Nisi ou veja fe. 
collige fizefle de novo algum malcfi- 
cio: Inftrua novamente ut fupra , ou 
da tal inftrucgaó proponha a parte que 
lhe parecer : e depois de bem inítrui- 
do, e principiado o Exorcifmo , poe 


"Preceito expulfivo. 


Go N. Minifter Chriíti , & s 
| clefie authoritate mihi commil- 
j , € traddita à Deo, e ab ip(a: Eccle- 
fia in ordine Exorciilatus : In nomine 
SanCiffima Trinitatis Patris , & Filii, 
dc Spiritus Sanéti, e in virtute Sanc- 
nfiimi Nominis JESU precipio vos 
bis fe TERA immundis , € malignis, 


qui 
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qui in corpore iftius creature Dei ite. 
rum ingrefli eftis, ut ftatim excatis, & 
receditis ab ea, ac defiruatis omne 
malefitium quod preftitiftiscin eas ita 
quod amplius non habeatis potefta- 
tem eam molleftandi intrinfece , vel 
extrinféce , quacumque ratione , vel 
quocumque modo, neque apparendi 
ei füb.quamcumque forma , vel figura, 
neque ullo modo eam perturbandi z 
Exite ergo fpiritus immundi a rece» 
dite ab ea; qnia fic volo. fic jubeo in. 
virtute. JESU Chrifli, & in nomine 
San&:fime Trinicacis Patris , GF iii: 
& Spiritus Sancti. ! 
Logo pergùntarà.a0 enfermo fe fen-. 
te alguma coufa ( depois que fe levan- 
tar, ) è para ver fe de todo eftà livre, 
lhe'porã o Precceito probativo 4% fu 
pra. Trato 3. dict, r. pag.201. enofim 
a acçad de graças pag 203. c fe vir quei 
o Deinonio eftá inlolente façalhe com 
feveridade asincrepagoens , clance-lhe, 
as maldiçoeus infra cicaitas, queco= 
mo pódem lervir para qualquer Exor-| 
| cimo, 
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cifmo vaó no fim defte livro em o Ap- 
pendiz pag fem com o mais fe cone 
fundir... 


DICTAME IV, 


Exorcifmo para. defiruir 0 maleficio 
feito aos aentuos, | 


Evem primeiro fer ieftruidos , e | 
D dilpoftos os pays ou aquellas pel- 
ioasque tem cuidado do menino , fa- 
zendo toda a diligencia” poffivel para 
de porem em graça por meyo daCon- 
"fiflao Sacramental, ou de ham Acto de 
“verdadeira conarigaó , armando-fe vi: 
gurolamente com as virtudes da Fel, 
Efperanca , e Caridade, e capacitan» 
do-ie a fi propios como fe elles mef- 
.mos foraó osvexados : conclua como 
icguinte Acto de Deteitaçaô. 


quU j | -— Detef 
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Detefta cab. 


Tu Demonio maldito, inimigo 

de Deos , apoftata de meu, e teu 
Senhor , rebelde de meu , eteu Crea- 
dor pelo poder que recebo de Deosem 
afé, e pelo cuidaido que tenho , de- 
vo ter nefte menino N. te mando em 
nome de JESU Chriíto que deftruas: 
logo qualquer maleficio, ligatura , fac» 
tura, ou falcinacaó, que tu tenhas 
feito, ou por'tifb , ou por meyo de | 
feiticeiras, ou maleficos teus lequa= 
Zes; € te apartes logo defte menino 
fem que mais tenhas poder de o mol- 
leftar em modo algum, porque euo te. 
nho poito , e collocado debaixo da pro-. 
teccaó do Santifiimo Nome de JESU, 
- Logo tentando-fe o Sacerdote Ex= 
orciíta com aquella refpcétiva autho- | 
ridade a£ fupra ponha preceito, | 
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Preceito expulfivo. 


E Go N. ut Minifter Chrifti; & 
É, San&z. Ecclefiz Dei: In nomine 
Santiffimz Trinitatis Patris, & Filii; 
& Spiritus Sancti, & in virtute Sanctif- 
fimi Nominis JESU precipio tibi De» 
mon qui malefitium perfecifti in cor- 
pore iftius parvuli, ut ftatim fine ulía 
mora deftruas omne malefitium, cau. 
feras omnem faícinationem , facturam , 
ligaturam , ac .quamcumque mollet- 
tiam , & vexationem illi fattam ; & re» 
‘cedas totaliter ab eo, tecum trabendo 
‘omnes faces ac immunditias , fiquas | 
jn corpore illius immifilti? nec am- | 
plius habeas poteftatem el apparendi- 
Jub quacumque forma, yel figura, aut 
"vexandi illum intrinfece , vel extrin- 
fece, die, vel nocte, aut perturbandi 
fcnfus ejus interiores, vel quocumque 
alio modo molleftandi. Sic volo, fic 
“jubeo ut Minifier Chrfiti, & Eccclefize. 
In nomine Patris, & Filii, & 5piritus 
Sancti. Amen. Levane 
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Levantando-fê det 


Ominus JESUS Chriltás, ‘apud e 
fit , ma utte deffendat : intra te ir, | 
bla at te confervet: ante te cità ela ut: 
te deducat +: poft te fit, »fa ut te cultos 
diat fuper te fit, ma ut te benedicat 3 
qui cum Patre & Spiritu San&o vivit. 
& regnat, in fecal ixculorum. Amén.. 
Benediótio Dei Omnipotentis , Pa-. 
tris vie & Filii , > & Spiritus Sancti. 
Ha detcendat fuper te, & maneat tem. 
per. Amen, | 
Efte mefmo Exorcilmo ferve para. 
qual quer menino em que tambem hou-. 
ver obleflad de Domonio , para o ex. 
pelir. Ao peícogo da melma cre3tue 
ra pode o Exorciita mandar pôr algu-. 
mas reliquias, e efcritos com as pala. 
Vras que no Appen: dix em o fim deite, 
livro vad expoftas pag. 

Para o principio defte Exorciind 
(fe o Minifiro. quizer ) póde ular da; 
difpoficaó , e Oragoens acima no prio 

> 15, ipi 


— Dos Exorcifmos. 225 
cipio defte terceiro tratado pag. 

Para o fim : ( fe lhe parecer) da Ac- | 
caò de graças que pag. . do mefmo 
Tratado fica expofta ; porque no prin- 
cipio , e fim do tal Exorcifmo póde 
fazer fummariamente Oragaó a Deos 
conforme a fua devoçaô ; e lugar que 
tiver. mie or] | 


DICTAME V. 


Exorcifmo para expellir male£cios ; e 
- deffrubir feiticos de qualquer peffoa, 
- ou fejao fem prefença do Demonio, - 
ou com ella. | 


ADVERTENDUM. 


N O primeiro "Tratado defte livro 
À N já eu difle que qualquer cafta de 
maleficios de todo , e qualquer modo 
que foffem feitos fe desfaziaó . e anihi-: 
lavaó com o Exorcifmo , pelo Poder. 
Divino, evirtude do Sagrado Nome: 
de JESU, a que nada póde refiftir; e | 


pata 
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pa a ifto nada importa que os finaes do 
maleficio apparegaó nem ta0 pouco. 

que no fundo domar fe langaftem; pois 

muitos que defta materia.naÓ tem no-. 

tiia, ImaginaÓ que na6 tem remedio 

eítes, igno: ando que Damon non pos 
teff alligari fignis: : elta materia fe 
pode ver diffufamente no Tratado pri- 

meiro, Dictame nono. Pelo que fe o 
enfermo fe difpuzer, e fe inftrubir ten-. 
do viva fé, e certiffima efperanca em. 
Deos que fe for conveniente à fua fali 
vaçaô c bem efpiritual, ha de farar; da 
parte de Deos lhe affirmo que ha de fi-. 
car bom... 


| Exorcifmo. 


Ara o principio: defte Exorcifmo 
pode. ufar da difpofigaó , e Ora- | 
guens acima expoftas pag. 193. no pri» 
meiro: Dictame defte terceiro Trata=, 
de 3 e afim difpofto ; e provado o en- ; 


feni m acto Ex Deteftaçaó. 
| x Detef- 
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Detejração. 


Tu Demonio maldito inimigo de 
4 4 Deos rebelde a meu , e teu Se. 
nhor , apoftata de meu, e teu Creador 
com que authoridade te atreveftes a 
vexarme , e atormentarme ; ou por tt 
ou por teus infelicifimos Miniftros 
com feitiços, e malefícios havendo , 
ou naô havendo com elles prefença 
tua: eu pela féque tenho em o Sagra- 
do Nome de JESU poderofamente te 
mando que tu logo te retires com teus 
maleficios , e eftes logo fe deftrua6, e 
anihilem tanto que eíte Reverendo Sa- 
cerdote Miniftro de JESU Chrifto pu- 
zer O Preceito expulfivo ; porque ew 
enho fé , e efperanga certiffima em 
Deos que logo heide de todo ficar li« 
re pela virtude do Santiflimo Nome 
le JESU, fe à minhafalvacaó , e bem 
fpiritual tor conveniente. want 


P4 


Pij Entaô 
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Extaó o Exorcifa com voz repeétiva, 
dig 94. 


r 


N nomine "vv Tri initatis Pas 

tris, & Filii; & Spiritus Sancti & 
in virtute Sanétiflimi Nominis JESU : 
Ego N. Minifter Exorcifta Sanctz Ec: 
leüiz Dei per authoritatem mihi coá- 
ceflam contra vos fpiritus infernales: 
qui hanc creaturam Dei N. per vef- 
tra malefitias, vel cum prelentia vef- 
tra, vel abfque illa, vexatis: termino: 
omnia malefitia , incantationes , ligas 
tiones , fignaturas, facturas, ; tumores, 
infeltationes , inquietudines , pertura 
bationes, dolores , & tormenta que. 
cumque, & qualitercumque,& quomo- 
documque huic creature Dei Ny arte: 
diabolica; intulitis. Et eadem aúthori-: 
tate te N. creaturam Dei abfolvo ab! 
omnibus malefitiis., incantationibus y 
ligationibus , fignaturis , & fa@uris; & 
ab eorum effsctibus: que omnia tere 
mino, & vobifcum expello, confrins 


eit | £9» 
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go ,"diffipo, deito, extripo; & era: 
dico-ne:de cetero te infeítare valeant; 
- :Abtalvat te N. Dominus JESUS 
Chriftus ab omni vinculo factura , & 
malefitii per virtutes, & potentias fpi- 
tuum; malignorum tibi facto, five fit 
in aere aut plumbo, aut in argento, 
aut in auro; aut in aliquo filato bom- 
bacino , velfirico, vel lineo, vel laneo 
vel inofGbus hominum mortuorum , 


vel viventium, vel animalium terreí= 
trium y vel volatilium, vel aqueorum: 
Et fi eft in libro, vel in carta'etiam vir- 


ginea ,' vel aliquo ligado, vel in ali- 
quibus:verbis:, vel.im herbis , vel an la- 


pidibus, velin capillis ; plumis , lanis, 
vel pálieis; , vel in quibufvis creaturis; 
&fi eft in fepulchro Hebrzorum , Pa-' 
ganorum , Hzrcticorüm , vel Chriftia- 
borum ; & fr.efbin agro; vel vinea, vel: 
pratis; vel nemoribus,aut in montibus, | 
vel vallibus , vel cavernis, velin fonri-: 


ms; vel extra: & fi eft ab Oriente, vel 
Occidente, vel Septemtrione, vel Me- 
ide ; etfi eft in veftimentis, vel in cen- 


eT Pj tütis, 
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turis , vel intrivio y aut in domo, vel in 
parietate, vel inthoro aut de fuper aut 
de fubrer , in rebus domus, vel domo- 
rum , aut in arbore ,auc in fovea, aut n. 
puteo vel cifterna , aut in profundo, 
vel abyílo, aut in Sylva, vel fpclunica. 
folitaria , aut in deterio , vel indivific | 
nibus marium , vel fluminum , vel ‘in | 
Ítatua, vel in claufura ferrea, vel lignea, | 
vel. in. conjunétura membrorum ,. vel | 
confumpta perignem”, vel potatione, 
vel comiffione , vel tactu, vel vifu; vel | 
odoratu , vel auditu, vel quocumque 
loco fit, & quomodocumque factum. 
fit etiam ad mortem, & fub quibufvis: 
verbis, & rebus , quorum hzc omnia. 
terminentur  diflolvantur , & anihilen- | 
tur, & eradicentur ab hac creatura Dei 
N. & tu Domine folva, & libera cam, 
ab omnibus. malis , -& tentationibus. 
Damonum ; & malignis fpiritibus , $0 
ab omni vinculo malefitii. ^-^ 00 00 


sy] 
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| Preceito expulfivo, - 


Te evo ? Ni ut Minifter Chriftiy $ | 
Sancte Ecclefiz Dei; sl o 
Ic ‘mihi concefla à Chrifto Domino , in 
nomine Sanctifime Trinitatis Parris, 
& Filii, & Spiritus Sancti, & in virtu- 
te Sanctiffim: Nominis JESU: impero 
‘vobis Damones infernales qui malefi- 
tium intuliftis huic creatura Det, aut 
cum prafentia veftra , vel abfque illa, 
xit ftatim. fine mora córafiper: tecedatis . 
cum omnibus maleátiis veftris deftra: 
is, & ea non illi iterum faciatis ne- 
que 'reddektis. Sic «velo fic jubeo ut 
Minifter JESU. Chrifti Ta nomine Pa- 
tris, & Filii, & Spiritus Sancti. Amen; 

^ Pergunte: lhe o Exorcifta fe fente ál- 
guma coufa' 5. ponhá preceito prova- 
tivo ut fupra Trat. 2. Dict. y. pag. 134. 
e conheceàdo-fe que eftá bom, diga à 
Acçaô de“graças ut Jnpra- no melo 
pou Pag Mn 


eu iiij. DI- 


232. doratado HI 
DICTAME:; Vi! 


Exorcifmo para. as cafas' inficionadas 
com: Duendes, ou perturbadas com 
apparicoens de Demonios ; 0% 

| maleficios. - 


NOTANDUM. 


Ara efte acto fe fazer bem , e com | 


AL perfeigaó devem ir dous, ou tres 


Miniítros- para fe ajudarem; .e diante | 
do que exorcifa ha de ir hum Crucifi- | 


XO , ou Cruz , e duas vélas:bentas aces 


Zas , agua benta., thuribulo com bra- - 
ZaS,€.anaveta com incengo levando: na | 
maó. hum ; óu dous dos Miniftros al. | 


gum: bocado:de lapis, ou coufa que o 
valha para ir fazendo, Cruzes nas pa- 


redes, -E advirto que fe as cafas que fe. 


. €xorcifaó for algum Convento, ou Pa- 
- lacio grande, fuppofto fe diz ha de an- 


dar tres vezes o Miniftro.com agua 


benta, Cruzes , e incenço , fe forem 
Y UM ME tres 
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tres Miniftros juntos, e de huma vez po- 
deriaó fazer tudo; levando cada hum 
fua incúmbencia. ¿Se for ifto; em Con- 
vento poderão. levar com todo o reca- 
to, venéragaó, esdecencia o Sacramento 
em Cuftodia com Palio, &c. e fenaó 


brepeliz, e Eftolla. Chegando pois à 


que fe exorcifa, diga... 
o} Adjutorium notti in nomine 
Domini. | 
de Qui, fecit ps e Se: i ok: 
Y. Sic nomen Domini benedictum, 
; Ex hoc nunc, & BAUEN in rae 


CY fv 


c 
E 


entes "a des A. 
E cum S tuo. - 


um, 
X. 
Et. 


Qr emus. 


Miporen: Sempiterne Deos qui 
42 Sacerdotibus. tuis- tantam pra» 
iam contulifti: ut quidquid in tuo/no- 
line digne ; $ perfecte ab. eis agitur, 


(COS 3 TL. a t3 


for , bafta leve o: Miniftro veftida fo- 


porta primeira, ou entrada; do: ea 


— 
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à te fieri credatur ; quefumus clemen- 
tam tuam ut quod medo vifitaturi fu- 


"mus, vifites: quidquid benedicturi, be- 


nedicas; KR ad ea quae acturi fumus 
dexteram tua potentie extendat : ut 
ad noftre humilitatis ingrefTum ,. fint 
per invocationem toi nominis fugati 
omnes fpiritus maligni cum affectori- 
bus fuis; Angelique pacis hane' do- 
mum, & ejus habitatores cuftodiant : 
ut timore inimicorum excuíTo ; fide , 
& fpe folidati tibi exhibeant fervi- 
tutem, Per Chriftum Dominum -nof- 
trum, Amen. LA nomo 
| Dio entrar dacafay diga. © 
In nomine Patris , & Filii, & Spiri- 


3 


tus Sancti, Amen. ^ — 


Todos (e benz 40 , e digaî Padre Nof- 


fo. Ave Maria Credo. Logo 0 
Minifiro. s 

Reffug meos dirige Omnipotens 

LI Deus qui es, qui oras, & qui ven- 
tuiusés: ut in nomine Sancto tuo di- 
rigantul 
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rigantur in bonum , & falutem hujus 
domus’, & ómnium habitantium in ca. 
Amen. | 
y. Dominus vobifcum. 

- Be. Et cum fpiritu tuo. 


Oremus. - 


Tw Omine JESU Chrifte qui ingres 
diens mundum , ipfum Sanctifi- 
calti, & domum Zachariz Celefti be- 
nedictione mirabiliter cümmulafti , & 
domum Zachzi , & Centurionis donis 
fpiritualibus condecorafti': domum if- 
tam benedicere va & fanctificare dig- 
neris, & reple omnes habitantes in ea 
Ípiritualibus incrementis, Libera eos 
ab illufione Dzmonum , & Miniftro- 
rum ejus: ut tua beneditione congau- 
deant,& congandeantes te folum Deum 
Redemptorem, & liberatorem: agnof- 
cat : qui. vivis ; & regnas per omnia 
Ízcula feculorum. Amen. 

“"Pegando na Cruz , ou Crucifixo, e 
levantado-o “em alto diga: Ecce Cru- 
MERDA I q cem 
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cem Domini fugite partes iadver fies pen 
virtutem Domini noftii JESU. Chrifli , | 
qui pependit in ea. 
Logo parando o Exorcifta, eh amará | 
para puato de fi os donos diua a, aquel- 
les digo que nella habiraó , e a maisfa- | 
milia a quem do modo poffivel ha de. 
inftruhir principalmente na fé, e ef- 
peranca que haó de ter em Deos , ena 
infalibilidade de fuas promeffas , como | 
tambem devem. reconhecer o grande, 
poder da Igreja , e de feus Miniftros 
pois pela Virrude Divina, (havendo as | 
circunftancias: nte farias Ji ha de ficar . 
livre aquella cafa de. toda-a infeftagad: | 
Binblica duendes, briuxas, rte bee i 


(CÓ NJ UR O 


Mostrando. 0 Exorcifia. 4 Crus; aident | 
dà € Viraudo.a para. todos os quatro. 
ioco re Cantos. da ug go. 319508 


" A 


Y Ontra vos ds rebeles. gi dg | 


tes & vexantes domum iftam y 
OORYy 0 Chrifti: | 


Dos Exorcifmos. 222 
Chrifti auxilium , & virtutem dulcifli- 
mi Nominis JESUS Juvamenque Sacra- 
tiffinz Vi ginis MARIA, & omnium 
Sanétorum Conjuro a vos; ‘& preci- 
pio ut recedatis à domo ifta cum omai 
machinamento ; &malefitio , “& eatis 
ad locum quod à Deo vobis fuerit def- 
tinatum. 3 UM : 


fanta ie ident d ed iis fa 
dizendo. 
‘Er afperfionem hujus aque cum 
Det adjutorio Demones aufugiant 
“a domo ifta, & eftuadatur in ea spice 
“tus Sancti gratia Amen, 


40 botar i incenço Ho tharibul: diga, 
oy. Adjatotium nofteum ia nomiae; 


Domini.  - 
B. aem sir Colum, & terram, 


Oremas 


238 Tratado lll. A 
Oremus. i+ 


TN Ignare Domine JESU Chrifte be- 

ne » dicere , & SanChficare 
hanc creaturam incenfi : ut inimici 
odorem ejus fentientes effugiant , & 
feparentur; ab omni creatura , & do: 
mo ubi pofitum feu crematum eft. 
Per Chriftum Dom:num noítrum. . 
Amen, . | 


Incenfe acafa à voda : dizendo 


y Ncenfum iftud à te benedictum af- 
cendat ad te Domine ; delcendat 


fuper nos mifericordia tua; & ficut Sas 
ram á Demonio Áímodzo liberafti , | 
ita liberare digneris domum iftam, & | 
omnes habitatores ejus adore. hujus . 


- incenfi ab omni ftrepitu , maleficio, & 
fuggeftione Dzmonum , & lamiorüm. 


Per Chriftum | Dominum - noftrum. 


Amen. | 
Terceira, vez ande a cafa àroda fa- 
zendo 


d 
i 
| 


PA LG 


| 
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zendocom hum lapis (ou coufa feme. 
lhante ) Cruzes pelas paredes , e di- 
zendo : Ecce Crucem Domini, & ut 
fupra; e efta diligencia principiando 
como acima em o Conjuro, pode re- 


houver Communidade ; ou quem fat- 


ponho, rezar os Píalmos Graduaes 
com as fuas divifoens tambem tres; e 
fena6 : và o Exorcifta dizendo até a 
caía donde a mayor vexagaó fe fentir , 


Altifimi que te diz nas Completas , e 


diz. 


rança certa em Deos , porque os De- 


monios ha6 de obedecer, e nada mais | 


nas taes cafas fe ha de fentir. 
- Logo o Exorcifta ( fe quizer ) man 


de na lingua Latina, ou Portugueza. 


aos 


petir nas mais calas. Se nas taes calas 


ba, e comodamente polla, poderáó nas 
tres acçoens diftinctas que acima ex- 


o Píalmo : Qui habitat in adjutorio 
fe o nao fouber de cor ; vay no Appen- 
| Entrando pois; outra vez admoel- 


te o Exorcifta as peffoas que nas cafas.. 
moraó , que tenhaô muita fé , e efpe- 


N 
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aos Demonios que dem ¡final da fua ex- | 
iftencia fazendo leve, mas fenfivel ru- 
mor, fem molleftia dos edificios , ha: 
 bitadores, e cirguftantes. Seo fizerem 
mande logo que ceffem da tal accaó; . 
Huma coufa , e outra n virtute Sam. 
tifimi Nominis ] ESU ‘5 verificando à 
gente que logo os Demonios haó de | 
obedecer? e Arfej 202 bo euo scene 
- Mande entaó o Exorcifta ao dono | 
da cafa que de joelhos diante da Cruz, 
Imagem de Chrifto faça hum bom Acto 
de Contriçaô pedindo mifericordia a 
Deos , e que pela fua piedade, e mife- 
'ricordia expulfe dalli os Demonios, di-. 
zendo que tem fé ; e efperanga na fua. 
mifericordia que fe ha6 de ir de todo; 
e nunca mais tornar, pois; conftitue 
- aquellas coufas todas debaixo da pro- 


“tecçaó do Sagrado Nome de JESU. 


Logo 
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| Logofará Atto de Deteflagabdizon 
do, | 


Los Def gab 

E; Tu Demonio maldito, inimigo 
| My de Dcos, perturbador da paz, e 
| quietagaó ; pela fé, é confiança que tê- 
| nho pofto éin JESU Chrilto tendo: eu 
(e cuidado”, “e dominio delta cala te 
| marido em a*virtude do Sagrado: Nos 


i 


| 


imolleftar emmodo aleum 205 teus ha 
|. Dito ifto 100 Exoreifta cosi image, 
[tade terrivebj e prande v08% levabra. 
da a mad dircira como ¡quem SE É do 
[Sa + pollo em pé; e 6$ fais de joe. 


242 + Tratado II^ | 
lhos ponha preceito expulfivo aos De- 

motiios. a ali Aa, 
9 

x. Ohtra. vos. fpiritus apoftatici., 
à. y ofores hominum  perturbatores 
pacis ;- pleni omni dolo , & falatia, ne- 
quiffimi Dracones , Ego N ut Minif» 
ter Chrifti, & Ecclefiz veni , & in. 
nomine Domini noftri. (ESU Chrifti; 
pracipio vobis omnibus ut. illico ae 
fine mora recedatis ab hac dómo, nec 
amplius potoftatem habeatis habitandi, 
vel difcurrendi in ea :: vel ejus habitas. 
tores divekandi ; jaut quocumque mo- 
do. inQuierandi , vel perturbandi die 
aut noéte3 vel eis apparendi fub qua: 
cumque forma aut figuras: vel firepi:| 
tus, tumultus, aut rumores excitandi, 
aut voces formandi , aut quiquid ope- 
randis led prortus, & ftantim ab ea; Sc 
à. toro: edefitio  totaliter recedatis. 
Exite ergo Ipiritus maledicti , ac fugi 
te fiae mora quia. fic precipio vobis ut 
Neat Minifter 


tPreceita expulfruo. hh 


"m 
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| Minifter Chrifti, & Ecclefi&: In pos 
mine Patris, & Fili, € Spiritus San- 
Qi, ac in virtute Sanctiffimi Nominis 
1 Nas máis.cafas (fe lhe parecer ,e 
quizer) póde tambem por cffe mejmo 
Preceito pelas prefentes , ou outras 
mais breves palavras ; emo fim ; diga. 


“We: Adjutorium noftrum th nomine 
v2B Qui fecit Coelum. A terram, > 
Xe Fiapr. anres tuse intendentes, - 
Be. “In vocem deprecátionis mea, 
c Yo Sit nomen Domini benedi&uih: 
^. Bx hoé nunc ; & ufque in fe- 
uum, ^ RIGEH Tu ! 
-"X.- Dominns fic in loco ifto. 
. Bê Et cum omnibus habitantibus. 


in co. T 5X9 y. 
- X. Domineexaudi orationem nieam; 
“BR. Et clamor meus adte veniat, 
“XY. Dominus vobiicim. 
"EG. Et cum fpiritu tgo. 


Mba Qu ^^ reus, 


y 


HI 
dodo 
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244 Bi T ratado‘ 


1 
IA 


? amigo ¿O remdsó eie onto 
A iii Bas? 930711 HE 28 + ij» 

I Nclina quefumus Domine antes 
À, «tuas sad: preces noftras; quibus te | 
depremur ut locum inftumb@i domani. 
aut cellam , ant domos ; “aut monaftes | 
rium ) tua bene. "E di&tione impless | 
GC efficias ut in co (vel ea!) fir fanitasy i 
vi&oria, caftitas, virtus, humilitásjbo* i 

“pitas, manfuetido, plenitudo legis , 

confidentia-in nomine tuo ;' & gratia- 

rum.aCtio-tibi Deo Trino: ,& Uho: 
neque contra eum ( vebeam ) amplius | 
prevalere! poffit teter imus Demon : | 
nec poflint habitatores cjus à Demo: 
num illefionibos + prafiigiis, dpcanta- 
tionibus , malefitiis =: apparitioniDus ; . 
ac vexationibus perturbari; fed omnes | 
fentiant- in co ( vcl ea): cuam" Omini» 
pontentiam in hac Sacerdotal bené»t 
di&tione concurrifle, qua potenter €ri- | 
piantur . liberentur, 46 preferventur | 
ab omnibus diabolicis infidiis molel- | 
iis atque pequitils > & à quocumque | 
RO ine. . *"inalo | 
| 


vs i + 
M. did E, 


e — e: oy TEN 


| 
| 


Dos Exoréi, mos. POM. M 
malo mentis ; & corporis. Per exa | 


e $ 


Dominam noftrum, Amen," 


E "Orenus, + ama ads 
“Tfita USt Domine Tos 
tionem iftam , Sí cmnes infidias 
inimici ab ea lotige repele : Angeli! tuj 
Sandi habitent in ea qui nos in pa- 
ce cuftodiant , & bened Gio tug fit {u- 
per nos fémper, & fúper domnm if- 
(mm 

Pd pos” Domine” Sinde Pater 
Ombipoteds' fterne Deos: & | mittere 
digneris Siuctum Amoelum tutim de 
Coelis , qui c cuftiat; vifitet àtque def- 


fendar omiies habitantes in hoc habi- - 


taculo. Per Chriftum a nof. 
(PR HE OA Bie oa roto 

Lance agua Fobia na D a habits 
tadores della y 405 guaes ( d de VER 
(DOS abencoe  digéhdo. o 

“Benediâão Dei. Omnipoteritis : ; no 
Tris, & FirElii, & SpiritesyI«Sán- 
x defcendati 4uper domui iftam + “82 
Miss Q iij omnes 
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omnes habitantes in ea , ac mantat | 
Temper. Amen, » avo! 
Os moradores da caía por alguns | 
dias rezem as Ladainhas , algumas 
Oracoens , e a que fica dita Vifta 
quafimas Domine > principalmente 
na cala que for a mais vexada do De- 
monio , lancem em todas agua benta, 
€ uzem della. — — | 


DICTAME VIL 


Exarcifmo para ellorvar os damnos | 
que Ciflumaü fazer os Festicei- >, 
1, 7085 + e Demonios tirando das. 
joo Cafas inqvifvelmente!Tigo y 0. 
azeites viubo, Sc. 


Y. Adiutorium noftrum in nomine 
Dámini as po nana 

Be. Qui fecit Coelum, & terram... 

Y. Sit nomen Domini bededidtum.. 
40. Exhocnuno Xulquein ixculã. | 
«i. Domines Vobifcum. 
Be. Eu camfpiritutuo,. 


iD. 0 
Oremus. 


i 


Dos Exoreifinor. . 
"Oremus. 


| O Moipdeaie SéimpiterneDeds; qui 
 adiervandam inter homines pa- 
cem ; furtúm facere, & rem proximi 
concupifcere prohibuifii : : obfecramuús 
clementiarii toam ut omnes, qui quod 
injufte concupifcunt , Demonis adju. 
torio proximis fuis auferte pituntur , - 
dextére tue virtute coerceas, & hifce 
famulis tuis, qui conceflis à te vita 
fubfidiis , ad PORTA tuum frui defi» 
derant, San&@otum Angelorum cons 
cedepreficium , qui, Demónum pos 
teftate repréfla, malefidos injultorum 
bominum conatus, ques eorum adju- 
mento perficiendos exiltimant, irritos 
redant , & fruftrancos. Per Chriftum 
Dosinum noftrum, Amen. — s 
Exorcifo te immundc Spiritus, qui 
ad turbandam Chriftianorum quietem, 
& adinjurias in bonis temporalibus in- 
ferendas homuibus tua fraude dece- 
Eis, auxilium prabes aut prelentiali- 


iuum t ter, 
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cer malum facis , per JESUM Chri 
tum Judicem vivorum; $ mortuorum: 
ut ab hac domo, & familia, omnibufque 
ad cam perrinentibns recedas;, ne quid; 
quam corum , qua ad illam. pu 1 


JA. 


AELNESKE an vel auffer re Prats "Mie | 
d ? | 


+ Preço expulf fce. 


fcr N. ut Minifer e TN & Ec- 
clefia. precipio tibi Dxmon ma- 
lediGe in pomine, ¿0 virtute JESU 
Chriili : ut om. aibus. premillionibus , 

padtis , artibus , fizuilque, quibus te 
quafi afizictum , & obligarum fimulas,. 
diffipatis.,,, omnia: que hujus. familias 
funt., lalva , & intacta dimittas. Res. 
cede ergo Demon, & malefici, tai | 
nunquain. reveríuri. Sic volo fic jubeo. 

vt Miniiter Chrifti In Nomine San« 
Gilfimz- Trinitatis Patris , & Filii, & 
Spiritus, Sancti, & in virtute Ssodhiffi-. 
mi: Nom, JESU. > Agua benta sy e, 


capa siste 2/105 qa Fs "d € psit" (Aen Pe: j 
CH ^d 


ta. ^ 
HO TU on Ava Md É. 
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moi CB Mi En OIL. ai 


io Exorcifmo para os cazados ime. | 
pedidas por arte do Demonio, «> 


NO TAN DU M. 


Or falta das Vitudes Theologaes 
Fé, Efperanga , e Caridade com 
que os homens chegao a contrahir o 
Matrimonio fendo effe hum dos (ete 


fimamente o Santiflino Sagramento 
$020 Y do 


/ i 
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do Altar , e fe abltenhaó por alguns 
dias do acto Matrimonial, fe preparem 
com jejuus , efmolas , e outras obras 
boas3 cenhaó fé viva, e elperança certa 
em JESU- Chrifto , (e affim entaó a 
“126 ao Sacerdote qué os exorcife , 
benza lançando fora em o Nome cun 1 
tiffino.de JESU pine c pe im- 
pedinieoto. 


ti CM 


“Lame água venta, e benza-fe: di 

gendo. 

y. Adjatorium pote i in nomine | 
erga ip 
Bes Qui fecit Corti & teram. 
pi Sit nomen Domini bencdictum, 
Xx. Ex hocounc, Cw ufque in taecu- 
hum. É 

-- Logo fe me parecer rezari as oic 
dainbas wt Mira 20 AH E ata 
badas diga. ) 

Y. Saivos pu 
Gisa Tusa. 


vam t tuum, 80 an- 


E Deos 
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RB. Deus meus Sperantes inte. 

y. Mitte eis Domine auxilium de 
Sancto. 

è Be! Ec dé Sion tuere eos; 

Y -Nihilproficiat inimicus in eis.” 

T «Et filius iniquitatis nonapponar 
nocere eis, © 

- Y. - Efto eis Domine turris AGM LL 
dinis. 

B. A' facie i inimici, - 

Y. Domineexaudiorarionem meam. 
Bé. Et clamor meusadte veniat. 
Y. Dominus vobifcum. 
BR. Et cum fpiritu tuo. 


TEE | | Oremus, 
Xaudi nos 'Oistipiteak (COR & : 
mifericors: ut quod noflro minit: 


tratur officio, tua benedictione pro- 
Hans impléatur, zs PITTORE, ig 


pap) ^ 


í Oremus 


EI Tratado T V 


Ka | 9^4 MAI jt MÀ 


dn iu One di. 

Rropritiare Dosinel Jupplicatio- 
«Dibus noftris , &ccinftituris tuis , 
quibus propagationem -humani gene- | 
ris ordina(li , beniguus affifte ;-ut quod 
te Authore; unam: e(t; te aüxiltau- 
re fervetur. Per Dominum noltruri, 
MED Chriftüsia botas l2 


Oremus. 


[b] Eus qui yeenti die dividi tuc 


de nihilo cuncta fecifli : qui dil- 
pofiris univerfitatis .e&ordiis homini- | 
“ad imaginem Dei facto, idco E 
bile mulieris adjutoriam «ondidifti y 
focmineo, corpori. de vitilli darcs at 
ne principium, docens quod cx uuo, 
CLAU intlituti ounquam^licer e, dif. 

pren : reípice famulos. tuos qui mari- | 
tali juncti confortio tua fe exoectunt 
protectione. muniri: fit in illis jugum | 
aiicClionis è & pacis ; nihil in illis ex 
IA 7 . acdübus | 
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actibns fuis ille auctor prevaricationis 
ufurpet : fint fiecündi in fobele, & vi. 
deant filios filiorum fuorum ufque ad 
tertiam, & quattám genératiótfém:& ad 
optatam petvéniant fencétucem » atque 
ad Regna Coeleftia femper afpirent.Per 
ebndemDomitum, Sc. Amen. * 7 
= Exorcifó vos Deemones impuri, ha. 
mani generis, "80 Divina» dilpefitionis 
inimici, in nomiue Sabétifima Tris 
pitátis, Patris way & Filispa! & Spirits 
tus SanGiT«, ut quiquid adve rfus hos 
conjuges moliti eftis ad impédiendam 
filiorum generationerm y faxta ‘modem 
à Creatore ordinatum j^ ejaldém Dei 
noftti poteftate coacti , amovéaris, 9/7» 
."Adjuro vos per eum qui de Virgine 
nalcituras ; ut fea quoque Nativitate 
conjugaleni flo tai honoraret cam po: 
tiffimum elegit Matrem , que jam erat 
defponfata: viro ; att diffipatis m aleficis 
veltiis protionibus aut malefitii fignis, 
quidquid his conjugibus nocumenti 
^st impedimenti. inruliftis ,; continuo 
infcracis, liberofyue ab omüt veftra: fal»: 
"iBatiene rclin uis. Pre 


be Encomende muito o. Exorcifia: à | 
grande Ke, e Efperançaem Deos, Esc, 


T ego. N. ut Miuifter Chrifti c | 
E Ecclefize in..nomine Santiffitnz | 
Trinitatis , & ip virtute JESU Chrifti 
precipio Vobis. Demones infernales, 
ut illico foluto: horem- conjugum im-. 
pedimento cujus malcficium dillolvo ; 
& ad. nihilum redigo , eum omni vel- | 
tro machibamento. fugiatis nunquam: 
reveríuri. | Dilcedite igitur. . & fagité | 
quia fic. volo. , fic jubeo. ut Minifter: | 
Chrifti; & Ecclefiz In nomine Patris, 
& Filii, & Spiritus Sandi ac etiam in. 
virtute Sanétiflimi Nominis JESU. pe 


4 


 Acgab deYGragas y. (8 fupplica a 
du ole dn di io sc si 


> 


0%. Corfirida hoc Deos quod operas. 
EusCs ta nobis... cor: 


Bt A 


P 
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p. À Templo Sancto tuo quod eft 
ia Hierufalem. . 
XY. Domine éxandi orationem meam; 
44 Etclamor meus ad te veniar. | 
X. Doiinüsvobifeum.. s 0 
its! Et cum M tuo... i 


> NIU Orem. 
| pino ioi fempitetne Dii qui 
O primes noftros Parentesbonalo- 
cietate copulafti , benedic ma; ; X Son+ 
@ifica E hos: conjuges ( por: quorum 
liberatiene tibi gratias aginius ):, & tes 
mina in éis femen vite iterbib: corda 
eorum tui Sancti Spiritus munda in- 
fufione, Angelo tuo fannantecos à ma» 
ligna Demonum infeftarionelibera, &C 
cuftodi , & omnes mentis, & corporis 
adverfitatés “ab eis repelle s ut mente - 
minetao protecti , & re donante, de» 
vote laudent Nomen Sanctum tuum ; 
quod cit benedi@um ia dekua IRA 
rum. Amen. : 1062 | 


Or emus. 


256 E ratado ari 


& 4° 1 


Oremus. Last 


atem JESU: Chrifte. Filü Dai 
| 7 vivi, qui uteram: Beatiffima 
Virginis Maris. ‘mirabilitero fécufidaf- 
ti, ut de Spiritu Sancto concipetet , 
portaret , pareret ac nbtrirer te Deum 
z€ Dominum Salvitorem noftrum + 
tupplicitér: invocamas > clementiam 
tuam 3 ut bis: fzmuli$ tuis No GUN, fat 
cunditatem donare digneris; ut gene. 
rarc ac nutrjre valeant pane ja yita 
eternam Amen o pt t 
: Benediéto: Dei. Omnipotentis « Pa: 
tris E, & Filiima; & Spiritus + Sana 
Chi deicendat fuper vos y: or. manat 
M Panem. oito srigit 
Aconcélhe o Eiorailla 4 eftes. ifi 
écitos a grande paz; e uniad com que 
ie devem tratar, à grande conformicas 
de com:a: Vontade Divina; fiji 
satiça bos bons propofitos: ; ca frequen 
cia dos Sacramentos , a &eve£aó. 208 
Nera; o ufo de agua benta, eramos 
TS | bentos 
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bentos no leu a puzento , a izengaó 
de remedios illicitos , e tocamentos; 
e fobre todo a firme fé, e efperança 
certa em que Deos lhe ha de affiftir; 
e ajudalos fempre livrando-os de todo 
o maleficio diabolico. Nilto mefmo 
os deve o Exorcifta inftruir antes de 
exorcifar ( le entender-lhe he necet- 
lario ) como tambem. le quizer, lhe. 
mande fazer Acto de Deteltacao. E 
tu Demonio moldito , &c. ut (apra 
com as palavras que de mais lhe pare- 
cer; e ja na Inftrucçao dos Exorcif- 
mos adverti que o Preceito; expulfivo 
fo fe ha de por hayendo fignais cer- 
tos ler coufa diabolica a que fe per- 
tende curar, € nefte calo pode haver 
impotentia por achaque , ou pro vir 
cita infermidade ca falta de geragaó 
oor compleigaó mà, ou humores, do 
que primeiro fe devem confultar os 
Medicos. reds 


CAE . PAR — 
DICTAME IX. 


Exorcifmo contra os Demonios que 
occaftona0, e excitaü as tempejia- 
des quaejquer que fejad 


A Andem-fe ranger os finos, e fe 
M a tormenta qualquer que for», 
der lugar : podem dizer a Ladainha. 
Vide no Apendix. 

Elogo 6 Exorcifla virado com f? 
para a tempeflade , affiflinao lhe com 
amefina os circunflantes, diga. > 

Per fiznum Crucis, de inimicis 
noftris »E libera nos Fá Deus nofter. 
In nomine Patris , & Filij , & Spiritus 
Sancti, Amen. 


Credo in Deum. 


Yriceleifon, Chrifte eleifon, 
Kyrie elcilon, Pater Noafter. 
y. Ernenosinducasin tentationem. 
Ec. Sedlibera nos à malo. 
X. Ad- 
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Y. Adjutorium noítrum ip nomine 
Dominini. 

Be. Qui fecit Coelum, & teraam.. - 


i. y. Sitnomen Domini benedictum. 


= 8 


i 
il 
i 


ER, Ex hoc nunc; & uíque in fzcu- 
lum. — | 

Exurgat Deus, & diflipentur 
inimici ejus. 

Et fugiant qui oderunt eum à fa- 
cie ejus. | 

Exurge Chrifte adjuva nos. 

Et libera nos propter. nomen 
tuum. 

Domiue exadi orationem meam. 

. Etclamor meus ad te veniat. 

Y. Dominus vobiícum. 

B, Et cum Spiritu tuo. 


> 


Oremus. 


O Mnipotens terne Deus, qui 


dividis aquas. ab aquis , fontes 


aby (fui ;rumpis , & cataratas Celi 
aperis , qui pluvias,  tempeltates, & 
¡onitrua , & fulgura cadere propter 


R ij pecca 


£00... arido DMI 

peccata noftra permittis : fohtelque 
claudis, & cataracta Coeli. cohibes, 
tempeftares ; | è nubes ,' cunctaque 
nobis. adveríaptia deftruis , fubveni 
quefumus nobis filijs ruis, & parce in 
remigando laborantibus, pauperefque 
in neceflitate clamantes refpice : da 
nobis panem , nc.fame percamus: ex: 
audi, & prata , ut in verbo tuo, & 
mifericordia, rabies ,. perfecutio Da 
monum deftruatur , fi nos perfequun: 
tur, Per eundem Dominum, &c. | 


Oremus. 


Omine JESU Chrifte , qui flu- 

mini Jordani benedixifti., atque 

1n co baptizari voluifti, & tuas Sacra: 
—tifíimas manus, & brachia in Cruce 
cxtendiíti , quibus aerem purificafti, 
obiecramus pieratem tuam : “ut has 
nubes quas ante me, & poit me & 
inpra me à dextris , & à finiftris vi. 
deo, acrem parturbare , diflolvere , € 
anibilare digneris: utalli ata poteíta: 
Da. 
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Demonum impic delervientium, defi- 
ciat, & turbetur ad landem , & alo» 
riam nominis tui, qui cum Patre, & 
Spiritu Santo vivis, & regnas; 


Oremas. 


^7 Xaudi nos Deus falutaris nofter, - 
Aa (pes omnium finium terre, & in 
mari longe; Sane Deus, Sancte for- 
tis, Sande immortalis: miferere no- 
bis, adjuva nos Deus falutaris nofter, 
& propter gloriam nominis tui Domie 
ne libera nos ab hac tempeftate; aípis 
ce Domine de fede Sancta tua, cosita 
de nobis in aflitione noftra, emitté 
Spiritum tuum renovare faciem terre 
adjutor omnium in tribulatione. Qui 
montes ponderas , terram palmo cone 
cludis , extendis Celos ficut pellem:,: 
& tegis aquis luperiora ejus ; qui po- 
^nis nubem aíceníüm tuum, & ambu- 
las fuper pennás ventorum , exaudi 
preces fervorum , tuorum; & erve nos 
à fulgure , grandine , & tempeftate. 
RM R iij m 
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Qui vivis, & regnas , &c. | 
Tome o Exorcifta em fuas mãos a 
Imagem de bum Chrilto , ou de buma | 
Cruz, evirado para a tempeflade ,'ou | 
nuvem , façalhe o fignal da Cruz dir | 
gendo, | 
Circundet te nubes Dcus PE Pater, | 
cireundet te Deus» Filios, circundet 
te Deus sla Spiritus Sanctus. Deltruat | 
te Deus sla Pater, deftruzt te Deus hu | 
Filius, deftrut te Deus mk Spiritus San-| 
ctus. Comprimat te Deus X Patrer, 
comprimat te Deus» Filius, comprimat | | 
te Dcus «| Sipritus Sanctus Amen. “| 
Sanétus Matrheus , Sanétus Marcus, | 
. San&us Lucas Sanctus Joannes Evan: | 
 gelifta , qui!Chrifti, Evangelium per | 
quatuor mundi partes divulgaverunt , 
ipfi luis meritis , & precibus hanc tem- | 
peftatem à termino ifto, & ab omni- | 
bus Chtiftianorum finibus , ab eodem | 
Domino noftro JESU Chrifto obtine- | 
ant cffugari, &c expelli. Amen. | 
Moffre ibe a Cruz dizendo para o avi | 


- Ecce lignum Crucis $ fugite partes | 
adver. | 
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adveríe vicit Leo de Tribu Judà JE. 
| SUS Chriftas Dominus noíter radix 
| David. Alleluya. 

Chriftet Rex venit in pace, & Deus 
| homo factus eft; Verbum Caro factum 
let, Chriftas de Virgine natus ett, 

| “Chriflos per mediam illorum ibat in pas 
\ ce, Chriitus Crucifixus ct, mortuus, 
& epultus , Reffurrexitque à mortuis, 
"& aícendit in Coelum... Chriftus via. 
Cit, Chriltus reguat , eor imperat, 
| Chriftus ab omoi malo , fulgure, 
«grandine, vento, & tempeftate « omni 
mos deffendar. Deus nobifenm..eft, | 
‘Dominus vobi[cum , tc. e pode dizer 
0 Evangelho: de:Saó. Joad: Inprinci. 
pio erat e Verbum. Que he admiravel, 
Nos: no Appendix; pag. . 

^" Inftrua na fé, & efperança em Deos 
| aos affi(tentes. E (e quizer mande fa» 
i zer A&o de Deteftacaó.. E. vós Demo». 
| bios malditos, &c. com que atrevi- 
| mento excitais eftas tempeftades de 
Ventos , agoas , trovoens, &c. contra 
as humanas creaturas remidas com o 
E ata R iii / San- 
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Sangue de Chrifto, &c. dicte o Exor* 
cifta como melhor lhe parecer- E de- 
pois diga. Am | 
Contra vos Daemones infernales qui 
has tempeltates coucitatis hic. venio 3 
& in n omine JESU- Ch: i(ti vos com- 
primo cum omni militia veftra: per 
Deum ck verum; per Deum Sanctum, 
per De um, qui omnia ex nibilo crea- 
vit, peripfum denique vos adjuro: ut | 
non poffitis jactare intermino ifto , 
nec in terris Chriftianorum fulmina. , 
erandines neque aquas infectas , & ca- 
lamitolas-, fed tetrahatis cam, vel tran- 
featis cum illa in eremum , ubi folvat 
málitiam fuam abique: lafione homi- 
nis, animális, & loci. Similitter vos. 
Demones ventos concitantesetiam con-. 
juro , utabfque lafions noftra , agro». 
rum, fructaum , & omnium aliarum 
“rerum ducatis hanc tempeftatem in 
montes incaltos ,. ubi nemini nocere 
poffinticiiomoi eliH T 


dh 


Pre 
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fPregeito expul/ivo 


3^ T ego N. ut Minifter Chrifti, & 
(dL, Ecclefie: 1n nomiue Santiffimz 
Trinitatis! Patris & Filij, & Spiritus 
Sancti, ac.in virtute Sacratiffimi No- 
minis JESU aurhoritate mihi conceffa 
precipio vobis. Daemones infernales 
"(fequi bas. rempeftates | excitatis ) ut 
jlico , & fine mora, ab his tem- 
peftuofis ventibus , nubibus , feu 
nubeculis totaliter excatis, & cas dif- 
pergatis in locis fylvcítribus + & incul- 
tis, quatenüs nocere non poffint hos 
minibus, animalibus , fructibus , here 
bis, arboribus , aut quibufcumque re- 
bus humanis ufibus deputatis. . Exite 
ergo , & totaliter difcedite : quia fic 
volo, fic jubeo , ut Minifter Chrifli , 
Sc Eeclefie. In nomine Patris, & Fi- 
lij, & Spiritus Sandi. 


- É Mofire- 
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Moltrelhe a Santa Cruz. 


Ecce Crucem Domini: fugite] 
partes adveiíze | M, CI 


Ac ga de gra gas. 


Hymno Te Deum laudamus , atfa- | 
pra pag. 204. dg dt x 

y. Confirma hoc Deus quod opeta- | 
tus cs nobis. à | 3] 

pe. A' templo fan&o tuo qnod eft in| 
“Hyerulalem. | | 
- "%. Sit nomen Domini benedictam. 
^ Bt. Ex hoc nunc, & ufque in lecu- | 
lum. | ict ro dra a 200) 
“yr. Dominus vobifcum. 
E. Et cum fpiritu tuo. 


Oremtis. > 
a N a dii : "n. 
Fferimus tibi gratias. Omnipos 
tens Deus, & laudamus nomen! 
tuum, proconceffis, & concedendis 
TE a | | bene- 
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'beneficijs tuis, humiliter deprecantes 
veniam peccatorom noftrorum. 
-Plebs tua, Domine capiet. lacra 
benedictionis augmentum : & copio» . 
[fis beneficiornm tuorum fublevetur au- 
ixis. Per Domionm noftram, &c. 
| Benediétio Dei Omnipotentis, Pa- 
tris»T«, & Filij Mk, & Spiritus Sancti 
Se defcendat.. fuper vos ,] & :maucat 
emper. Amen. | 
IL 


| 


DIC:T:A M E. X. 


[Exorcifmos para expnifar toda acafta 
de animaes , aves, feras, &9 bichos 
| que, ou por maleficio , ou por qual. 
- quer modo diabolico perqudicao, 
ou deffroem os fruttus , porfe» 
| quem as creaturas. 


i Fefiido o Exorcifla com fobrepeliz, 
efiolia roxa indo diante buma Cruz, 
|agoa benta , tanto que chegarem ap 
“gar inficignado: diga benzendo-fe, 


X. Adjue 


/ 
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“XY. Adjutorium noficum in nomine | 
Domini. - | 
Pt, Qui fecit. Coelam, & terram, 
Y. Sit nomen Domini bencdictum.| 
Bt. Ex hoc nunc, & uíque in lee» 
culum È pix] 
y. Domine exandi Orationem meam, 
Bt, Erciomor meus ad te veniat, 
y, Dominus vobilcum. 
Be" Et cum fpiritu tuo. 


DI 


Oremus. 


Ty Reces noftras quafumus Domine 
-clementer exaudi , ut qui julte 
pro peccatis noftris affligimur , & hunc 
zrumnam horum animaliam NN! 
&c. perfecutionem patimur; pro tui 
nominis gloria ab eadem milericor 
diter liberemur, & procul tua po 
rentia expulfa , nulli. noceant. & ho 
agros, finds, vineas, arbores ( ve 
 quxcumque alia loca ) in tranquilitat 
dimittant: quatenus ex eis provenien 
tia taze majeftati deferviant , & noftre 
| j necef 
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nec:ffirati abfque nocumento fubve- 
niant. Per Chriltum. | | 


Oremus. : 
| Mnipotens fempiterne Deus om- 
á nium | bonorum  remunerator 


tuam porentiam nobis concede in af- 
flicionibus conftitutis: ut quatenus 
hos peltiferos vermes , & quxcumque 
“alia animalia, in perniciem fructuum , 
frugum , fegctum , aut vinearum huc 
ladvecta, noftris fuplicationibns incli- 
| natus ab hac regione expellas exter- 
mines, profligas , & à noftris finibus 
'dcicedere imperes ; ut per tuam cle- 
meetiam ab hac pete, & incomodis 
liberati majeftati rue congruas refera- 
| 35 gratiarum actiones. Per Chriftum; 
Sec. 


| 
é: 
t 


e dia 

f Ribularionem noftram ux 
| mus Oinniporens Deus , proptius 
| reipice , & frudus terre, quos nobis 
imilericorditer impendifti, confervare, 
La augere digacris; ur tibi jugiter fa- 
A mulemur, 
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mulemur , & in bonorum tempora: 
llum affluentia gratulemur. Per Chrif- 
tum Dominum noftrum, Amen- 
Conjuro vos vermes ( five animalia 
NN. &c. ) que maleficium diaboli na: 
xia eftis hominibus , & bonis corum, 
qua tritica, vineas, hortos, mone 
tes , lucos , prata, & ripas fluminum, 
olera fructifera, olivas, & fructus 
terre diftruitis, & comminuitis, per 
JESUM Chriitum Dominum, & Re- 
demptorem noftrum . ut nullo modo 
noceatis deinceps graminibus ; frugi- 
bus, vineis, campis, &c.fed procul 
hinc defcedatis, & omnis virtus, & 
poteftas nocendi vobis adimatur. 


Preceito expulfivo aos Demontos. 


NO I 

 Audite Demones maleditii ultimum 

meum preceptum vobis fallum., (5 cz 
¿lbico obedite. | 


Go N; ut Minifter Chrifli, & Ec: 
clefiz in nomine Santiflima Tri 
nitatis. 


Dos Exorcifmos, 271 
nitatis Patris, & Filij, Se Spiritus San- 
Gi, & in virtute Sanctiffimi Nominis. 
JESU impero vobis Dzmones infere 
nales fiqui hoc malum vermium , aut 
horum animalium , his vincis ; campis, 
&c. intuliftis, vel per maleficium , aut 
veítram iniquam virtute hnc adduxiftis, 
ut illico fine mora ab his agris,.cam. 
pis , vineis, pratis , & aquis , &c. om. 
ne quod noxium eit amoveatis , & hos 
vermes, vel hec animalia difcedere 
faciatis, que inprimis ego extermino 
adquzcumqueloca, ubi nullis frufti- 
bus ufui hominum  neceffarijs nocere 
poífint , & ibi eis pabulum affigno, 
Diícedite ergo animalia nocencia, & 
yos cum omni veftra malitia, iniqua vir- 
fute, aut maleficio, oh Demonesinfere 
males quia fic volo,fic pracipio,ficjubeo, 
i M'inifter Curifti , & Ecclefiz. la no» 
nine Patris, & Filij , & Spiritus Sancti), 
ic in virtute JESU Chrifti. ui 


Logo pezando na Cruz ,ecom ella bon. 
nendo a terra, campo, ou vinha diga. 
TI Ecce 
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“Ecce Crucem Domini fugite partes ads 
veríz. | » 


Y. Domicns vobifenm. |^ 
Be. Et cum fpiritutno. 


Oremas. 
T Aargire , & confervare frutétus ter- 
re dignare Domine Deus nofter , ut. 
temporalibas gaudeamus auxilijs , & lpi- 
ritualibus proficiamus incrementis. Pes 


Chriltum, &c. 
Oremus. | 


a Ramus te Domine Deus nofter, 
À P ut hosagros, & vineas ferenisocue 

lis, hilarique vultu refpicere digneris, 
tuamque fuper eosmi:te bene ht dicto». 
nem, ut non grando furripiat, non ture 
bo fubvertat, non vis tempeftetis detrun- 
cet, non aítus exurat, non animalia. 
noxia corrodant , neque innundatio 
pluvie exterminer , ted fru&us incolu- 
mes, uberelque ufui noltro ad plenam 
, maturi. 


Dos Exorcifinos. 273: 
maturitatem. perducas; Per Chrif. . 
tum Dominum noftrum. Amen. 

Ditas eflas Oragoeus lange Asna 
henta em forma de Cruz para as qua- 
tro partes, dizendo ; IAE e - 

Benedictio Dei Omnipotentis 
Pastrls, & Filii, & SpirituszE5á- 
éti defcendat, & maneat fuper hos 
agros, vineas, & fructus. Amen. 


274. 
AE 


ARIS “ESA EMA, 


DAS BENC,AOS, 


Para aquellas coufas de que ba de 
u/far a creatura enferma, pofeffa, 
obfeffa, ommaleficiada, em todo o. 
tempo que o eftaver, e cinda por: 
ea dias deposs de livre. — 


“DESTA M E T 
Bengad das V élas que bad de fer» 
vit 40 E worcifino; 04 em TELA 
iod 10. 
-Adjuror ium noftrum in nomi- 
ne (Domini 
e Qu TEC Coelum "ly. terram. 


Oremus. 


; OMNE Jefa ChriieriliDe 


E INIM, 
utes L vivi, benedic, & fanctifica 
BOE candélas iffas humilibus fu- 

] plicationibus noftris placa- 


tus; 3 A cis Domine per virtu- 
É. | tem 
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tem tue Sanétillime Crucis tuam 
benedictionem; ut ad effugandos 
Demones, & repellenda quacum- 
que mala, tue gratis, & Crucis fen- 
tiant effetum ; ¿ut quibufcumque in . 
locis accenfe, five pofite fuerint, 
difcedant principes tenebrarum. fu- 
giant pavidi, & contremifcant cum 
omnibus miniftris fuis, nec ampli. 
us infeftare audeant famulos tuos 
qui in te firmiter credunt, & in tua 
mifericordiá fingulari fidutia:confi- 
dunt, Salvator mundi qui cum Pa- 
tre, & opirttu Sancto vivis, & reg 
as Deus i in fecula feculorum. | 

Amen... 

Sobre as pues Vélas faga huma. 

Cruz y, e lange Agua bentas e tam- 

bem defias Je póde ufar no tire gat ; 
prunas 6 e gorge ftades, has! 


y 


suo (e È bi ile e 
ra O A A 
315 inia s enmt 3 ur "E DS wed. 
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DICTAME IL 


Bengab do Sal, e Agua para o 
“o afperforio. 


y. Ajutorium noftrum in nomine 
Domini. | 
x. Qui fecit Coelum, & terram. 


Xorcifo te creatura Salis per 

Deum vivum»; per Deum vee 
rum ==, per Deum :anctum fe: per 
Deum, qui te per Elifeum Prophe» 
tam in aquam mitti juílit, ut fanare- 
tur fterilitas aque: ut efticiaris Sal 
exorcifatum in falutem credentium: 
& fis omnibus fumentibuste fanitas 
anima, & corporis : & effugiat at- 
que difcedat 4 loco inquo afperfü 
fueris omnis phantafia, & nequitia, 
vel verfutia diabolice fraudis, om- 
nifque Spiritus immundus adjuratus 
per eum, qui venturus eft judicare 
vivos, & mortuos, Gf eculum per 
ignem Amen, ^" . Ore- 
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coOremus, 0C 
T Menfam clementiam tuam Omni- 
‘4 potens &terne Deushumiliterim- 
ploramus: ut hanc creaturam falis, 
quam in ufum generis humani tri- 
buitti, bene »k dicere, & lanéti ala fa 
Care tua pietate digneris: ut fit om- 
‘nibus fumentibus falus mentis, & 
corporis: € quidquid ex eo tactum; 
vel refperfum fuerit, careat omni 
immunditia omnique immundatio- 
ne fpiritualis nequitie. Per Domi- 
num noftrum, &c. Amen; - 
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dicare vivos, & mortuos, & fecu- 
lum per ignem. Amen. 


O meu eQnemttralo Wi? Y 
D Eus; quiad falutem humani ge- 
22 neris maxima quaque Sacramê- 
ta in aquaram fubftantia concidiíti: 
Adeíto propitius invocationibus no» 
dtris, & elemento huic multimedis 
purificationibus preparato,virtutem 
tu: benedictionis 1ufüde: ut crea» 
tura tua mifteriis.tuis:ferviens, ad 
abigédosDemones, morbofque pel- 
lendos; Divine Gratis fumat effes 
Cum: ut quidguid in domibus, vel 
“in locis fidelium hec unda refpexe- 
rit, careat omni immunditia; liberes 
tur á noxa: non illic. refideat fpiritus 
peftilens, nom aura cortumpens: dif» 
cedant omnes infidiz latentis inimi- 
ci; & fiquid eft, quod; aut in columi- 
tati habitantium invidet,aut quieti 
perinvocstionem Sancti Nominis ttu 
‘expetità, abomnibusfitimpugnatio* 
nibus" deffenfa, Per Dominum. nof» 
o de o MO oo Lan» 
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"Lance o Sal na agoda em firma de 
Cruz, dizendo: BASALI oia 
^ Comixtio Salis, et aque pariter 
fiat: in nomine Patris «f, et Filii }& 
ei5piritus» Sandi. Amen. ^"^" 

Y. Dominüs vobifcum. 200000000 
Be. Et cum fpiritu tuo. 


N \ 


Oremus. —. 


D Eus invicte virtutis Author, & 
A 7 infuperabilis Imperii Rex , ac 
femper magnificus triüphatitor : qui 
adverfe dominationis viresréprimis 
quiinimici rugientis fevitiam fupe- 
ras: qui hofliles nequitias potenter 
exgnas: te Domine trementes, & fu- 
plices deprecamur, ac petimus: ut | 
hanc creaturam Salis; & aque dig- 
Hanter- afpicias, benignus illuftres, 
pietatis tua rore fanctifices: ut ubi» 
cüque fuerit afpefa, per invocationé 
Janéti Nomis tui omnis infeftatio 
mrmundi fpiritusabigatur:terrorque 
veneno ferpentis procul pellatür:&é 
E o 38 pre» 


* N 
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 prafentiaSan&iSpiritus nobis mife- 
ricordiam tua:» pofcentibus ubique 
adefle dignetur. Per Dominum nof- 
trum Jefu Chittum Filium tuum qui 
vivit, & regnat cum Deo Patre in 
unitate ejuídem &c. Amen. 


DICTAME Il. 
Benção d do Paò Jar: ‘A COMEr 0 Ene - 
Jero | 


I. A pia noftrum i in nomine 
Domini. 
E Qui fecit Coclum,, & terram. 


Oremusci SEE 


Enedic Domine pi, o iftam 
panistua fancta bene»Fdi&ione, 

ut fit omnibus fumentibus falus mês 
tis, & corporis, atque contra omnes 
uiorbus,& univerfasinimicorum in- 
| fidias tutamen. Per Dominum nof- 
trum Jefum Chriftum Filium tuum, 
| | panem 
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panem vivum qui de Coelo defcen- 
dit, & dat vitam, & falutem mundo, 
& tecum vivit, & regnat in unitate 
Spiritus Sancti Deus. Per omniale- 
cula, &c. Amen. d 

Exorcifare Domine», benedice- 
re», Sanctificare = digneris pa- 
nem hunc, prout ego in Nomine Sã. 
Co tuo, & dilecti Filii tui, & Spiri- 
tus Sanéti exorcifo»I«, benedicto »Es, 
SSanctificio ru. fabri | 


[oro it nO ream eic 
| RT Chrifte, qui es pas 
2 nis natus in Bethlem;: Panis 
Angelorum, & quo'idie deGoelo def. 
cen.ens, nunc defcendere digneris 
fuper panem iftam, & benedic» & 
danétifica rx eum: & ego per magni- 
ficum Nomen tuum Jefubenedicork 
hunc panem, & tanétifico 4, ac def. 
truo omnia malefitia, incatationes 
ligationes; fignaturas, & facturasarte | 
diabolica factas; & tandem omnibus 
PE EX 


. $ 
hs 
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ex eo fomentibus proveniat conti: 
nuat falus, & peccatorum remidiio, 
gen, gua fint: ein 


DICTAME av. 


| Bengai para puer eirca Age Cod) 
| Lila (nda 


5f As adro ori dfbc m 
X. Qui fecit pinho & terram. 


E Xorcifo vos ili creatura (Pifcis) 
(Carnis) (o gue quer que for) & 
cujufcumque comeftibilis; In nemi- 
ne» illius qui panes in Deferto.bé- 
 fedixit, et multiplicavit, et quiMan: 
pa in deferto Patribus dedit omne 
delectamentum in fe habentem; ut 
fitisfortuitudo;fanitas, et purificatio 
huic, etomtibusDei cteaturis ex vo« 
bis fumeütibus ad effugandos omnes 
fpiritus immundos; onemque nefas 
riam vim diaboli; et omnes figuras;et 
minas Sathane exterminandas, per 

) eum 


Rare 
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eum qui venturus eit judicare vi» 
vos, & mortuos, & feculum per 
ignem.Amen. - COMPRO om 
a Oremus. 
O Mnipotens fempiterne Deus, qui 
*— Moyfem,& populum tuum in de- 
ferto cibis fuaviflimis cibatti, purifi- 
care» benedicere ==, & fanctificare 
»Ehas Creaturas comeftibiles , quas 
in nom ne Sanéto tuo purifico»E, be- 
nedicox«& fan&ifico He, ut fint tam- 
quam cibi de venatione Jacob, & be. 
nedicátur anime comedentiã. Haec 
creatura cibi fit contra malefitia, in- 
fidias, & calidi hoftis morbos prefi- 
dium, & tutamen, $7 comedentium 
corda; vifcera, & cúétascorpor's mé- 
bra per Spiritus Sali gratiam fanéti- 
ficentur, & deftruátur omnia malefi- 
tia,incantationes,ligationes,fignatu- 
re factura, & fafcinationes,huic cre- 
aturie Dei N. arte diabolica facta (Se 
ttalcreatura enferma eftiver pre- 
fente continuo dizendo) Eb tu creas | 
LUN XU C VN CURA 


te 


015 
so ' 
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d Dei N. tolle has creaturas cibi; 
& potus, LA mifi tibi Deus, & quas 
ego exorciio =, purifico rp, & bene- 
dico, ac fanétificork in N: omine Jefu. 
Requieice ergo, comede, & bibe in 
" Nomine Dfii; & recedat Satan cum 
omnibus malefitiis, & cipreecipione 
impediat ut hoc comeftibile in ftos 
maco tuo confervetur, & ante effe. 
€tum falubrem ne projiciatur. Inno: 
mine P.trism= &Filii»E SSpiritusE 
Sancti, Amen. Agua benta, | 


DICTAME V. 


Bengaó para, 0 Vinho, Agua, on 
qualquer outra coufa liquida: 
que o enfer pio beber, 


jt Adjutorium noftrum in Noudi 
ne Domini. 
Be. Qui fecik Coelum, & terram, 


Xor cita te "I creaturam Aqua 
Vini dc. sper eum qui in Caní 
i | sa: 


T 
E 
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Galilee aquam in vinum convertit, | 
ut nulla cômunicatio fit tibi cum fpi- 
ritibus maledictis, fed fias potus op. 
timus, & Sanctus ad fananda: cr. a- 
turas quafcumque exte bibentes, ab 
omnibus malefitiis,incantationibus:, 
Ugationibus, fignaturis, facturis, fe- 
»ribus infeltationibus,pertu:bationi- 
2us,& ab omnibus infirmitatibus ani- 
mee, & corporis. Per ipfum Jefum 
-hriftum Dominum noitrum.Amen 


Oremus. 


T YOmineDeus;Pater Omnipotens. 
| [tatutor omnium elementorum, 
gui per Jefum Chriftum Filium tu- 
im Dominum noftrum, fubítantiam 
1anc in refocilationem fitis, & core 
porum falutem effe voluifti: te fup- 
jlices deprecamur ut exauditisora- 
lonibus noftris , eam tuz pietatis - 
ifpe&u fantifices ac benedicas «e 
juam ego in nomineTefu benedico 
dd fanétiiico 4^; atque ita o;o nium: 
UT pau {piri- 


RASA 
dii 
kcu 
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fpiritum immundorum ab hac ré- 
cedat incurfio,ut quicumque ex ea 
fumpferit; ei gratia tue benedictios 
nis adveniat; & mala omnia te pro- 
pitiante,ab eo procul recedant. Per 
eundem Dominum noftrum Jefum 
Chriftum Filium tuum qui tecum; 
Sic. Agua benta. 


20D 1C:T:A ME. VL 


Benção para qualquer medicina 
que bowver:de tomar 0 €n- 
| fermo, | 


Js Ajutorium noftrum, Go; 
Be. Qui fecit Coclum, & terram. | 


Tq Xorcifo:f«te creatura medicine 
E ‘iper Medicum sterne falutis , 
qui à morte-zeternagenus homanum 
proprio fáguine fanitate reftituit;pet 
eum-qui ad curationem hominú vir- 
tutem medicinalem,herbis;lapidibus 
 acdiverfis creaturis contulit;ut e 


eo 


sp d 
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fit tibi communicatio: cum Angelis 
apoftaticis, Sed virtute Domini nof: 
tri Jefu Chritti cunétas inimici fallas 
tias à té expelle:& ficut ex diverfis 

materiis facta es compofitio medi 
cinalis ad fanandas Dei creaturas; $e 
?recipue à Diabolo vexatas, fic vir. 
i'ütem tuam naturalem retineas, fu 
?ernaturalem que recipias; adjurata . 
n virtute Dei Patri; e & Filio & 
>piritus Sanéti He cunda: male£tia: 
leitruentis ac: regnantis. in fecula 
peculorum. Amen. jui : 


| Oremus. 


^W Mnipotens /Fterne Deus, qui 
uy es vera falus; & medicina, & à 
iuo omnis fanitas, & mendicamentü 
enit: quefumusclemétiam tuam,& 
detatem: ut hanc medicinam,quam 
a expellendasomnes egritudines $2 
uaícüque virtutes diabolicas,& in-- 
"tationes malefitiales: 1mo,& ipíos 
lemonesà corporibus,& vifceribus 


488^ -: Da e © “è 
hominum in nomine Sancto auo be: 
nedico»&, & Sanétificork; fic cle. 
mentiflime Domine benedicere»; 
& fan&ificare == digneris, & in crea- 
“tura que eam biberit extingue fe- 
brum infeftationes, vifcerum tor. 
“menta curare, cordis, & capitis 
dolores, & paffiones cunctas diflole 
ve; gravitates peccatorum remove 
infeftationefque cunctas à quibuívis 
partibus corporis refolve: phantaf. 
maticis adeíto periculis.: tumoref- 
que compefce : fiat etiam illi haec 
medicina fancta morbi pref. ntis ex, 
pulfio, & peccatorum omnium op: 
tata remiflio: ut fi gloriatur adver. 
farius de habitatione percepta; al 
hac creatura N. cum omnibus male 
fitiis, incan'ationibus; Hgationibus 
fignaturis, & facturis iple confuíu: 
recedat. Pe- Dominum noftrum Je 

fum Chriftum &c. Agua benta. 


À 


DI 
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DICTAME VII 


Bengaò do apozento em que dorme 0 
: enfermo. | 


, Y. Adjutorium noftrum ; &c, 
* B, Qui fecit Coelum, &c. 


di | Oremus. 


TI Enedic »k Domine Deus Omni 
B potens locum iftum , & hzc bene- 
dictio »I« fuper eum maneat, & fuper. 
habitantes in eo. Angeli tua lucis 
eum inhabitent, eumque, & ejus habi- 

fatores cuftodiant , 82 deffendant con- 
Ta omnes infidias inimici: & fiqua 
idverfa, & contraria funt ab eo in hoc 
oco machinata , & fabricata, authori= 
are majeítatis tux expellant. Per Do. 

ninum noftrum, &c, Amen, | 


Y 3»  Oretttüs. 
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.Oremas.. 

Ropitiare Domine fupplicationi. 
bus noftris ; € benedicere »E dig. 
neris locum iftum , & omnes qui in eo 
commorantur ; íllumqne: vifitare ,- & 
in habitantibus gratiam [anitatis itn- 
partiri digneris , ficut benedicere dig: 
natus es cubiculo , & domni in quo 
exceptus fuit hofpitio Propheta Eli- 
feus. Mitte Domine Sanctum- Angs- 
lum de Coelis, qui liberet, & deffen. 
dat huic locam a b eminentibus malis, 
cum omnibus qui in eo commorantur, 
nullaque eos nequitia contrarie po: 
“teltatis infeflét, fed virtute Spiritus 
Sanéti fiat hic tibi debitum , & devota 
libertate fecurum fervitium. Per Do: 
minum noftrum, dc. Amen. "i 
Lance agua benta. O Exorcifino va) 


c 


mo Tratado 3. Diétame 6. - 


DI 
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DIC TAM E VIII. 


Bengab'para o leito, e cama em que 6 
| “enfermo dormir. o 
A o É 


' X. Adjutoriumnoftrüm , &c. 
© B. Qui fecit Coclum; &c. | 


| & 


4 Cementiflime Deus : deprecor 
majeftatem tuam , & clementiim 
fuper hunc thalamum , lectam , eoim: 
hia ei infervientiaex lino ; lana, vcl ex- 
quacamque alia materia, que omnia 
a exorcilo +, bênedico wu, & Sanc: 
tifico E, ut fit immaculatum , & 
mundum ab omni opere Sath-nz: fic; 
& tu benedicere su, & lanctificare vá 
digneris, ut quifquis, È praecipue crea» 
tura tua N, fuper hunc lectam, lanam, 
& linum , proftrata fuerit toam Dance 
tam benedi&@ionem recipiat , dormiat, 
X lecura quiefcat, Immo omnis Ípiri« 
tus immundus., omnis incurfio Sathz 
DX , omne phantalma, omne malefi- 
, MEN T ij tium, 
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tium , omnisincantatio; ligatura , figna 
tura, factura, & omne opus quomo 
dolibet diabolicum in ca N. fattum| 
aut hic pofitum. deftruatur, annihilc 
tor, exterminctur , diffipetur . expel 
latur , & ab ea feparetur 5. nec ampliu 
revertatur ; prout ego in nomine tu: 
JESU deftruo »f., annihilo MK, exter 
mino , »I, diffipo mk, & expello »I« 8 
ab ca N, feparo ut noh revertatur : pe 
virtutem ' ilius, qui dixit Dilcipuli 
| luis: Dormite jam, & requiefcite. Pe 
eum , qui dixit Petro: Simon dormis. 
Per eum, qui dixit: Si dormit falvu 
rit, & qui vivit, & regnat cum De 
Patre, & Spiritu Sancto in facula fe 
culorum. Amen. A 


| Oremus. 
Enedic Domine »E thalamun 

E) hunc: ut omnes habitantes in ec 
in tua pace confiltant, d multipli 
centur in longitudinem dierum cun 
incolumitate mentis, & corporis, & 
ad regna Coclorum perveniant.. 
m ea .. Emitte 


EM 
iR) 
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Emitte Domine benedictionem» 
tuam luper hunc thalamum ; ut qui- 
cumque in eo requielcerit in virtute. 
Cocleítis deffenfionis ad vitam ater- 
nam proficiat , & à fuis langoribas, Se 
doloribus, omnibutque infídiis, - & ma- 
chinarionibusdiaboli & miniltrorura, 
ejus liberetur. Per Dominum noftrum, 
Sc, Amen. Ago benta. ! 


DICTAME IX: 


Bengad do azeite , ou oleo com quefé po» 
de nugir a creatura vexada. 
By Adiutorium noftrum, .&c. 
COE. Qui fecit Coelum, & terram, 
BZ. Sit nomen Dominibenedi&um, - 
EK. Ex hoc nunc, & uíque in fa» 
'ulum. PRD UO 


E Xorcifo tecreatura olei per Deum 
a 4 "Patrem Omnipotentem , per Fi- 
ium ejus > JESUM Chriftum , &per 
piritum yk Sanctum , ac per Sanctam 
a Tiij Mariam 


| 
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Mariam » Virginem, & omnes An. 
gelos »[« & Sanctos , ut. omnis. virtus 
Diaboli, omnis exercitus adverlarii , 
omnis incurlus, omnis tumor , & do. 
“Jor, & phantaíma Sathanz, sniniftro- 
rumque ejus. eradicetur. & effugat ab 
his qui ex te hiberint , vel fe unxerint: 
malefitia cunéta diabolica defiruas, & 
confu mas , & medicina errima, & fan- 
Qa, efficiris, menti, & corpori fani. 
tatem reftituens!; nec valeant Demo» 
nes fe latitare in corporibus ipfis, fed 
in virtute potentiffimi nominis JESU 
fe mavifeltent, & obedientiam Minif- 
tris JESU Chritli preftent, & exeant 
cum omnibus malefitiis. In nomine 
 PatrisyTs, G6 Filii» ,. & Spiritns , >El 
Sancti. Amen. | | y ow 

X Dominus vobiícum. 

ER? Etcum Ípiritu tuo. Hm 
"d iso Oremas. Ü 
à mnipotens ZEterne Deus, qui 
/ olivas crcafti, ex quibus ad ubi- 

NV ii verfi 
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verfi condimentum liquorem faaviffi- 
mum emanare feciflti , & in Sanctis Sa- 


'cramentis oleo uti juffifti, & co infir- . 


mos ungi ordina(ti, dignare hocoleum 
benedicere» , fanétificare Y, & con- 
fecrare i, ut quicumque ex eo bibe- 
rint, vel fe unxerint , uncti fint. fan- 
arum virtutum complemento, Gab 
eis eradicentur omnes factura malefi- 
tia, incantationes, phantalmata , tu- 
mores, dolores, & ligationes quomo- 
dolibet contra creaturas tuas factas fit 
omnium operum Sathane , & minil- 
trorum ejus deftru&tio , expulfio aXX 
exterminatio 5 & fic in nomineSancto 
tuo hoc alcuni benedico re, landtif- 
cori, & confecro >», & omnibus be- 
nediétionibus ,Dei »I«repieo , ac ita 
benedictum , fanctificatum, & conie- 
cratum , creaturis à Diabolo vexstis, in 
unctionem ; alum, & potum trado ad 
extirpandum ,' & «eradicandnm- cine 
nephas Diaboli; fitque. omnium. ope- 
rum Sarhanze  deilractio , : esteril 
batios & quilquis hoc oleo ufus uerit, 

y È Tii non 


Pá: 
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non poffit in eo Diabolus Jatitare, ima 
mo te manifeltarc aftri&us fit. Hoc 
etiam oleum benedico, » Santifico , dx 
& contecro! Mk ad reftituendum obfet. 
los , febrecitantibus , valetudinem :| 
zerotantibus, Sanitatem : ad extin« 
guendum venena, dolores, & tumores, 
ad Comprimendum noxia , & ad de. 
pellendum adverla: & quifquis ex. 
co ufus fuerit ab omni pariter langore, 
& infirmitate Sanctur. Per eundem Do» 
minum &c. Amen. 3B 
Quando o Exercifla ungir ao Em. 
fermo na tefta labios, pulloss mãos, e 
nas mai: partes vexadas que comoda 
e honeflamente puder fer, dira o fe. 
guinte, 2 SAN : 
Sicut Sanétus Sanctorum unctus fuit. 
Spiritu Domini: Sic Spiritus Sanctus 
fitfüper te Creatura Dei, quam ego un» 
go Sacrati oleiliquere: & per iftud San» 
dum oleum , & nuctionem Sacram lis 
bero te, & abfolvo te ab operibus Sa- 
thaoz : ac deftruo omnia malefitia, in: 
cantationes, Ligationes, fignaturas, 
“factu. 
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facturas, dolores, tumorestibi arte dia- 
bolica factos : ut inomni parteolei San. 

ti, & Crucis »f« virtute munita, dia- 
bolicos impetus viriliter contemnere 

valeas : ac hoc medicamento :Sancto 
omnem Demonis infeftationem pro- 
cul repellere poffis , prout ego repello 

auhilo , & deftruo. In nomine Patris »I«, 
& Filii »E,& Spiritus E Sancti, Amen. 
Du. Domine exaudi orationem meam, 

Bt. Etclamormeusadte veniat. 
8. Dominus vobifcum. . 
&. Et cumípiritu tuo, —. 


Oremos. 


D Omine Jesu Chrifte qui es falus ; 
& medicina vera , aquo omnis 
anitas : qui intalifti ut languidos olei 
Iquore tangentes ungamus : Quafu. 
nus clementiam tuam , ut hanc «tuam 
-Featuram diabolica vexatione labo. 
abtem fanare digperis, fiatque fibi haec 
lei facra perundtio morbi prafentis 
*pulfio: & ficut oleo Santo tuo unxi 
cam 
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cam: Sic manus tua auxilietur ei. Qu 
cum Patre; & Spiritu Sancto vivis; & 
seznas infzcula Seculorum. Amen. 


DICTAME X 


y. Adjutorium noftrum , &c. 
&. Qui fecit Coelum, & terrain. 


Xorcifo vos Creatora diverfa in: 

dumentorum per Deum »k Pa 
tren, per Deum »f Filium , pe 
Deum * Spiritum Sanctum , ut fitis 
indumenta pura, bene Medida, & San 
&à: munda ab omni labe, virtute, X 
macula fpurciffimi Sathanz, & ipfiu 
inimici operationes, & vires nequa 
quam rétinere velcatis: fed fitis indu: 
menta benedicta Mu, & Sanctificata E 
per eum, qui cinétas humanitate: ui 
cepas hamanum rediracret , morti. dé 
fubjecit, & nunc immortalitate , & 
gloria induras vivit, & regnat in 1% 
cula feculorum. Alen. — 


Ore 
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3 Oremusi 


1 Muipotens /Eterne Deos , qui 
| inter cetera mirabilia , creatu- 
ras tuas diverfis ornamentis decorafli : 
Quefumus ut hzc indunienta pro tui 
hominis amore purificare, munda.. 
re», & benedicere »E digneris, qua 
in tuo nomine purifico Ye, mundo as. 
& benedico Fa, ut hec creatura N. 
ceelefti gratia induta fit, & munimen 
valeat tue benedictionis percipere, ut 
ib omnibus inimicorum. malefitiis in. 
santationibus , ligatutis , facturis, & 
fignaturis fit deffenfa per Chriftum 


Xc. Amen. 404 benta 


DI. 
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DICTAME XL | 


Ben cad do papel emque fe bao de fazer 
as figuras de Demonto para quet. 
NS ar, 


8 | 
Co Onjuro te charta »k per verba 
illa titnli triumphalis Salvatoris 
noftri JESU. Chrifti, & per omnia alia 
verba; quz dicuntur de Creatore om- 
nium Creaturaram, & per illam qui po- 
teft tribuere, & facere quod tantam 
obtineas virtutem, ut omnia quz lus 
per te fcribentur ; ad effectum falatis: 
eterne perducere valeas, & ut omuis 
falaria, & virtus Diaboli exeat ate, ÓL 
intret in te omnis virtus praedicta. In 
nomine Patris»f«, & Filli 4, &Spiri- 
tus Sanét:k Amen. Agna benta. © 
Depapel aim bento fe páde ufar pa- 
raefcreverens nelle algumas Oragoens, 
ounominas havendo primerro confetbo, 
elicenga do Exorcifia. 
Bençao do fogo em que hab de ques 
2 mar 
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‘mar os papeis, e figuras do ‘Demonio, 
e tambem os fignaes dos feitiços fe apa- 
Tecerem. . 


. y. Adjutorium noftrum, &c. 
+ B. Quifecit Coelum &terram. 
| yx. Dominus vobifcum. 


Be. Etcum Spirito tuo. 
Oremus. 


qw Omine Deos Omnipotens cui 

afiftit exercitus Angelorum cum 
tremore, quorum fervitium fpirituale 
& igneum eíle. cognofcitur: dignare 
relpicere , benedicere »H, Sanctifica- 
re >} iflàm Creaturam igis 3 ut eo 
combuftis Demonum figuris aut ma» 
lefitii fignis, inrenfiffime torqueantur 
demones, & omnes langores, omnef- 
que infirmitates arque infidiz inimici 
effugiant, & feparentur à plaímate tuo. 
Nunquam  lededura moríu antiqui 
lerpentis, quod pratiofo Sanguine Fi- 
lii tui redemifti: Qui tecum vivit.&c. 
| NAE Amen, 
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Amen. 'Zgoa benta. | mer 
Pode lançar no chaò por defprefo os 
retratos dos Demons, eufpirlbe, e 
porthe os pós em coma como que elles 
defejperas , e.ao queimar, diga: © 
Ut figuras, & Demonum nomina in 
te projicienda , & perte comburenda 
taliter torquas ,'excruties , & combu- 
ras, ac fi eorum met fubftantia inter 
horrores, & confufiones gehenz cru- 
tientur . ac torquerentur, Per eum 
qui venturus eit judicare feculum per 

4gnem. Amen. . | . 

do quermar dos finaes de malefi. 
Cto diga. 
-Sicut hzc initrumenta hzreticalia ; 
 & maleficialia, creaturas Dei vexane 
tia in fumum nnc es converfurus, & 
ad nihilum. redacturus, fic in virtute 
Jefu Chaiitioperationes, & vexationes 
diabolica? evanelcant, & cuncta male. 
fitia , incantationes, fafcinationcs, li. 
gaturz, fignature, & fadturz a cun- 
“tis menbris hujus maleficiati eradicen: 
tur, confringantur ,  aunihilennr, fe 
4 ne 
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ne tamen jfpirituali nec corporali lae- 
fione corum. Pereum qui venturus eft 
judicare vivos, & mortuos , & fzcu- 
lum perignem. Amen. 


& 


DICTAME. XI 


Bengaò do Incengo , Ruda,'e outras 
| Coufas para a fumigagad no fogo 
bento: ut fupra, >. i 


Y. Adjutorium noftrum in nomine 
Domini; Au 
"Bê. Qui fecit Coelum, & terram. | 
Y. Dominus vobifcum. | 
B. Et cum Spiritu tuo. 


Oremus. 


TY Omine Deus Omnipotens: dig. . 

nare benedicere x, & fan&ifi- - 
care hanc Creaturam Infenfi, ( Ruta 
Bcc, ) ut omnes fpirirus maligni hunc 
odorem fentientes , fugiant procul, & 
eparentur ab bac Creatura Dci N. 
k: quam 
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quam redemifti pratiofo fanguine "tuo 
ut langores recedant ,  & de cxtera 
non lzdatur a moríu antiqui Serpentis; 
Per te JESU Chrifte Salvator mundi, 
qui vivis, & regnas in fecula feculo- 
rum. Amen. 4goa benta. . | 


DIC TAME XII. 


Bençaô das.varas oupalhas de Centeyo 
atadas em forma de varas para 


flageiar. f 


Y. Adjutorium noftrum in nomine 
Domini. | | 
V. Qui fecit Coelum, & terram. 


| 
| 


Oremus. 


Enedic Yu, & Sangifica "Ix Do« 
mine has virgas ( autpaleas) quas 

ego in tuo nomine benedico »f«, & vir. 
tutem rigidam tua juftitiz , cis impo- 
ne ad flagelandos, & fugandos, Demo» 
nes, hanc Creaturam- vexantes , ac li 
ai é fupet 


3 


fuper fubftantias ipfas demoñum e 
ent renovationes cunctarum dolortitii; 
& penarum: infernalium. In nomiñe 


Amen. Agua benta; 


| DICTAME XIV. 


Bencaó geral que ( mutatis mutandis) 
|. fe pode applicar a outrds coufas 
i que ando tem particular, 


Ye Ádjutorium noftrum, &e; 
^. 3: Quifecit ; Ec. : 
.*- Dominus vobiícum, 
Y Er cum fpiritu tuo, 
Oremus; 
E Mmenfam clementiam tüam Dei 
A humiliter imploramus, ut hanc creas 
Puram N. quam in nfunvhumani genes 
ris tribuifti, bene ra dicere, & Sand 
F ficare tüa pietate digneris, ut fi óm- 
ibus eam adhibetibüs Sali mentis ; & 
Y €ÓÉ< 


Patris E & Filii E, Spiritus »f Sancti; 
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corporis , & ubicumque fuerit applica. 
ta, tollatur omnis immunditia, & ceffet 
omnis impugnatio Spiritualis nequi- 
tiz. Per Chriftum Dominum noftrum, 
Amen. | 

Exorcifo te creatura N. in nominc 
' Patris», & Filii E, & Spiritus» San: 
cti, ut fias creatura exorcifata ad ef. 
fugandam omnem poteftatem inimici. 
& ipfum inimicum eradicare, & ex 
plantare valeas cum Angelis fuis Apof 
taticis per virtutem ejufdem Domin 
noftri Jefu Chrifti qui venturus eft ju 
dicare vivos , & mortuos , & Íxculum 
per ignem. Amen. ! $a 

Pode dizer tudo no Plarar , € latet 
bencaó , e agua benta. 
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APPENDIX 


Em que feexpoem diverfas coufas , das 
quats 0 Exorciffa, ou em parte , ou em 
todo , fe quizer pode ufar em qual | 
| quer dos Exorcifmos confrome A 
| JuaeleisaG, e devoção, 


LADAINHA DE 


nofla Senhora. 


TY Yrie eleifon. Chrifte eleifori; 
à Kyrie eleifon,  Chrifte audi nos, | 

Chrifte exaudi nos; > 

Pater de Celis Deus, M férere nobis, 

Fili Redemptor mundi Deus. Miferere, 

Spiritus Sancte Deus, ^ ^ Miferere, 

'ancta Trinitastnus Deus, Miferete, 


Vi | OPE 
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Sancta Marta. 
Sancta Dei genitrix. 
Sancta Virgo Virginum, 
Mater Chrifti... 
Mater Divina gratiz, 
Mater Puriffima. 
Mater Caftiffima. 
Mater Inviolata. 
Mater Intemerata, 13 
Mater Amabilis, è 


Mater Admirabilis,: + 


Mater Creatoris. 
Mater Salvatoris, | 
Virgo Prudentiffima, 
Virgo Veneranda, - 
Virgo Predicanda, 
Virgo Potens. | 
Virgo Clemens. ? 
Virgo Fidelis. 
Speculum Juftitiz, > 
cedes Sapientiz. 
Caufa noftre letitie, 
Vas Spirituale. . 

Vas honorabile.. | 

. Vas infigne devotionis, 


TREAT a ba 


Alda: 
Lofa Myftica. | 
Furris Davidica, 

Turris Eburnea, 

Jomus aurea, 

cederis Arca, 

anua Celi, 

tella Matutina. | 
alus Infirmorum. - 
tefugium peccatorum; 
‘onfolatrix Aflictorum. 
tuxilium Chriftianorum, 
egina Angelorum. 
:egina Patriarcharum, 
.egina Prophetarum. 
egina Apoftolorum. 
egina Martyrum. 
.egina Confeflorum. 
egina Virginum. 


.egina Sanctorum Omnium. . 


309: 


Ora, 
Ora. 


Ora. 


Ora, 
ora, 


ota. 

ora; 
Ora. - 
Ora. 


Ora, 


ora. 
Ora, 
Ora. 
Ora. 
Ota. 
Ora. 
Ota; 
Ora. 


ignus Dei qui tollis peccata Mundi, 


- Parce nobis Domine. 


ignus Dei qui tollis peccata Mundi, 


- Exaudi nos Domine. 


gnus Det qui tollis peccata Mundi, 


iutilcrere nobis. 
» i 


Chrifte 
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Chrifte audi nos,  Chrifte exaudi nos 
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon, Kyrie 
eleifon, Pater nofter, ce, | | 


&. 


y, Et ne nos [fidinéas i in tentationem 
. 8°; Sed libera nos a malo, A 
y. Domine exaudi orationem inei 
x. Et clamor meus ad te veniat, 
. y. Dominus vobifcum, 
- 3» Et cum Spiritu tuo, 


Üremus, 

Oncede nos famulostuos ; que: 
fumus Domine Deus, perpetua 
‘mentis, & corporis fanitate gaudere: & 
gloriofa Beatz Maria femper Virgini: 
jnterceffione aprafenti liberari trifti: 
“tia, & aterna perfrui latítia. Per Chrif 

tum Dominum noftrum, Amen, 
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T7 Yreeleifon. Chrifte eleifon; 
| Kyrie eleifon, - Chrifte audi nos. 
Chrifte exaudi nos, VE ho 

Pater de Celis Deus. Miferere nobis, | 
Fili Redemptor mundi Deus, Mif, 


Spiritus Sancte Deus. Mif. 
Sancta Trin:tas unus Deus. Mif, 
Sancta MARIA. Ora pro nobis. 
Sancta Dei genitrix. Ora,‘ 
San&a Virgo Virginum, |. Oras 
Sanéte Michael, De EA, 
Sancte Gabriel, . Ora, 
Sancte Raphael Ora, 


Omnes Sancti Angeli, & Archangeli. 
Orate pro nobis. | 
Sancte Joannes Baptifta. oras 
Omnes Sancti Patriarche , & Prophe- 
. tz. Orate pro nobis. 
Sancte Petre, Oras 
Sancte Paule, |... RN. | 
b Vu) O Sancte 
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-' Sancte Andrea, NM 
Sanéte Jacobe,. Ji ol 
Sanéte fon | = Ora 

. Bancte Thoma, "eral 
Sancte Jacobe. “o rate a ML! 
Sanéte Philippe. CPU Ora] 
Sancte Bartholomae; cra 
Sancte Mathze, | ora 
Sancte Simon. Si ora. 
Sanête Thadze, max rei 
Sancte Mathia, i ora, 
Sauéte Barnaba, 0” ora, 
Sancte Luca, " ora] 
Sancte Marce, Ora, 
Onnes. Sancti Apoltoti ; ; & Evange- 


lite, Orate pro nobis, 
Qmnes Sancti Difcipuli Domini, ^ 
| Orate pro nobis. RN 
 . Omnes Sancli Innocentes, - Orate, 


Sancte Stephane, oral 
Sancte Laurent, pos “ora, 
Sancte Vincenti, '- ora, 
Sancti Fabiane, &Sebaftiane, Orate, 
Sandi Joannes , & Paule, . Orate, 


indi Uoime ;& Pamiigor Orate 
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Sandi Gervafi, & Protafi, ^ Orate.. 


Omnes Sancti Martyres, | Orate. 
Sancte Sylvefter. . gines oral, 
Sanéte Gregori, ora, 
Sancte Ambrofi. Ora, 
Sancte Auguítine, o A 
Sancte Hyeronime, oras 
Sanéte Martine, | Pe hone 
Sancte Nicolae, | ota. 
Omnes Sanéti Pontifices ; .& Confeflo- 
QIsTes. Cei ‘pro nobis, 
Omnes Sancti Doctores, | - Orate. 
Sancte Antoni. ‘ora pro eo. 
Sancte Benedicte, 5 anda, 
Sancte Bernarde, | | Ora. 
Sancte Dominice, uditori 
San&e Francifce. A Ora. 


Omnes Sancti Sacerdotes, & Levita. 
Orate pro nobis. | 
Omnes Sancti Monarchi, &. Eremita, 
Orate pro nobis. | 
Sancta Maria Magdalena, sf abel. 
Sancta Agatha, — ‘ni; PON. 
Sancte Lucia, o eer. À 
Bncta Agnes, «ipa iti. bra, 
E | Sancta 
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Sancta Cecilia, “era 
Sancta Cathanrina. | Or2. 
Sancta Anaftafia. — Ora, 


Omnes Sancte Virgines , & vidux. 
|. Oratepro nobis. .. 
Omnes Santi , & Sancte Dei, In: 
tercedite pro co. | 
Propitius efto, — Exaudi nos Domine, 
Ab infidiis diaboli. Libera eum Do- 
mine, 
Per Mifterium Sancte a napis 
“é stu .. Libera eum Domine, 
Per Adventum tuum, |. Liberaeum 
Domine. ! | | 
Per nativitatem tuam. Libera: 
Per Baptifmum , & Sanctum jejunium 
.. tuum. Libera eum Domine, 
Per Crücem, & Paffionem tuam. Li: 
bera eum Domine. 
Per mortem, & Sepulturam tuam, Li: 
bera eum Domine. 
Per Sanétam Maori crib acis tuam.Lii 
 beraeum Domine. . 
Per admirabilem. Afcencionem tuam. 
Libera cum Domine. : 
Per 
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(Per Adventum Spiritus Sancti Para- 
F' cliti. Libera eum Domine. 
‘Peccatores» | Terogamus audi nos. 
Ut hanc Creaturam pratiofo tuo San- 
| guine Redemptam ab infeftatione 
Daemonum Liberare digneris, Te 
| rogamus audi nos. 
"Ut hanc Creaturam tuam a cruciati- 
— bus demonum Liberare, & benedi- 
cere digneris, . Terogamus audi 
nos. | 
"Ut hanc Creaturam tuam à poteftate 
- " demonum Liberare , benedicere, | 
confervare digneris. Te rogamus 
audi nos, : à 
Fili Dei., _ Te rogamus audi nos. 
Agnus Bei qui tollis peccata mundi, 
Parce nobis Domine. 
Agnus Dei qui tollis peccata mundi, 
Exaudi nos Domine. 
Agnus Dei qui tollis peccata mundi, 
— Miferere nobis. | 
*. Chrifte audi nos. 
Chrifte exaudi nos, 
Kyrie eleifon, 


Chrifte 
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- Et ne nos inducas intentationemi; 
- Sed libera nos a malo, 

. Salvum fac fervum tuum, ^ 
. Deus meus fperantem inte, 


- Appêndis. 
Chrifte eleifon. 
Kyrie eleifon, 
Pater nofter. 


Efto ei Domine turris fortitudis 
nis. 


- Afacie inimici. 


Nihil proficiat inimicus in eo; 


- Et filios 1 peg non apponat 


nocere ei. 
Mitte ei Domine auxilium de 


Sancto. 


+ Et de fino tuere eum. 

- Domine exaudi orationem meam, 
. Et clamor meus ad te veniat, 

. Dominus vobifcum. 


de Et cum Spiritu tuo, 


Oremus. 


) Mniporens Pro Clementiffime 
Deus, à à quo « omne bonum fumit 
initium, 
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initium , & femper ad potiord progre. 


iens petcipit incrementum. Interce- 
¡dente gloriofa Virgine Maria} totaque 
celefti curia 15. concede quefumus,ut 
‘quod ad gloriam tuam, & Demonum 
‘confufionem. inchoare aggredimur, 
eterno tux paterna fapientiz munere 
«ad defideratum portum perducamur, 
‘Per Chriftum Dominum noftrum. - 
«Amen. 


Tres Evaugelbos quê em nome di 
Santifima Trindade fe podem dizer . 


com a Efolla emcruz fobre a cabeça 


“do enfermo tendo o Minifro a mao efa 


tendida. Ifo no principio y ou no meyo 
do Exorcifmo. 


LECTIO SANCTI EVANGELII. 
fecundum Marcum. Cap.16. — 


"E E ox 


pulis fuis: euntes 1n; mundum uni- 
Nedom predicate. Evangelium | omni 
| creatu- 


N illo tempore Dixit JESUS Difci- | 
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creature, Qui crediderit , & baptifatui 
fuerit, falvus erit , qui vero non credi 
derit condemnabitur, Signa autem eos 
qui crediderint ; hzc fequentur, Inno: 
mine meo Demonia ejiciient. linguis 
loquentur novis, ferpentes tollent , & 
fi mortiferum quid biberint , non eis 
nocebit: Super zgros manus imponent, 
& bene habebunt, ze Laus tibi Chrifte, 

Per Evangelica dicta deleantur sa, 
& deftruantur inte N, omnia diaboli= 
‘ca opera , & omnia malefitia, Amen; 


LECTIO SANCTI EVANGELII] 
 .Áecundüm Lucam. Capão, +. 


mon 


T Nillotempore:Reverfi funt feptuaz 

ginta duo cum guaudio dicentes ad 
JESUM: Domine etiam daemonia fub- 
“Jiciuntur nobis in nomine tu». Et ait 
illis : Videbam Sathanam 4 ficüt fulgur 
de celo cadentem. Ecce dedi vobis po- 
teftatem calcandi fuper ferpentes , & 
A | | $cor« 


À 
1 


Y 
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corpiones , & fuper omnem virtutem 
nimici , & nihil vobis nocebit, Verum- 
tamen in hoc nolite gaudere , quia Spi- 

ritus vobis fubjiciuntur,gaudete autem; 
quod nomina veítra fcripta funt in ce- 
lis. Laus tibi, Sc, 

Per Evangelica dicta fugiat á te om- 
nis virtus diaboli , HE deleantur ac def- 
truantur inte N. omnia diabolica os 
pera ma, & omnia malefitia, Amen. 


LECTIO SANCTI EVANGELII. 
fecundum Lucam. 


Homo 


N illo tempore: Erat Jefus ejtciens 

demon ium ,& illud erat mutum. Et 
cum ejiciffet demonium, locutus eft 
mutus , & admiratz funt turba. Qui- 
dam autem ex eis dixerunt : in Beelfe- 
bub Principe demoniorum ejicit de- 
monia. Et alii tentantes, fignum de Cz- 
lo querebant ab eo, Ipfe autem ut vidit 
cogitationes eorum dixit eis : omne reg- 
x rum 
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num tn feipfum divifum defolabitur,& 
domus fupra domú cadet. Si autem , & 
Satanas in fe ipfum divilus eft quomo- 
do ftabit regnum ejus ? quia dicitis ; in 
Beelíebub me ejicere dzmonia. Siau- 
tem ego in Beelfebub ejicio demonia: 
Filii veftri inquo ejiciuat ? ideo ipfiju- 
dices veftri érunt. Porro fi in digita 
Dei ejicio demonia : profecto perve- 
nit in vos regnum Dei: cum fortis . ar- 
matus cuftodit atrium fuum , in pace 
Íunt ea , que poffidet. Si autem fortior 
eo fuperveniens vicerit eum, univerfa 
arma ejus auferer,in quibus confidebat, 
& fpolia ejus defttibuet. Laus tibi, Sc, 
- Per Evangelica dicta deleantur mk 
sac deftruantur inte N. omnia diabolica 
opera, & omnia malefitia. Amen, 


^o: «Quando o Exorciffa quizer certife 
«carce fe em qualquer peffoa ba demonio, 
.efcreva as feguintes palavras «m papel 
“bento , e ponbao fobre a cabeça ao enfer: 
mo fem que elle o entenday M 
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As letras que efiaô no comprimen 
to da Cruz, dizem: Ciux SanétaSi 
mihi lux. 4s da travel[fa , dizem 
Non Draco fit mihi Dux. nds dai ro 
da principiando no alto da. Cruz, di 
zen; | E im vy vade retro d 
que libas, ipfe' venena bibas.. di 

Quem troufer conf; /g0 aVeronica: d 

ay. Bento, feudo benta, efcufa o papel 
Porque todas efias Palavras em amef 
ma UMS. nella fe contém, È i N 


Ld 


| 

t 070r fpem E 
INCREPAGOENS, E MALDI» 
poems com que o Exorcifta pode 

atromentar, e afugentar o Demo. 
nio: na virtude do Santo Nome de 
| FESUS; e fab efficaciffmas s quane 
do o Demonio efta rebelde. 


TAimones maledicti: vos omnes 
A maledicat femper triunphatot 


Chriftus, itaut in omni hora,& mo. - 
meto calumniam fuiteniatis, & vio-- 


létia oprimamini. Aperiat terra os 
fuum, «in nomine Jufu, & deglutiat 
vosnunc; & quam primum Male- 
ledico» vos. in nomine Jefu5 com- 
büro »E vos, in nomine Jefu; cres 
mo^» vos, in nomine Jefu; debel- 


lo» vos , in nomine Jefu: invado = | 


vos, in nomine Jefu; difliporkvos, 
in.nomine Jefu; confundo »k vos 


in nomine Jefu conitringo »k vos im 
nomine Jefuexpellork vos, in nomi- 


% 


me Jefu: flagellom= vos, in homine | 


Jefu; deprimo»vos; innomineJefus 


profterno»k vos,in nomine Jefu, cò» 
"E Xi  fringo 


3 
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fringo»vos,in nomineJefu: difperde 
“vombyin nomineJefu; comprimo»f 
. vos,in nomine Jefu;enervo»kvos, in 
nomine Jefu; contero vosskin nomi- 
ne Jefu; côtorqueo-k vos, in nomine 
Jefu: diflipomk vos, in nomine Jefu; 
extermino»kvosin nomine]efu;fugc 
»Ivos,in nomine lefus crucio »kvos. 
innomineJefu:deltruo-kvos,'nnomi. 
ne Jefuannibilo-kvos,innomineJefu. 
confumo»kvos,innomineJelu.depo: 
pulo»kvos,in nomine Jefu. diminuo 
+vos,in nomine Jefu. torqueo «vos, 
“in nomine Jefu. premo vos, inÁnomi- 
“ne Jefu. caprifto»E-vos, in nomine Je- 
fu. carmino»kvos,innomineJefu.ob- 
turo»k vos, innomine Jefu. perturbo 
»k vos; in nomine Jefu.dilapidorkvos, 
in nomine Jefu. dolore coficiorkvos, 
^ innomimne Jefu.contaminorkvos, in 
nomine Jefu.lapido»Tvos,innomine 
- Jefwobruo»kvos;innomineJefupre- 
cipito ;«vos.in nomine Jefu. extirpo 
--vossinnomine Jefu.debilito » vos), 
in nomine]Jefu.elido»Evos;in nof, 
"4 dI CU, 
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Je^ u.ferio vos) Einnomine Jefu. ful- 
minorkvos in nomine Jefu.lacero x - 
vo:,innotnine [efu. deturpov v Os MY 
nominejefu. irrumpo+kvos,in nomi. 
ne Jefu.confpurco»k vos, in nomine 
Jetu. {timulo*K vos, in nomine Jefu, 
coapo "f vos,in nomine Jefu. petitur 
bo vos, in nomine Jefu. dilanio ma 
vos, in nomine Jefu. inftiliork vos in 
nomineJefu liquifatio% vosinnomi- 
ne Jefu.excedorkvos, in nomine Je» 
fu..mulétoXvos,in nomine etu: in- 
freno*Kvos,in nomine]efu.decortico 
"I vos,in nomine Jefu rodorvos în 
rominejefu.refolvoTvos,in nomine. 
Jefu,difpulvero»kvosinnomineJefu, 
impono»k vobis jugúferreum, in no- 
mine Jetu. detrudo» vosin infernús 
in nomineTefu trado vos. lachrimis 
SJultitie Dei, in nomine Jefu&tan> 
dem quaffo»* glaciem veftram,1n no- 
nine Jefu, itautad invocationemno- 
minisipfiusDfi nottriJefuChritti, eas 
tisomnes praecipites in barathum, & 
| aledicti fitisin tartaroy1n gehéna,in 
ib AES E inferno 
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ferno, & omnis qui invenirit vos, 
maledicat vobis, &' qui vos maledi- 
xerit; benedictionibus repleatur. In 
nomine Patris, & lilii dk, & Spiri- 
tus Sancti. Amen. + 

Os Píalmos Ta ze Domine Sc. Qui 
habitat que faó das Completas, e o 
Cantico Magnificat, e a hinda o Pfal- 
mo Miferere meiDeus,como todo o 
Miniftro da Igreja osfabe de memo - 
ria, e alguns mais q quizer, pode res 
petilos à qualquer tempo do Exor- 
cifmo,e fe naó poem adxrenfim por 
evitar mayor volume. 


SIMBOLO DE S7^ ATHANASIO 


A YUicumque vult falvus effe, an- 
Qi omnia opus eft, ut teneat 
Catholicam fidem. - 
Quam nifi quifque integram invio- 
latamque fervaverit, abfque da- 
 bioin &ternum peribit. ^ 00%. 
Fides autem Catholica hzc eft, ut 
unum Deum in Trinitate, & Tri- 
nitatem in unitate. ius ds u 
e. 
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Neque confundentes períonas, ne- 
“que fubftantiam feparantes. | 
¡Alia elt enim perfona Patris, alia Fi- 
| 1i, alia Spiritus Santti. à 
Sed Patris, & Filii, & Spiritus Sancti 
|. unaseft Divinitas, zqualis gloria, 
| coxterna majeltas. | di: 
Qualis Pater, talis Filius,talis Spiri- 
tus Sanctus. AP Ld 
'Increatus Pater, in creatus Filius; 
| increatus Spiritus Sanctus — 
| Immenfus Pater, immenfus Filius; 
| immenfusSpiritus Sanctus, 
JEternus Pater, eternus Filius, eter- 
.nus Spiritus Sanctus. cs 
Et tamen non tres eterni, fed unus 
gternus. & 
| Sicut non tres increati,nec tres im- 


“immenfus. .. | 
| Similiter Onipotens Pater, Omnipo- 


 Sanétus. .. | 


| Et tamen. non tres omnipotentes ; 
|| fed unus omnipotens, ., .._ 


menfi, fed unus increatus, & unus - 


tens Filius, Omipotens Spiritus. 
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Ita Deus Pater, Deus Filius, Deus 
Spiritus Sanctus. ' IR 

EttamenotresDii,fed unus eft Deus, 

lta Domiaus Pater, DominusFilius, 
Dominus Spiritus Sanctus. | 

Ettamen non tres Domini, fed unus 

. . ett Deminus. CARA | 

Quia ficut fingillatim unamquamque 
perfonam Deumac Dominum cô- 
fitcri chriftiana veritate cópelimur 
ita tres Deos aut Dominos dicere, 
Catholica Relligione prohibemur 

Pater ánullo ett factus: nec creatus, 

_ nec genitus. | | 

Filius a Patre folo eft non factüs, 

. nec croatus fed genitus. 

Spiritus San&us a Patre, et Filio, 
non factus, nec creatus, nec ge- 
nitus, fed procedens. a 

Unus ergo Pater, non tres Patres: 

unus Filius: non tresFilii: unusSpi- 
 rítusSáctus, aon tresSpiritus Sácti. 

Etin hac Trinitate nihil priusaut pof- 

" terius, nihil maius aut minus, fed 

| tote tres perfone corterna fibi 

mars TM | funt, 
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^ funt, $ cosequales. ^ ^" ^^ 
Ita ut per omnia, ficut jam fupra 

dictam eft: & unitasin Trinitate, 

‘&Trinitasin unitate venerá la fit. 
Qui vult ergo falvus efTe: ita de Tri- 
| nitate fentiat. - T5 THO 
‘Sed neceflarium eftad eternam fa- 

lutem, ut Incarnationem quoque 

Domini coflri Jefu Chrifti fideli- 
metdr erédát^ - | | 
Eit ergo fides recta ut credamus, & 

confiteamur, quia Dominus nof. 
ter Jefus Chriftus Dei Filius, Deus, 
& homo eft. bes «b SAGRE 
Deus ett ex tubttantia Patrisante fe. 
cula genitus, & homo eft ex füb- 
itantia Matris feculo natus. | 
Perfectus Deus, perfectus homo, 
| ex anima rationali, et humana 
carne fubfiftens | 
“FE qualis Patri fecundum Divinita- 
© tem: minor Patre fecundum hu- 
 manitatem.: | 
Quilicet Deus fit, et homo: non 
“duo tamen, fed unus eft Chriftus, 
Pico Unus 


E 


+ 
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Unus autem non converfione Divi- 
, nitatis in carnem fed affumptio- 
. ne human tatis in Deum. 

Unus omnino non confufione fubf- 
tantie, fed unitate perfona. | 

Nam ficut anima rationalis,.& caro 
.¿unus eft homo: ita Deus, & ho- 

mo, unus eít Chriftus. 

Qui pañus eft pro falute noftra, def- 
cendit ad inferos, tertia die re- 

“furrexit 4 mortuis. 

Afcéditad celos, fedetad ig 
.. DeiPatrisOmnipotétis:inde vétu- 
rus eft judicare vivos, & mortuos. 

Ad cujus adventum omneshomines 
.c refurgere habent cum corporibus. 
fuis: & reddituri: funt de factis 
o propriis rationem. 

Et qui bona egerunt , ibunt in vi- 
tam «eternam qui, vero mala in 

 .tignem zternum. 

Hec ell fides Catholica: quam nifi- 
quifque fideliter, firmiterque cre- 
: diderit, falvus effe non poterit. 
| Gloria Patri, & Filio; Bae gus. 

PSAL.- 


t 
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PSALMO: 


COM QUE ( REFERE S. ATHANASIO) 


o Demonto muito le a tormenta. 


Xurgat Deus, & diffipentur 
inimici ejus; & fugiant qui ode- 
"runt eum afacie ejus. 
Sicut deficit femus deficiant: Blut 
‘ fluit cera a facie ignis, fic pere- 
ant peccatores a facie Del. 
Et jufti epulentur, & exultent in cóf- 
peéta Dei: & delectétar in laetitia. 
| Cantate Deo, Pfalmum dicite nomi- 
ni ejus: iter facite ei, qui afcendit 
fuper occafum Dominus nome illt 
Exultate i in confpectu ejus, turbabús 
"tur afacie ejus partis dela 
& judicis viduarum... 
Deus inlocoSancto fuo; Deus qui i 
habitare facit unius moris:'n Domo 
Qui educi: vinctos in fortudine , fi- 
militer eos qui exafperant ven ha- 
pian] infepulchris. - 
4 Deu 


‘392 Appendix, 
Deus cú egrederis in confpe&u po- 
. puli tu, cü pertraníiresin deferto, 
Terra mota eft, etenim cali diftila- 
verunt áfacze Dei Synai , afacie 
ML TN EGET RS iE É | 
Pluviam voluntariam  fegregabis 
: Deus hereditati tue, infirmata 
- eft, tu vero perfecilti eam. - 
Animalia tua habitabüt in ea: para- 
+ fii in dulcedine tua pauperi Deus. 
Dominus dabit verbum. evangeli 
fantibus, virtnte multa. 
Rex virtutum dilecti dilecti: & fpe- 
ciei domus dividere fpolia. 
oi dormiatis inter medios cleros pen- 
ne columbe deargentate, & pof- 
teriora dorfi ejus in pallore auri. 
Dum difcernit czleftis reges fuper: 
eam,nive dealbabütur in Selmon: 
mons Dei, mons pingnis. 
Mons coagulatus, mons pinguis: ut 
Quid fufpicamini môtes coagulatos. 
Mons inquo beneplacitum eft Deo: 
+ habitabit. in eo : etemin Domi- 
nus habitabitin finem, |... 


TERI 


Currus 
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Currus Dei decem milibus, multi-. 
plex milia letantium : Dominus 
“> meis; in Sina , in Sancto. | 
Afcendilli in altum, cepifti captivi- 
tate, accepifti dona in hominibus. 
Etenim non credentes, in habitare 
Dominum Deum. : 
Benediétus Dominus die quotidie : 
toprofperum iter faciet nobis Deus 
falutarium noftrorum. | 
Deus nofter, Deus falvos faciendi: 
& Domini Domini exitus mortis. 
» Verütamen Deus confringet capita 
| inimicorum fuorum: Verticem capilt 
“per ambulantium in delictis fuis. 
Dixit Dominus:ExBafam convertam 
convertam in profundum: maris, 
Ut intiguatur pes tuus:in farguine, 
lingua canum tuorum ex mod 
abiplo) 3150555 inp. o 
Viderunt ingreflas t tuos Deus. , ins 
: greffus Dei mei, regis mei,qui et 
anSanéto. (|. i 
PrzvenerütPrincipes conjúéti pfalz 
lentibus, in médio jüvencularum 
+ tympaniftriarum. In 


wr 
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in Eocleñits benedicite Deo Doris 
no, defontibus Ifrael; | 

Ibi Benjamin adolefcentulus;in mê. 
tis exceflu. 

Principes Judá duces eorum: Prin 
cipes Zabulon, Principes Neptali. 

- Manda Deus virtuti tus; confirma 
“hoc Deus, quod operatus es nobis, 

Atemplo tuo in Jerufalem, tibi of- 
ferent Reges munera. 

Jucrepa feras arundinisy congrega: 

tio taurorum in vaccis populo- 
"rum: ut excludant eos, qui " 
bati furit;argento. 

Diipa gentes que bella. bluots ve- 
nient legati. ex Agypto: /Ethio» 
pia prevenietmanus ejus Deo. 
egna terre: ‘cantate. Mena ‘pfalité 

“Domino, + | 

Pfalite Deo qui cendi fuper Coe: 

Jum celiss ad Orientem. 

fce: dabit :voci fue vocem virtu- 
tis, date gloriam Deo fuper lír- 

i “rael, magnificentia « ejus, & virtus 
' ejus in andan ad Bm 
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Mirabilis Deus in Sanétis fuis, Dens 
Ifrrael ipfe babit virtutem, & for- 
titudinem plebi fue: benedictus. 
Deus. 
Gloria Patri, e Filio, &c. 
Podefe repetir tres vezes em lon- 
vor da Santiffima Trindade, E feo 
Exorcifta quizer, e a devogao o con. 
“vidar podera dizer os mais Pfalmos, 
e Oragoens que lhe parccer. ' 


FINIS LAUS DEO , VIRGINI 
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“INDEX 
'DOS:TRATADOS, DICTAMES, E 


^ Appendix que em fi comprehende 
buo: efte volume, 


E RR INE 


kal Rob TUA DOOR LS 


n, 0 olnftrucçao aos Exociftas, — ^. 
T) lclame.1. Da Exiffencia dos Ef- 
E piritos , e feus efeitos refpeólive à 
| materia de que Je trata, bag. 1. 
Diétame 11. da exiffencia dos Fifpiritos 
.Infernaes , e feus effeytos, pag. 6. 
Diclame HI. da po fibilidade que tem 
os infernais Efpiritos para vexar as 
, Sreaturas bumanas , pag. 13. A 
Diciame 177. das caufas porque ordina- 
Bcc Y Tiamente 


2 f. Index 
riamente Deos permite que os Demo- 
nios yexem , e atormentem as buma- 

 masceaturas, pag. 19. —— 

Diétame P. das qualidades de Demonios 
que ba, pag. 23. 

Diétame P L'dás qualidades que'ba de 
Endemoninbados., e creaturas vexa- 
das pelo Demonio, pag. 30. 

Diétame Vil. finas certos , e eviden- 
tes do Endemoninbado y pag. 37. 

Diclame V UL finaes: provaveis , e por 
C0: "d do Endemoninbado y pag. 


f DIE une LX. mora fol e compr ova-fe 
que ba meleficos, emaleficios pag. 48. 
Diétame X. fe he lícito pedir a bum ma- 
lefico que difolva'com-maleficio 05 fio 
nais de outro maleficio, pag. 63. 
Dictsmo XL fênaes por onde fe conhece 
a peffoa fomaleficiada, pap. 56. — - 
Diamo X LL finaés por Onde fe conbece 
fe a creatura tem maleficio com pre- 
zenga de Demonio; pag. 58. 
Dictame XH. por arde fe conbece o ma- 
“leficio feito aos Moines y pag. 63. 
Dicla. 


Index 341 
«oder réfpeClive ao. Ex gam bag. 142. 
Dictame IV. como fe ha de haver o en- 
è fermo, efe ba de inffruir maquellas 
=ucoufas que vefheltao ao: “Beonio , 
Pag. 147. 
DL V. de como o vextádo. fe ba dê 
| inffruir: naquellas confas: que fuccus. 
- cm a fi mefino ,. pag. 148. 
Dista VI da prova do vexado antes 
- da fua Cura, / pag. 154. 4 
li de como fe há de br ovar 0 Enfermo 
| para comDeos y pag. - 15550. 
bi de como fe ba de provar a repeito d do 
Fxorciffay pag:160. suo 
D; de como fe ha «de prata contra 0 
+ Demonio ; pag, 462.0 0c | 
bi de.como i ba de provar s 4 refpeiro 
"defi mefmos pag. 168.5 | 
tie K IL: de órma. dos: pi eceitos que 
o Exorcifa ba de dado 40: o Demonio, 
Wagsd67 csse 
bi Forma: dos. Mucci que, 40 . ui 
mio pôde por 0 tati ino Enfor MIO y pag. 
MA nn 
ai Y lli. oljugaçoen m o Ex- 
A Y 11) | orciffa 


242 | Index 
“orcifêa pode fazer ao e coa pa 


Diane LX. difpofic cao pre requefit 
para fe dar principio ao'aélo do iit; 
orcifmo , pag. 176. | 

“bi fPreces y pag. 177. 

Ibi Aéto de Contricao , pag. 185. 

Ibi acto de. JDetefla gas y Pas: 189. 


A R ATA D o: HI. 
De todo: o Ea de Exorcifmos 


D IHme I. Exovilfrio pára 0$ Eno 

gumenos, pag. 193. 

Dictame ibi. Acção de graças pela libra 
^ ção do Enfermo ye I fervir para 
ufar em todos os Exarcifinos conhe 
“cendo-fe que o iic ‘Prose livre 
pag. 203. 

Diétame IL. fuggefioens que 0 Demoni 
‘cofuma* fazer ao —— defpot 
de livre, pag. 210. 

Diétame LIT. Eportipdo para exepelir + 


RN MIRI de nova invazai 
d crea 


Index 239 
à | Diflane XIV. Reinedioscefpirituaes par 
ra. qualquer, ercatura. Vexada pelo 
Demonio; eu inaleficiada pag. 64. 
Dim XV ¿do facro minifferio Ex- 
orciffico , e faa Virtude, quando por 
legitimo Miniffro ás creaturas qu 
cado, pag. 69. 

Dictaine XY 1. das qualidades que i 
| de ter, e circnnffancias o prefeito Ex- | 
Bina: pap. 76. | 
4 Diélame XI 11 refutao-fe opinicens de 
© mitos Autbores , antigos y) e moder- 
vemos Exorciffas. Propoemfe idéa ao 

vo perfeito E xorcifa : do que fegundo 
: bh osi. de \Brognolo deve obrar, | 
g. 8. 
Dion: SX IIl. propcom- fe opínicens 
du o Exerciffa pode feguir conducentes 
"d diberagaó do) obfeff». fem que ao Sa- 
2uácro Texto impiliguemo, + Pag. 100. 
"Dictame XIX. propoem fe. fumma- 
-Hamente a0 Exorcifa. algumas ad- 
vertencias , € ca utellas. Raia, 

C pap. IO. M 
pitos: box dio (cd proxima que 

Ni | deye 


SA 
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deve ter o Miuiffro para dar prin- 
 epio ao Exorciffico miniferio ; e di- 
reccao com que pode RM d uu 
oa enferma, pag. RAS 


TRACTADO In 


Inftrucgaó aos Enfermos que houve- 
rem de fer expromadesan 


tame 1. doris prevta ovd 
antes da Infirucçao fe conhecer o 
Enfermo, e ver fede facto fem ficção 
"efá emtdamoninbado: ou enfeiticado, ou 
fe tem maleficio com prezenca do De- 
monto: advertidos 6s fi inaes acima ex- 
pofos nos Dittames 7. 8. eLo i 
“Tratado primeiro , pag. 129. 
Diétame JI. expoem fe quatro mate- 
rias principaes em que fe ba de înf- 
truir ao Enfermo que. procuras Ex- 
iuo s Drum NAME a Deos, 
13° 


+ Pag. 
Dictame HT. como rá ba de inffruir 0 


Enfermo nas "e que- deve jefe 
er 


index. 341 
der réfpe£live ao Exorciffà; pag. 143. 
- dDitlame IV. como fe ba de haver o en- 
fermo, e fe ba de infiruir naquellas 
- coufas que refpeitao ao Demonio , 
pag. 147. 
| Diclame V. de comoo vexádo fe ba dé 
inffruir naquellas confas que perten- 
. cemafimefno, pag.148. 
Diclame P 1. da prova do vexado antes 
da fua cura, pag. 154. 
Ibi de como fe ba de provar 0 Enfermo 
para com Deos , pag. 155. | 
Ibi de como fe ba de provar a refpeito do 
Exorciffa, pag. 160. 1 
Ibi de como fe ba de provar: contra 0. 
Demonio, pag. 162. 
Abi de como fe ba de provar a refpeito 
de fj mefmo , pag. 165.: 
| Dibtame V H. forma dos preceitos que 
o Exorcijla ba de por ao Dempnip, 
pag. 16725 y 
Ibi forma dos preceitos que 40 Demo 
cs Let pòr 0 mefmo Enfermo, » Pag. i 


Diélane VIII: objurgacobns que o Ex. 
Y 11 orcifia 


342: Index 
orcifla pôde fazer ao Demonio, pag. 


Diftame IX. difpoficao pre requefi ita 
- para fe dar princípio ao acto do Ex- 
orcijino , pag. 176. 

Ibi Preces, pag. 177. 

Ibi Ao de Contricaò, pag. 18e. 

Ibi Acto de Detefacad ; pag. 169. 


TRATAD M HI. 
Detodo o genero de Exorcifmos. b 


owe 1. Exorcifmo para os Ener. 
gumenos, pag. 193. | 

Dittame ibi. Accaò de graças ptla libera- 
‘ ga do Enfermo , e pode fervir para fe 
ufar em todos os Exorcifmes conbe- 
cendo-fe que o Enfermo ficou ityre y 
pag. 203. 

Diétame 11. fuggefoens que o Demonto 
cofiuma fazer ao Enfermo dejposs. 
de livre, pag. 210. - 

Diétame 111. Exorcifmo para expelir o. 


ras dejpois de nova invazad 
d crea: 


Index: 343 

d creatura , pag. 216. 
Dictame IP. Exorcifmo para deffruir o 

maleficio jeito a mentos, pag. 22. 
| Diclame Y. Exorcifmo para expelir ma- 
leficio , ou fejaó tambem feitiços afim 
com prezenca do Demonio, como jem 

ella, pag. 225. | 
Dittame VI. Exorcifmo para as cefas 
Inficionadas com Duendes, ou pera 
turbadas com malefícios, on cpparen- 
cias de Demonios, pag. 222. | 
Diclame V 1. Exorcifimo para «fforvar - 
© 0$ damnos que coffumaó fazer os De- 
montos , e feiticeyras tirando invizi- 
Velmente coufas de cafa , pag.246. . 
Dictame P 111, Exorcifmo para os ca- 
Zados impedidos por arte do Demo- 
mo, Ou feytiços , pag. 249. à 
Diclame LX. contra os Demonios que 
excitao tempeffades quae(auer que fe- 
|2Jao,pag.258. ^. "i y 
Diclame X. Exorcifmo para expulfar 
- toda a cafla de animais que dejfro- 
bem os frutos, e berfeguem as crea- 
turas , pag. 267. i 

| | Y iiij TRA- 


344 — Index | 
TRATADO IV. 
Das Bençoens. 


llame I. Bencaó para as vellas q 
$ baú de Servir no Exorcifmo , ou em 
outro femelbante minifferto, pag.27 4. 

Diétame 11. Bençaô do fal , e agoa para 
o afperforio, pag. 276. | 
Diétame 111. Bencaó do pao para comer 

“o Enfermo, pag. 280. . 

Diétame IV. Bençao para qualquer cou- 
facomeffivel , pag. 282. — 

Dictame V .Bengaó para o vinho, e agoa, 

ou qualquer outra coufa liquida que o 

© Enfermo beber, pag. 284. 
Diétame V 1. Bençao para qual quer me- 
-"dicina que bonver de tomar 0 Enfer- 
“mo, pag. 286. | 
Diélame V 11. Bencaó para o apos ento 
“em que dorme o Enfermo, pag. 259. 

Diétrme VI. Benção para o leyto , e 

cama em que o Enfermo dormir, pag. 
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Ditlame LX. Bençaô do azeyte , ouoleo 
com que fe pôde: ungir acreatura ve-. 
xada, pag. 293. 

Diclame X. Bento para os veftidos do - 
Enfermos pag. 290... 

Diélame XL Bençao do papel en que 
fü-baó de fazer as figuras dos Demo- 
nios ibi do fogo; pag. 200. 

Dichame XLI. B (Bencao do incenço , ru- 

"da, € outras confas para. d Sumiga- 
(40 , Pag. 202. 

Diétame AIT «Benção das varas, ; 04 
ru de. centeyo paraa flagtlacaó; 


8304 
{ Dion XI, Bençao geral, que (mus 
| s £diis, matandis ) fe pode, applicar 4 
| NC outra coufa quêsa não, Lis 
lis Div tradam “Pag: ili 


APPEN- 


Li 


AA Index 
AD PENDIX. 


Eni que fe expoem diverfas coufas que 
o Exorcifta,ou em parte, ou em. todo; 
fe quizer; póde ufar em qualquer . 
dos Exorcifmos,conforme a ua 
eliçao, é dévogaó., - 


A Ladainha de N offa Senbora; pag. 

SI MNT SOLE Ria 
A Ladainbados Santos y pag. run. 
Tres Evangelhos que em nome da San: 
- tiffima Trindade fe podem dix er com 
“a Bjfola em Cruz Sobre a-cabeça da 
^ Enfermo, e a mao effendida enfima , 


ot pap. 21 PI A: 


Palavras que licitamente fe podem: ef- 
crever em bum papel , para fe conbe- 
cer fe ha Demonio , pag. 321. 


Nomina que Licitamente pode trazer 


tomfigo o Enfermo, efcripta em pa- 
pel bento, pag. 322. 
Increpaçoens , e maldicoens para ator- 

mentar , e afugentar o Demonto 


| effica-. 


da Index: 343 

d creatura , pag. 216. 
Diclame IV: Exorcifmo para defiruir o 
maleficio feito a meninos, pag. 224. 
Diclame V. Exorcijmo para expelir ma- 
leficio, on fejao tambem feitiços affim 
com prez enca do Demônio y como. fem — 

celta pag. 228. . Ih ox.d | 

Ditlame VI. Exorcifmo para, as.cafas 
mficionadas com Duendes, 04. per 
“turbadas commaleficios , ou apparen- 
vas de Demonios, pag. 232.00 
Diétame V HH. Exorcifmo para«fforvar 
"hos damnos que.coff umao fazer os De- 
monios, e feiticeyras tirandoinvizi- 
- ¿Velmente coufas de cafa, pags2 46.7 
Dictame PII Exorcifmo para os ca- 
Zados impedidos por arte; do: Demo- 
«vinto»; OU feyticos , pag 249. Rar 
Diclame LX. contra os Demonios que 
excitao tempe/tades quaefquer que fe- 
. Malo pag: MES: ns AT N sies IT 
Diétame X. Exorcifmo para expulfar | 
toda a caffa de animais quesdefiro- 
bem os frutos, e perfoguem: as crea- 
turas pag. 267. E 
AO | Y uij TRA- 


344 Index” i 
TRATAD + IV isi 
Das Bengoens. 


> JBhàmie I. Bencas para As vellas 7 7 
JJ bas de fervir no Exsrcifmo, owem 
outro femelbante minijferio, pag: 274. 
Diétame 11. Bencao do fal, e ago4 ps 
"o afperforio; pag. 276. | | 
Ditlame LH. Benção do pao para comer | 
“o Enfermo, pag. 280.. DAMOS | 
Diétame IV. Benção para qualquer c con- 
fa comepivel ; pag. 202144 | 
Dictame V Benção para o vinho, e igo, 3 
“ou qualquer outra coufa liquida ET 0 
> Enfermo beber pag.284. |: 
Diélame VI: Bengao para qual quer. me- 
v dicina que bonver de tomar 0: ARS 
mo, pag. 286-- ei 
Diflame VII. Bencao ‘para 0 apogento 
“em que dorme o Enfermo, pag:289. 
Diétrme VIII (Bengaó. para o leyto, e 
cama em que o iov dormir ; pag. 
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pe Prince y 24% 
eficacifimas , pag. 323. — 
Symbolo de Santo Athanafio, Quicum- 
que Vult falvus effe , crc. pag. 3 26. 
Pfalmo Exurgat Deus, Cc. pag. 33 t. 
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